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“  C o m o  e s p a ñ o le s  , n u e e tra  p r im e r a  id e a  
p o lí t ic a  , la  q u e  l la m a m o s  fu u d a m e u ta l j  á  
la  c u a l s u b o rd in a re m o s  to d a s  la s  d e m á s  , es 
la  d o  I-A  P K K I’ KTÜACION DE LA  K A C IO X A L I- 
DAD ESPAÑOLA EN ESTA IS LA ..................; * V *

“  S om os y  h e m o s  s id o  s ie m p re  C O N 'S E R - 
V A U O K E S  , y  lo s  p r in c ip io s  c o n s e rv a d o re s  
s e rá n  lo s  q u e  c o n s ta n te m e n te  y  con  e n e r ­
g ía  d e fe n d e re m o s  s ie m p re -------i  e n tié n d a s e
b ie n  : o l d e c ir  principios conservadores , n o  
p re te n d e m o s  de  m o d o  a lg u n o  u s a r  e s ta  p a ­
la b r a  e n  e l s e n t id o  r id ic u la m e n te  r e s t r iu g i -

PERIODtCO FUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO CASTAÑON.

TOZ
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o  en  q u e  h o y  se u s a ,  s in o  fen su s e n tid o  
m ás  la to  y  m á s  n o b le . Nosotros entendemos 
por principios conservadores aquellos ij;uc tien­
den (í perpetuar , cono uim tradición inviola­
ble y sagrada ,  la patkia ,  la fam ilia  , la
PKOPIKÜAD , LA AUTOUIDAD , EL ÓKÜEN , LA 
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA Y LA KELIOION, 
q u e  es la  (}ue  c o ro n a  to d a s  la s  in s t itu c io n e s  
s o c ia le s , y  c o n s t i tu y e  la  ú n ic a  base  in d e s  
t r u c t ib ie  en  q u e  p u e d a n  a p o y a fs e . ”

( Profosioii (lo fá (le La Voz uk Cuba , Abril 29 
de 1873.)

D ir e c to r - p r o p ie ta r to ;

D. RAFAEL DE RAFAEL.

C l ' . lU T . i
Ju éves 13 <Ic M í i i * o  de ISTO .—Stos. L ea n d ro , a rz . dc^Sevill i, e »a fe s » r ,  K o ilr id o  y S a lom o ii, mrs. AK O  X I I— IVLú lEK O  « a

A V I S O .
Se s o l ic i ta  a l  Sr. D. Ramón G il, d u e ñ o  

dol ta l le r  d o  e n c u a d e r n a c ió n , c a lle  d e  la  
Habana 1 6 á , q u e  p ase  p o r  e s ta  A d m in is ­
tración á l iq u id a r  la  c u e n ta  q u e  t ie n e  p e n -  
diente. . .

H abana 6 do  m a rz o  d e  1S79.— El Adniinis- 
h-Mlor.

Pesde e s ta  fe c h a  q u e d a  n o m b ra d o  a g e n te  
de L a \ ^ ) z  i >e  C u b a  en  Q u e m a d o  d e  G u i ­
ños, c l s o ñ o r d o n  J u a n  R o d r ig u e z .

H abana 1“  d e  m a rz o  do  \é70.-—El Admi­
nistrador.

Desde e s ta  fe c h a  q u e d a  n o m b ra d o  a g e n to  
de L a V'oz dk Ccba en  C e ja  de  L u n a  y  S an 
Andrés [V u e l t a  A b a jo , ]  e l  S r .  D .  A n to n io  
Mina. . ,  .

H.vbana 1“  d e  m a rz o  d e  1879 .— E l Admt- 
fiiitrador.

Prensa A so c ia d a  de la  H a b a n a .

rsLEORAlIAS.
Lóudres, marzo 12.

En c a r ta  p a r t ic u la r  d o  u n  e le v a d o  e m ­
pleado do  la s  In d ia s ,  so d ic e  q u o  la  g e n te  
está p e re c ie n d o  en  g r a n  n ú m e ro ,  p o r  e le c to  
del Im n ib re  e n  C a s h m ir ,  y  q u e  l ia  h a b id o  
Bua g ra n  in u n d a c ió n  en  e l S ze g e d in  cciu 
motivo d e  h a b e r  s a l id o  d e  m a d re  e l r io  
Tlieiss , q u e d a n d o  s in  h o g a r  u n a s  80,000 
personas , la s  c u a le s  c s t : ln  p e re c ie n d o  a 
centenares.

Seí^rtu d ü s p ;ic lio 3  <lc M iu l r id  l i  U i A g e n c id  
Eeuter, so e s p e ra  l io y  m is m o  e n  a q u e lla  v i ­
lla a l m a rq u é s  d e -M o lía s , q u e  v ie n e  á  h a ­
cerse c a rg o  do  la  c .a r te ra  d e  E .s tiid o  ; har,á 
p ro b a h le iu e n to  v a r io s  c a m b io s  en  lo s  re ­
p resen tan tes  d ip lo m á t ic o s  e n ^ c l  e x t r a n ­
jero.

D on  M a n u e l S i lv c la  re e m p la z a rá  a l u ia r -  
qnés de  M o liu s  en  P a r ís .

E l m in is t r o  d e  la  G o b e rn a c ió n  h a  p u b l i ­
cado u n a  c i r c u la r  e x p l ic a n d o  la s  id e a s  p o l í ­
ticas d e l G o b ie r n o  , c o n  re s p e c to  á  la s  e le c -  
doues, re c o m e n d a n d o  á  sus  s u b o rd in a d o s  
el m a y o r res¡> e to  á la  l ib e r ta d  in d iv id u a l ,  y  
(ñ icargándo les h a g a n  c u a n to  d e p e n d a  de  
ellos p a ra  l le v a r  á  c a b o  la s  e le c c io n e s  le  
galraente.

. NOTICIAS CUMEltCLVI.ES.

Huera York, marzo 11, <í / a i  .I y media de la
tarde.

Onea* e s p a ñ o la s  á  .i! 11¡. c u  o ro .
Idem m e jic a n a s  A I.ó.UO.
Mercado m o n e ta r io  á 3 p o r  IDO.
Cambio sp L ó m lr e s  tiü  d [V . ( b a n q u e ro s  ) á 

$4.57 c ts . la  £
Cambio sp  P a r ís  (>0 d [v .  ( b a n q u e ro s  ) á 5 f . 

18$ «.
Cambio s [. l la m b u r g o  tJÜ d [v .  (b a m iu e ro s )

i  y-H.
Büftoa 5 .20 d o  loK  E s tu d o g  U u i ' lo s  (1 8 0 /)  

á l0 7 $ . ^
Aaácar p u rg a d o  K oa . I l i l 2  en  c a ja s  <>i á / j  

cts. Ib.
Centrífugas N ?  10 7 á  7$  c ts . tb.
Reznlar á  b u e n  r e t in o  <>5 á (ijj- c ts . Ib.

Se h an  v e n d id o  7 00  b o c o y e s  a z ú c a r  de  C u  
ba.
Mieles, p u r g a  d e  50  g ra d o s  21  á  2.5 c ts .
Idem, m a s e n b a d a  d e  id o m  X o in in a t .  
Mauteca, ( W i lc o x )  en  te rc e ro la s  á  0-f c ts . Ib. 
Toeineta, louy olear á  4 ¡  c ts . Ib .

Nueva Orlcans, ídem idem. 

H arina , t r ip lo  e x t r a  á  $.5 b a r r i l .
Lóndres, idem idem.

Iz ú c u r  If.a b a o a  X *  12 á  I lo ta  á  21(() 
C ensolidados á  OOJ
loBos a m e r ic a n o s  5 .20  (18C7) . i  104. 
Descuento, H a n c o  d e  In g la te r r a  á  3 p o r  100.

JAverpool, idem idem. 
A lgodón, m id d l in g  u p la n d s  á  5 |  d . Ib .

París, idem Idem.
Renta, .5 p o r  100, á  113 f r .  2 2$  c ts .

Habana 12 d o  m . irz o  de  1879.
S. S. Spencer.

M anteca m a rc a  A g u i la  , se c o t iz a  á  6 |  
centavos. _

JL.M A m  <i0B!Eíl\0
el C o leg io  <le N o ta r io s  C o m c re la  

les de ia  H a b a n a .

c x j i m o s .

(4L¡á.5 P60ÚIV
fBlSCIA........................’ 5 14  á P 3 (liv.

SOLATKUKA.................  ̂18L., á 19 P 60 div

i
ESTADOS-UXUIOS...........) SLj i  D P 3?lttl' ‘
eso DKLCCÑO ESPA.ÑOL j I06L¿ á lOO-M P.

DEáCCjíXrO .MEKCAXTIL—6 y 8 bts. 8 y 10 oro

] ACCtOXES.
Btin ’O V Almaroncs tltí Xaiita C'atíiUna 130 i^cio- 
. 6.1 la Iiiriiia «isuii-iitc: -10 a 20 l). 00 ú 19 idi-iu 

i tBO ú 1» i‘b'1‘1 eotiz utae par el iiii.viUarde corredor 
1), Uarún de E.-hc/,a: r.:t:i.

SEÑOUKS CÜRREUÜltES DE SEJIAXA.
DE CXUUIOS r  ACCIONES.

' D.J.i.é .Mauiu-1 Aiiiz y 1). Angel F»ii¡is ituxiliiir 
iii .:oIcgial 1>. J. H- t'untero.

DE FRUTOS.
D. Martin T. Arostegni y I>. Carlos .Emenez. 
llaban.i 12 de marzo de 1879.—El Síndico iuteri 

10, Jí. Suñei. ____________ -

s u s c m c i o N

LA VOZ Í)E CUBA
E X  L A  l lA H A X A .

ES BILLKTK3 DKIs UAXCO ESPAÑOL.
Por un año ftíltlíiutftilo.................
Pur un eciuLMtre. iiltofi..................
Pur uu irUuuritre, idem................. y

Por.un mus, iiluiu........................ -
Vb ndiiicro auiílto.......................  JO eU.

E X  E L  I N T E K I O U  D E  L A  IS L A .
kS BILLETES DEL li.VNCO v;SPAÑÜL.

( c o n  | i ü r l< !  « le  c o r r e o * )
Par uu año. ad«t:iUt-/wlo................  ^20
pitr iiu somentri*, idem..................
Por uu irimiMitrií, iilciu................. Ü-/5
j *̂Ku luR j'.iriíwUuídonefl do Moron, Romodioa. 

fUiiaGnimlp. .Siinlsfc Clara. Ck*uftiOK‘>'<. Tnnidad, 
i Lnvti*S]>írit*w. Sautiujíoile ( ‘uba. <íil>ani y llolííiiin, 
iciuui erttnidocido loa antijcuoé prücioei. rn oro, d scA 

I InuoQ de eJ trinMV>tr«, 6  do $1-50 el mea.
E X  L A  P E N IN S U L A ,

lw A u ü lIa .s  y  c u  la s  K e p iU d ic a s  I l ie p a i io -  
a m e ric a n a R .

! Por uu año, adulautado............  $25-50 ?
Por un Buuieairu, idem.............. 12-75 S

' EN' LOS D E M A S  P A IS E S  E X T E A X J E U O S .  
(con  p o rte  tic c o rreo .)

Por uu auo, mlelantado............  $25-,50 }
Por uu aouieatTd, idem..............  12-/5^

A < iE X T E S .

Curro y Jeau» dcl Mottte..D. P'r.'iiuiaco González.
(.Santa Ana, í>).

Ouaijubocoa................. t). Francisi o 3íartmez.
(Idvi.HiuQ, 40).

Ctua blanca................. Sre»* Castañó y C*

E X  E L  I N T E R IO R .

i{;nacato..................D- María Bilbao,
iíuadadcl Cura.......  '* JuanBowiue.
AlacraníM................  “ Pablo Palacios.
á!odjk> Küjaa............  “ Joatiuin di; la Ooeja.
Aiuuirar................... “  Franciwo Ateca.
Arroyo Naranjo........  “ FraueV líenlo de Tejada,
Art«miia.................. PN'audsco <b'la Sierra.
Bfter.......................  *■ Antonio Mcr de».
Bftbia'Hoada............. “  Jotî  P. Alvarcz.
Hainoa..................... “ Antonio Alonso.
B*racoa...................  “  Francinco Pino.
Biiabauó.................  “ PV-Upe Zudaire.
Bayaiuo...................  “  Castasds é Ijíleaiaa.
Bejucnl....................  “ P'raticisco Uuvŵ ío.
Bíinba..................... V. Tainefl y Cí
Boloadron................. “ Toimis Blanco.
Cibañaa................... “  NicolAs Reguera.
•aibañen................. “  Cándido Meiiendex.
Uimito...................  Maimcd González.
Caimito UunAbana___“ Fraiic? Alvarez (Jobian.
f̂clabaznr................  “ Juan Fcrranilo.

Calabazar deSaguu... ** Evaristo Pérez.
Camajuaní................. ** JnanUdov.
Camarioea................ “  Joaquín Buño«.
Canaaí.....................  “  P'enuin Ortega y Rodri­

guez.
Candelaria...............  Sre.a. García y
Carballo.................. “ Antonio Alonso.
Cárdenas................. “  Jo»á Bujons.
Cartagena................. “ Mariano A. Hernández.
Cidra.................. . Sros. IVruandez y C?.
Ufgo de Avila..........Juan Diaz.
Oienfuegos............... “  Baldomcro Aibar.
fiñjcntM............  “ Evariato Verez.

Ciitarrones.............. D Frano'sco Fina.
Coion..........
Consolación del Norte.
Consolación del Sur...
C. Énl̂ o do Maciirijes.
Corralillo...............^
Cuba......................
Ciievitas..................
El Cano...................
Euoriicijada............
Er^poranza...................
Gibara....................
Gnanajav................  “  José P'ar,
Guaue....................  “  Sebastian Cañáis

José María Prieto.
Rafael Corrales.
Dionisio Keigadas. 
Pláoî lo Ruigomoz, 
Agufltin Revuelta.
Juan Porez Üubrull. 
Casimiro Romero. 
Bernardo P'emandoz. 
Evaristo Perez.
Tomas Rodriguez.

** Antonio Fernandez Vega

Guamiitas...............
Guara....................
Güines...................

Güira deMacurijes....
Güira de Melena.......
Holguin..................
Hlovo Colorado........
IsnLela de Sagua.......
Isla de Pinos............
Juruco................
La Catalina de Güines
Las Cruces..............
La.s Mangas............
f,>as Pozas...............
Las Vueltas............
Limonar.................
Los Palacios............
Tjos Palos................
Macagua.................
Madruga.

José P'ranco.
„ Rafael Peiidás.
“ Domingo Hernández y Ro 

driguez.
Sres. Baltazar, Morô y C? 

“  Florentino Vildostégui.
“ Bernardo Mandiiloy.

José Suarez del Castillo.
“ Vicente Estinior.
“ Angel O. Ceballos.
“  doró Ronian.
“ Manuel de Salazar.
“  Agu-stiu González.
“ Luis Marroíiuin.
“  Pedro del Collado.
“ Víctor Soria.
“ Abruliam Aljobin.
“ Agustín Bou.
** l)oraiu"0  G. SoUs.
“ Felipe Femainlez.

Juan C. Andnwle.

Mariauao..............
Mariel..................
Mata....................
.Matanza...............
Melena dol Sur.......

Mantua.................. ** Fraucisco A. Pelaez.
Manzanillo..............José do la T. Marino.

Manuel Ruiz.
Saturnino Navajas. 
Pivari.sto Perez.
Sres. Sánchez y Cí

______ _ . Julián Alfonso.
Niievita-i................  RupertoCásare
Palonqiie (C, del Sur). “  P'lorrncio Alvos.
Palniira.................  “ Rafael Marín.roz.
Paradero Pedroso.....  Sres. González y Bango.
l ‘ara»lero Tórnente... Francisco Diaz Noriéga.

‘ GaA]>ar Pons.
‘ P'élix Inliesta.

Sres. Roen y C?
‘ Marcos Mijares.
‘ I^onanlo Fernandez 

Luis Annada.
“ Pedro Martiuez.

Valciitin Cabal.
“  «Juan R. P’érmindez.
“ Miguel Cul>crtoret.

Quiebra Hacha.........  ** U. Borbolla.
Quintana................. Sres. Gutiérrez y Ĉ

Bcniardo 3[endez.
Juan Rins.
Luis Ariimdn.
Gregorio Ariz.

“ Bernabé Alonso.

Paraderos de las Vegas ‘ 
Perico y Mostacilla... ‘
Pjmiiii........................
Pinar dcl Rio...........‘
Piacct.MS.................. '
Potrerillo................
Pozo Redondo.........
Puentes Grandes--- .
Piiorto-Príncipe........
Quoiuado de Giliues...
Quiebra Hacha.........
úiintuna.................

Qiiivican................
Rancho-Veloz...........
Ríinchuelo...............
Recreo..
R**mcM!ios-...
R4)«1UC.....................“  Ramón Postrada.
Sabalo....................  “ Paulino dcl Val.

Sres. Coloiné y Ĉ  
P’ranciflco Diaz y C? 
Sri.»s. Garay y Ĉ  
Santiago Robes 
Blas Orliz.

Sagna de Tánumo......
Sagua la Chica.........
Sagua hi Grande.......
S. Antonio délos Baños
San CrUtrtbal...........
SamMi-Spíritus.........
S. Diegodelo.s Baños. 
San Diego de Nuñez... 
Sau P'clipe...............

Juan Moré.
IjOfijioldo Aranjo.
Srea. Zorrilla y C* 
Inocencio Ladrón de Oue- 
Tara.
José Llórente.
Ŝ<̂s. Prendes, Alvarcz y C 
LuU Amuela.
Cristélml Baguer.
Sres. Fi>ssas y C?
José Rivas.
José Dávila.
Vicente Peralta.
Loi*cii7.o Romero.
José M. González y Qui- 
réa.

Santiago d<; las Vegas. ** P'elicinno Esícnoz.

.San .José de las LAjas.. 
San José de los Ramos. 
San Juan de las Lleras 
San ibiau y Martínez..
Sau Lids..................
.San Nieohwi..............
Santa Clara.............  '
Santa Cruz del Sur.... ' 
Sta. iMaría del Rosario. 
Sta. Isabel délas Lajas

.Santo Domingo......
Seiba del Agua.........
Sierra-Morena..........
Sitio (fraude............
Trinidad.................
ITnion.............................
Vereda-Nueva..........
Vieja Benneja.........
Vifinlcs...................
Wajay....................
Yagnalav.................

Antonio Padadera.
* P'ranci.seo de la Portilla. 
‘ José Perez Mastrana.
‘ P̂ varisfo Perez.
‘ Pwlro Carrera.
' José María Otero. 
P’cniando Pellou.
Pe<lro Guijarro.
José Sánchez.
Juan Bo.̂ que.

‘ Juan Perez Godî v.

OSONIOA OriOIAL.
Adiniiiistraoion principal do loterías de la 

Isla de Ouba.
K .-itiido  d o l u io v i iu io u to  de  b i l le te s  p e r te -  

iie o ie u to s  n i  s o r te o  u ú m o ro  1031 eu  la  A d -  
m ii i is t r a e io a  A n e x a  á  e s to  C e n tro  o l ( l ia  de  
.a fo c h a .

K x is to ii te »  a l a b r ir s e  la  v e n ta ...........  444
V e n d id o s ..........................................................  7

Q u e d a n  i)a i a la  v e n ta ................................  437
H a b a n a  12 de  m a rz o  de  1879— V to  B n o  

E l A d m in is t r a d o r  p r in c ip a l ,  Manuel Romnno. 
—  E l  A d m in is t r a d o r  d e  la  A n e x a , Dinisio
Mantilki y Estrada. _____________

Tseorería General de Hacienda.
E l E x e m o . S r. D i r e c to r  O c n e n : l d e  H a ­

c ie n d a  se l ia  s e rv id o  d is p o n e r  q u e  se a b ra  
e l ]ia ¡ío  de  lo s  h a b e re s  c o r r ie n te s  ( ) iic  se 
a d e u d e n  á la s  c lases  p a s iv a s  q u e  lo s  t ie n e n  
c o n s ig n a d o s  s o b re  e l T e s o ro  ( lo  es ta  Is la .

E n  su c o n s (;c u e n c ia ,-d e sd e  e l ( l ia  19 a l 15 
d e l p re s e n te  m es, se s a t is fa rá  p o r  e s ta  T e s o ­
re r ía  lo s  re fe r id o s  h a b e re s  c o rre s p o n d ie n te s  
á la s  in d ic a d a s  c las^ 's  q u e  re s id e n  en la  Is la : 
y  desde  e l ( l ia  17 a l 25  s ig u ie n te s , lo s  d e v e n ­
g a d o s  en  e l t r im e s t r e  de  o c tu b re  á d ie ie m -  
t y e  p r ú x i in o  p a s a d o  j io r  lo»  re s id e n te s  en  la  
P e n ín s u la .

H a b a n a , fí de  m a rz o  do  1879.—- E l T e s o re ­
ro  G e n e ra l, Luis de Sar/redo._________________
ADMIXISTRACIOX ECOX(5miCA de I.A ruoviN - 

CIA DE LA HABAXA.

A íín de evitar en la cobrauza de la ccntrílmcion 
graves pcijuicios al Tesoro público y á los coutrí- 
l n cutos 80 reitera estos la obligación en que csláu 
lio acudir á satisfacer rus euotu» a las oficinas reeau 
«iadoras en la iutcligcncia do qno uo solo será decln- 
nulo aiu ningún valor ni electo coiust ilistintas veces 
se ha advertido, todo recibo satisf^ho ( i domicUi*» 
HÍ110 que después de abonar uuc vainciite su¡importo 
1a ptasonu quo lo veriliquü ineurríiiíu eu la respon­
sabilidad que imdicr.a caberle. Las c-spresadas otí- 
ciiioR vccaucadornscfttmi situadas Ínterin puedan ser 
trasladada al local que ociqiu esta AdmiiiistriK'iou en 
los puntos siguientes: 80 por 100 primer semestre 
do /y 4 70. San Iguacio 80.

Atraso del 10, ID y  8 0  por 100 Mercaderes 2.
Idem dcl 10 por 100 Subsidio de Gucn*a Obisjío 

17.
('ap ilac ion  de esclavos V irtudes  2.
Bienes dtd E.'itado, Perseverancia 8S A.
Habana 20 de Enero <le lfi70.~/'W/€rtVo P r a d o .

CAriT.VXl.V GLNKUAL DK LA SrK.MPUK PIEL 
ISLA DE CUBA.

Estado Mayor.
El sargento 2? licenciado dcl Batallón Milicias de 

Color de España. Juan aMus Habana, se presentará 
i n la S<*.ccioii 41* de esto E. M. pura eutcrai le de una 
n'Hol.ieioii superior. Habana, febrero 17 de 1 S 7 9 .— 
El Brigadier Jefe do. E. y C u e n c a .

El soldado que filé del Regimiento infaiitcrín de 
Miliems blancas «le la Habana, Francisco Alvarcz 
Carrillo se ])r<'s«ntará cu la primcni sección tlcl E. 
31. de la Capitanía Ocimral eou objeto «le enterarle 
de mi asirnto <jue le interesa.

Habana 10 de febrero de. 1879.—El Brigadier Je­
to (ic'K. .M., P e d r o  d e  C u e n c a .

^Idministracion fienerai de  C o- 
rri’os €Íc la Rula, de Cuba,

Existiendo cu esta A«lniii isrracion colcccciones de 
]ieríédii‘o.s V enadernos queso iiiscrtau á continua 
(•ion recibiiiort de la Pi'iiínsula en las últimas es]>edi- 
eioues, sin dirección, s«‘ avisa ai público á fia de inio 
pasen ú rocogorloa el (pío se considere con dcrcclio 
ii ellos.

l.'ü paipiute. La Ilustración de la Infaucia. 1 ídem 
í̂ a Gacela Agrícola. 1 ídem El Tiempo. 1 idem El 
Diario de Barê ohma. 1 idem El Ciumor de Cádiz. I 
ídem La Krance. 1 idem El Siglo XIX. 1 ídem El 
Iiiip.ircial. 1 idem El Diario do Cúdiz. 1 idem El 
l*orvenir. 1 idem El Noticiero. 1 i«lem El Océano. 1 
idem El Correo Militar. 1 idem El Diario dr- Zara­
goza. 1 incm La Crónica de Cataluña. 1 idem Ln 
Iiapront.i. 1 idem La Ilustración Católica. Un cna- 
dm uo. Tratado de las enfermedades d«i los ojos. 1 
idem Taquigrafía. 1 ídem Revista do Montes. J iilcm 
Moral Kiiucaeiou y Urbanidad. 1 idem El Faro Ca­
tólico. Un uúmero Les Gagnnuts.

Hubaii.a 2 de marzo jie 1^79, Cárlos «lo Rojas.___
FISCALÍA MILITAR DE LA IIABAN2V.

Don Benito Isso y Cuesta, comandante dcl cuerpo
de Estado Mayor do Plaza y fiscal milita r de la
Habana.
Tasando de las facultades que como fiscal me con­

ceden las Rcívlcs ordenanzas dcl Ejército por el 
presente cito y llamo á María Upre Baealfao. D. 
Esteban Kslrauford. D? Caridad Hernández, D. 
Diego .íaiiregui, morena Josefa Castillo y parda 
Jusnua Ti bies, do cuyas \»er.souns se ignora el para- 
«leni, pero han recidido cí afio 1878 en el barrio del 
Cerro, para que se presenten á deidarar en esta fis- 
ealía calie de En» 11? 1 todos los dias d© 12 á 2 do la 
t.Ti’de, en causa que sigo por allauaraiento d© mora­
da. Habana 11 «le enero «le IS79. — B e n i t o  I m o .

D. Fulgencio W. Tallcry D. Santos Barredo que 
sirvieron en Batallón do Bomberos déla División 
«le Kes«>rva so. prcscutarán en la fiscalía «1© esta co­
misión Convento «le San Agustín «le esta ciudad, pa­
ra (Uitcrarles de un asunto que le.s iiciem© coen lio-

Ridacion queaeQta de lo.s individuos que «Icben 
presentarse en este Centro con objeto do recibir «lo- 
cumentos:

1). Anacleto Herrera. I). José «leí Carmen. D. Blas 
do Avila. I). Desidtirío 3Ioreuta. 1). José Torres. D. 
indres IJravo. 1). Candelario Moreno. D. Ramón de 

los Angeles. D. Gabriel Chacen. Pardo Vicente Diaz 
León Cí'peiliv. llab.ana 10«1© enero «le 1879.—D. O. 
dol Sr. Brigadier Gobernador. El Capitán Secretario 
F e l i p o  d e  P a ñ a .

BATALLON DF- HONRADOS BOMHKUOS DE LA 
HABANA.

Nucositando proveerse la bomba «le vapor *‘Vír- 
gen de los Desamparados,’' á corgo de este batallón, 
de dos párelas de cabalto.s araorieanos ó criollos, pa­
ra su arrastre, que rciinau las condicloneá necesa­
rias. se ailmlteu nruposioiones en la oficina dol De 
tall. site 011 Itt calle «lo la ObraiMa, cimrt«d de San 
Felipe, de 10 á 4 de la tardo.—Habana 9 «le marzo 
«le 1870.—P. O. ElAyudanto Mayor interino. R a -  
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\m m  »E  L i HACliSA.
E N  T i l  A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 11:
Dü Santander, Coruña y Pto. Riso en 20 dios, van. 

e.sp. Momícz Nuñez, cap. 3Iartinez, ton. 489, 
«•on frutos á M. Calvo y comp. pusj 011.

----3Iatauzas ôl. «le los E. 31, bagre, su c«»muii
«lanto Mr. Ackev.
Dio. 12:

De Norrevieja y Algeciras. cu 70 dias, bcrg. esp. 
San Bruno, cap. Indinustieta, ton 173, cou sai 
y ccbolhw ( i G. Gabancho.

— N\ Orlcans y escalas en 5 eias, vup. nm. Margn- 
rett, cap. Baker, ton. 508, oon efectos á 
ton hermanos; jmsj. 12.

----Curdiff üu 70 dias, boa. ing. Kidesilale, «*ap
Pintón, ton 374, con carbón á M. Calvo y eoiup.

VAP0RI8 DE TEftVESU.

SAU D A S,
Día 11:

Para Matanzas, gol. ain. Oeo W. Leckuür, cap 
WiUbuuk.

----Bri'mcn, berg. ñor. Ui‘da, cíip. Salveseu.
Dia P2:

--- 3Iatanzas gol. umer. Sqíh 31. Todd. cap. Nonvod
----Matanzas, gol mn. Frank Stkins, capStkins.
----Boston bcrg. amer. Ilvpcriog <;ap. Williams.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .
ENTRA RON.

De 8antan«ler, Coruña y Pto. Rico cu el vap. correo 
csT). iMcndcz Nuñez:

I). Frajicisco Lanza—tJulio Soto y famia—José 
Vaz<juez y familia—Francjisco Igleoias— Joaquín 
Franco—t^derímo Eina—Fomamlo Pei’cz-Jnan Mi- 
oluo y familia—Patricio Tieto—G. González y lamí 
lia—.Manuel v Vic.onte Perez—Antonio Lobina—B<*- 
uita Diaz—Miguel Man—Pedro Anyuedia y familia 
—C. Sanehez—Dolaros RamüHy2 criailo»—Manuel 
Gonzal«*z—Angel Fernamloz—Antonio Casuso—Fe- 
«lerico Ortiz—Pilar Diaz—Luis IW,more—Enrique 
Sánchez—•lowí Linares—Kilnanlo Moreno—B. J«‘rcz 
—Pedro Prieto—Justo Respm*la—A . Suarez—Juan 
López—Vicente V«̂ gu—X .  Ardo—Indalecio Herrera 
—Luis ArecUetlcrra—S. Palacios—J’. Carralero—M. 
Hoyos—Enstmpiio Vicnias—Gabrie l Escudero—Joa- 
«min Klgiic.ro—.Jo«(é Aya—.Jo.sé Gnliorrcz—Manuel 
Íinbillíiga—Dionisio Vaqui'dacio—Viecuû  Torre— 
B. K«‘,riiandcz—José Iluriado—Anastnciu Campo— 
Juan Cíisal—I). Urbina—Olaya Molla y niño--Lu 
ciano Garñia—Victoriano Ortiz—F. Fuentes—Uii- 
nioii Martillo—Calixto Carranzíi—Manuela Fernan­
dez—A. Torres—Ramón Fcrnauclez—Lorenzo Rubio 

K. Gouzalez—M. Mi;rast«ígu«íi—E.<*t(̂ baii Tulleclica 
—Ftirmiii Agara—.M. Espeleta—M. Qn«;ve«lo—Angel 
l.hivcrea—J. Femuiuloz—Justo Ba.saiita—Justo Par­
do—J. Fc.niaudez—Baltazar Nlon—Vi«*eut© Muñiz 
—Daniel Lopoz—J. F. López—̂ Manuel Camlia—Joa 
quLu Tules—31. Tarda—Autmiio Insun—M. O.veini 
-Antonio Pardiño—Manuel Isciaol—Ju.sto Segundo 
-Antonio Fernmnhfz—José llormida—Ainlrcs Ote- 
o—31. AMoiiteagudo—Ramón Cruces—B. ILirbdto— 

Alberto Feruauilez—M. Garabaxi—P. Sánchez—Jíjsó 
Mon.siña—R auuel Cerípier»)— IHMirea 110 Garria—Sil- 
viístrc Sánchez—E. Ro«liiguez--AManuol Parcero— 
Juan Quiroga—.M. Quiroga—K. Com«*saña—S«*'gnn«lo 
Pereira—31. lUv«*4-o—Eucia l.<oi)C7.—M. Pona—aMu- 
inud Cri'go—José Perez—F. Roariguez—Diego l)á- 
vila—Domingo Slurtinez—R. l’̂ ilcon—Dolor«>e La- 
unirca—R. P«*rez—Manuel Koin«'ro—Antonio Igle­
sia—Maimid Moncho—Franoisi'.o Porte—Manuel Ba­
rros—D. Rodriguez—Manuel P«u*«'Z—Domingo Pare- 

Bernardo (L’illé—Salvailor Lamas—¿Vntouio Ló­
pez—FiMlcrieo Uo«lriguez—.José M. Ríwlríguez—Ma- 

Martínez—̂ lí. Vior—ia 3Iartinez—J. 
Rotiuü Presino-.0(11 . .
F. Kerdundez—Jiwns Pérez—.H. Matinez—Dolor«*s 
Umnos. Allomas 1 conlram:icstro do la Annmla. 2 
.sargeiito.H «le marina, 2 guartiia civil«*sy 428 iiuli- 
vi«luüñ «tcl Ejército.

Do NrM-Orleans yescalas cu «4 vap. amor. 3Iargaret 
D. J.Hsé Amlrc—J. H. (jalvert—W. Esci'ston—Can 

«lidrt R. Bolívar é hija—=̂ Íuan (8iao—M. Granda—II. 
B. Whisppló Sra. y licrmana—W. H. Monsalvalye.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .
Para N. York, vap. am. Sautiugode (hiba, caj> Foo- 

t«, por Lawton huos; 9«52 Í)cs y 8 o<) azúcar, 
87 Uu'cio.̂  tabaco, 54800 tabacos, 325 ks. pi- 
cailnra y efectos.

----Cádiz y Sevilla, berg. esp Gaya, cap. ̂ Unbasa,
por Evaristo Saenz; 885 es. azúcar, 80 pulo» 
caoba, 97i4 j»p vueío.s y efectos.

----San M;bastian. bea esp. Alianza, cap. Peguero,
por J. aM. Bolívar y o<mip.; 1020 c.s azúcar 28Lj 
pp 3 I4 id. 2ü garrafouiví aguardiedte. lOlOO 
tabacos, 1480 eajts cigarros, 15800 kgs. cera 
amarilla y cfocUis.

----C. Hueso, vap. nm. Vallcy City, cap. Wnlkcr.
por l.awtonilmos. En lastio.

— Sagua la (iramlc, bca. ñor. Carolina, cap. 13riu, 
por Bülfoy. Clmiimory y oomj). Kii lastre. f

----Falnionth y órdenes, bcrg ku«*co María, cap.
Bergman. por F. T. Ibañ(«z; 2800 «j azúcar.

--- New-York; bcrg, am. Agouora. cap. Prince, por
Zaldo y eomp., 080 beys y 405 azúcar.

----Sagua,'bcrg am. SuUivan, cap. Perry. por Moré
Ajuria y oomp. En lastre.

— 3Íar8eila. bca esp XII Junio, cap. Riveras, por 
3foré, Ajaría y comp., 885 beys y 700 azúcar

----Matanzas, berg. am. 8 hada, cap. Browu, por U.
I. C'uy. Eiv Uiairc.

Iglcsiaa—F. 
l). Aur«MÍo—Antoii'o González—

T I E N E N  A I l I E l l T O  R E G IS T R O .
ain. Margnrett, cap.

Wcl-

Parn X. Orlí'ans’v esc."!., rup 
l!;.k(>r:

----X. Voi’ií. Iipr;;. <am. Hollé n (  (he Hav, <ap
Ion. pi>rl. Í{. Maripiette y comp.

----Kiiliuonlli, hea. cap. Altngeaeia. enp. Jligiicl
.liiiió y comp.

----X. 1’ . Iliitlerna. vín Mntniizaa. gol. nm. Ada K
V̂l’.itiiey, cni). .Maatov.a. por Híimcl, I’ lacA y rp

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
Día 11.

Azúcar, c(viaa................
Idem boeoycB................
Idem aaooa....... ............
Miel de abejas gf»...........
Miel do purga bes...........
Tercios tabaco................
Tabacos torcidos............
Cajetillas eigniTOS..........
Aguardiente pp..............
l(íem 1.4........................
Idem gfiis......................

2127 
11 (!9 
700 

20

72800

EXPOUTACIOX.
Azúcar, cajas.....................
Idem bocoyes.......................
Idem sacos..........................
Tiibaeo tercios......................
Ideni torcidos......................
Cajetillas cigarros..................
Picadura, ks.........................
Xavanjas.bls........................
Cera aruai illa ks...................
Aguurtlieuto Jo pi>.......................
Idem I4 ...............................
Idem gfiis............................

1911
2-177
2015

80
0490o
1480
323

i . ’ís ü d
28
3

20

V E N T A S  « F E C T U A D A S  H O Y .
Joaquín Scrni, do Barcelona: 

d.-.o pp. vmo Pascual...............? $90 pp.
100[4 id. id. ahdla id...............  $115 pp.
80i8 id. id seco...................... $18 uno.

lüOilO id. id. misicla id........... $10 udo.
Lorencita de Barceloiiu:

50il0 vino mi»tcla................  $17 uno.
58 gaiTatbnes almendras......... $51 qtl.

Nueva Pastora, «le Sevilla:
200 Cft. latas aceite «le, Sevillo.... $9\i “i i

Fábrica del pai», Modelo de Vi«;na:
5 08. latas galicticas............ 28 ir. lata.
40 latas sueltaftideiu.............  22 id. id.

Almacén:
20 08. leche Aguila................  Its.
10 sncoH]iimionta......... $»8t» qtl.
20 C8. toeineta pedazo»........... $87Lj qtl.
5 cH. idem pencas................  $27 «itl.

50 es. ojén 1*. Morales y  G“ ........  $15Lj ch.
50 barriles frijoles................  $21 rs. •»
50{ l viuü Plailellorcu*}........... $135 pp.

MOVIMIENTOJE VAPORES.
D o  t r a v e s ía .

SE ESPERAN.

Marzo 12 P.uciiaveuliirn.......
“ 12 (Jity of Vcraeriiz...
“ 12 Mcudez Xiiüez......

13 Marsella.............
*• 17 Morro Castlc........
'■ 18 (jijón.................

18 City o f  Xew-York..
" 18 Kdímrdo..............
t  lÓXiágar.a...............
■' 22 Piisujes............St,

23 Alicante...............

...Pto. Rico y csealiis.

..............Ncw-york.
. .Conifí» y Pto. Hico. 
St , Tilomas y
.............. New-york.
__ Cádiz y Pto. ítico.
...Progreso y esenlns.
............... Livcr îool.
.............. Ncw-V ork.
Tilomas y I’lo. Rico. 
St. Thoma.s y escalas

SAI-DIIAX.
Marzo 12 Santiago de Cuba................. New-Torl ^

“ 12 Ciiadebmpc.....................New-Orleans.
12 Hramiaelnvcig...................Ncrv-Orlemia.

“ 15 City oí Veincruz.... Veraeruz, Frontera,
Campeclie y l’ rogreso.

“ 1.3Síirntoga................. ,..........Netv-York.
“ 19 City of Xew-York................Xew-York.
•' 22 Morro Castlc....................... Xew-York.

20 Xiagara...............................Xew-York.

C o s t e r o s .
SE ESPERAN.

Marzo 12 Pújaro d$l Océano, de Nueyitua y cacala. 
12 ViUaclar.i. en líatabauíí proQedcute de Tu­

nas y escalas,
*■ 13 Manzanillo, en Uatahanú, procedente de

Cuba y escalas.
“ 13 Marsella, de Culia v escalas.
“ 10 Gloria, en Batabano, procedente de Cuba 

y escala.,.
" 20 Cieiifnegos. en Batnbanó, procedenl* de 

Cuba y escalas.
“ 22 Pasajes, pava Xuevitns T encalas.
“ 23 Alicante, para Xuevitns y escalas.

23 Trinidad, en BatabnuíS, procedeute de Cu­
ba y escalas.

SALDRAN.
Marro 12 Trinidad, de BatabaníS para Cienfuegos, y 

escalas.
“ 15 Clara, para Nuevitas y (wcnlas.
“ 18 Manzanillo, tte tíatabauú, para Cienfuegos 

y escalas.
“ 10 Villaclara, de Batabanú para Cienfuegos y 

y escalas.
“ 19 Oloria, de Batabanú para Cienfuegos y es­

calas.
“ 10 Cienfuegos, de Batabanú para Cienfuegos y 

escalas.

NE-SY-YORK &  HAVANA DIR EOT MAIL LIKE,

D a i 'a  jS T e v v - Y o r k .
El muy conocido vapor-correo americano:

SAHTiAra DE CESA,
Capitán 8. E. Footc.

Saldrá para dicho puerto el 3UEKCOLE.S 12 del 
eorricíJle á las cuatro dci !a tard«'.

Admito carga á Üelc y pasajero» eii íms cémodas 
cámaras.

8e rccibt' la carga líjor.i en el iiumno de Gubnllería 
hasta la víspera «le su salida y selimirtii conocimmn- 
tOR íliroft4imento ])ara Inglaterra, Hamlmrgo, Brc- 
uieu, Amstenlam. R' tterdam. llabroy Amba res,

La corrospondoucia »e recibirá cu la Administra­
ción General «le Correos.

De mas pormenores, impondrán sus «’zonsignata- 
ríos, iMoreaileres 18. Í.AWTON 11X03. bp 404

D a i- a  V i g o ,  C o r n ñ a ,  D i '  
v a d e o  y  G - i jo n .

(SIX TRASBORDO.)
Saldrá de esto puerto dcl 8 al 10 de abril préxi 

mo, ol »éU«.lo y rápido vaj»or «Miiianol

2 ” B A R R E R A S ,
su capitán D. 3Iauucl Romero.

Admito carga carga á íleto y pasajeros cu 1” y 3? 
cámara, á los «pie so les «lará un esmerado '.frato y 
vino on las ooiiii«Ías; siendo eomlucidos por id mis­
mo vapor á cada unoilc lospuertoa aniba indicados, 
sin uingnn gasto para ellos.

P E E O IO S  D E  P A S A J E . ’
Pura Vigo y la CJorufia.... 1 ? clase, $120 oro.
Para itleiii idem.............8‘.‘ itl. 40 i«l.
Para lUvadeo y Gijon.....  1? id. 125 id.
Para i«lem idem............. 3? id. 42 id.
I)c más pormenores informará su <j5usiguatarío, 

Obimionúm. 17. ANTONIO SERPA ' 889b

N'c'í'O'IcfUS Flori'h A 'I ; i l  Sii'am sMj) Ciiaipiay.
Para Neiv-OrUans, vin Keij West y 

Ged<n'-Kcy,
El vapof-oorrcü americano

MARGARET,
Capitán Baker.

Saldrá para dichos puertos sobre el Juéve» 13 
del e«»rri«*iite á las 4 de la tarde.

En Cellar Kcv á unas 40 horas de naveagacion de 
la Ilalmna ciioiuitraváii los pasajeros un tren did fe- 
n‘o-eiirrU do la Florida, «pie huceu sus viiyes cu eo- 
iicxioii con esta línea, jiroporcionainlo en sus dife­
rentes tramos la ventaja «!«*- trasportar á cuahjuier 
punto «lo los Estados Unidos por Ierro-carril los pa­
sajeros para cl Norte, así evitarán los mareos y jieli- 
gr«)H «lo un largo viaje, y cs])eoialiuc*ixte los del Cu 
Tlattcras. _ i i .

En hi casa coni-iignaíaría «lan napoletas <1© pasaje 
para Ne-w-Y«>rk. Kihnlelíia, Baltimore, Charlest«;u, 
8avannah. Feruamlimi, Jaekaonville, etc.

Precio de pns«j«* « n inímeru. 
Pam NEW-ORLKAN8. $ 3 4 )

25 > ORO,
10)

CEDAU KEY................
“ KEY WEST.................

Atlniite carga á ficto. ^  .
La coiTCsnondeneia 8C recibirá cu la Administra­

ción general de C«>rreos,
Habrá lanchas en «i nun lle do Caballería para re­

cibir la í*arga el «lia de su salida.
D(* más pornieuor«‘8 impoinlrán, 3I«Tca«lerc8 13, 

sus «mnsiguataríos. LAWTON IIKRMANO.S.

VAPORES COSTEROS.

I V I Í W - I O U K  A M D  
C U B A  W A I U  S T E A M S l l I P  U U « ÍE .

V A P O R  E S P A N O D

SOLER
V ia jes  <lc ta

(kiiiitiiii JOFRK.

.S la b a v a a  á 
v lc fv e rs a .

C i l r d e i i a s  y

Nueva Línea de vapores-correos de los Estados 
Unidos, de James E, Ward & Oo.
Los magníficos vapores-correos do primera clase,

NIAGARA,
Caiiituu T. S. Ciutis.

¡ ^ A R A  I O G A ( N U K V O ) ,
Capitán J. P. Sumlberg.

baldrán cii el énlcu rtiguicute:

DE REW-YOM. DE LA HABANA.
Enero NIAGARA.. , Enero

. 11 SARATOGA . . - 11

. 22 NIAGARA.. .. 22
Feb. 1 SAR.VTOGA . Feb. 1

12 NIAGARA.. . 12
*J.'2 SARATOGA • 22

Mar. NIAGARA.. . Mar. í>
15 SARATOGA . 15

.. k'Ü NIAGARA.. . 20

NIAGARA....
SAU ATOGA..
NIAGARA....
SAKATOGA..
NIAGARA....
SAKATOGA.. 
i>IAGARA....
SARATOGA ..

Estos h«>rmosoH vajiorcs tan bien cimociibis ’>or la 
rapiilez y Re.guri{lad do .sus viajes, tiemui cx<5eJimtcs 
e«)nio«lida(Ies para p̂ istgoros cu sus «mpaiúosas ci nia­
ras.

M^reeios tle p a n a  je § 0 0  Í>ItO*
La carga se recibe «m «d muelle «le oabívjU>ría hasta 

la víspera del «lia «te la saliila y se. admittv carga para 
Inglaterra, llmuburgo, Bremeii, Amsiordam, Rott«ir- 
dam, Havre y Amberes con conocimientos «lircctos.

La correspbnileneia se admitirá úuicumeuto en la 
Administración General dc! Corrt'os.

De m.ás pormenores informarán Cuba 70 sus «x>n- 
signatarios.

MC KELLAIt, LULING Y CP

VaporeK -corr«*os f r^satls la tícos <lc 
A* Lsépax y C*

línea de coitcoh «lo la Penínanla en las «'xi»cdicíoncs 
que parten «U« «•8t«̂  puerto ol «lia 5 do oa da jues, y cu 
combinación con <U«>.u líiitav establoec ■esta Empresa 
otra que, re<,*orricn«U> la cosía Norte d« «-sta isla, lle­
ve á PUERTO-UICO, ])or ser allí trâ bm’dailos al 
Vapor-Correo, los pasajeros v carga que «le los puer­
tos «le NIJEV1TA»S. GIBAUA y SAÍ.TIAGO DE 
CUBA se embar«nien «UnicUmientc para ESTA NA.

Dcl mismo mo«lo, los pasajeros y eo rga emlmrca- 
«loií en UADIZ o! íUa 80 «le «nula mes, con destino á 
los citados pinu'los, podrán írasbordan-si.’: el «lia 14 
on PUEHTO-Ul(.‘<>, :il vaoorijuc l-i udrá la Empwsa 
jirepurailü al cf«a tó, «]Uc ios conducirá á sus desti­
nos.

I'ara servir esta línea iusnlaj* so destis a cl hermo­
so vapor

FASA.ÍES'.,
Clip. Bciiilc:;,

quo tiene Relluiacio «1 Biguieiitoitinerariiir 
Salilrú (le lu ll.YBAX.I el dia últiuio do cada mes 

para Nt.qiVITAS.
.. XUKVI L'A,S el dia 2 par.a GIBARA.
.. OIBAKA el dia lipara SAXTIAGO ,OE CUBA
.. CUBA el din ."í para MAY'AGUKZ.
.. MAYAGUEZ el dia 8 para SAX Ji7AX DE 

i'UEKt o -i ík ;g.
.. TUERTO-RICO el dia 10 p.ara SAX' r̂OJIAX.

X i - O Í O X 'Ü O .
De S.AXTOMASeldla I2para PUER'i.'O-RlCO.
.. SAX .lUAN DE TUERTO-RICO e l. Ua 14 pa­

ra MAY.UIUEZ.
.. MA VAGUEE el dia 15 para CUBA.
.. CUBA el (lia 18 para GIBARA.
.. GIBARA el dia 19 l.arn XUEVITA'Í.
.. XUEVITAS el dia 20 ])ara la IIAB AXA.
Admite carga y pasajeros en todos y ] tara todos 

esos puertos.
CONSIGUATAKIOS.

Nuevitas. D. Enrique Tomen.
OiUAUA. 8r«;s. L«mgüiia, Manilla y eomp.
Sakti.vüo dk Cnu. Srt s. J. Bueno y oomp,
Mayaguez. Sr«\s. l*l«ja y Bravo.
Sak Juan de Pukutü-Rico. 8rcs. Sobrinos do Ez- 

quiugn.
Sasto.mas. Sres. Grandarias, Brogaro y comí».
El vapor «‘stará atraeailo al 3Iu«llo do Luz y reci­

be carga dosde cl dia 25 hasta cl do su salida á las 
dos do hi tarde.

Los jirecioH ]mra carga * y pasaje son loa mido ios 
que tienen iíMtable«*!ilos las «Icmás Empresas.

De mus pormenores informarán sus consignatarios

Saldrá de lu Habana (mnclifi do LUZ) los márt©.s y 
viériKis á las seis de la Urdo y «le Cárdenos los miér- 
ooles V sábados á la misma hora.

Admite canja y
Lo «losiiachau on Cárdenas los S r v n .  L. Soler y U? 

y en la líabaua, la Sucursal de los iiiisnu,)» sonoros, 
«̂ tablociilu en la calle «le los Oficios -48, altos.

bp27d
v á F u k  ^ '

AL AV A,
Cai>¡ta» D. Eriiueisuo Andraeu.

Vuljes directos para G A IB A R IE H  en 
menos de 24 horas.

Saldrá loa días 10, 20 y 30 de cada me.a ál i» acia 
‘i de la tardo, pmlieudo los acíioroa pasajeros quo va­
lí yau para Remedios tomar el tren ipie sale jior la tar- 
I de de (.iaitsiiioii el mismo ilia do la Hegiula dol vapor 
) Kccibirú carga para Caibarieu y Cílrdeiias tres ó  

cuatro (lias itiiltrfí de su salida, ,)or el muelle de Euz.
Ijík carga <iue se embanpie paia Cárdenas, se entre­

gará á su regreso do Caibarieu.
RETORNO.

Saldrá de, Cuibai'icu tocando en Cárdeuiis para la 
Habaua los días 4, M y 24 á las 11 do lamatlana.

Do más Doriiumorc.s. iufonuaráu Aguiar 57.
bp4iu

EMl'Rií.S.á l)íi, VÁI•(>RES JsSl'AÍÍOLES 
CORREOS DE E.V.S AX'i'll.EAS Y TRA.STORTES 

MILITA RES. _____________

VAPOR ESPASü H

N u e v o  M o c te z u iiia .
S(‘gun podran v<u‘ hi.s juMSonâ  qu«* so sirvan vi.si- 

tarlo y urna nuil las «pie viqjen por él, esto buque 
reúne las in«‘jor«‘s r«»inlicÍoiu*s l'ajo toilos «Mincept«>H, 
é sea cu cuanto comcdi<l:idcs )iani bis scuorc.s pasa­
jeros, como álu ampíil«nl «h* su» bodegas, solidt̂ zdo 
su hermoKí) cn.s«*o, gran capaciilail ]»ara el trasporte 
do ganailo y c.scídencia «lo su máquina y ealcioras 
8Í«‘nd«> estas «-ompletimicntc nuevas y hahiéntloso 
mpudhi recorrido con tinlo esmei'«>, dispuesto to«lo lo 
cual hace con esmero que <‘stc \ up«r stja divino d« l 
nombro con «pui lista l'hnpri'sa lo ofrctM) al jiúblico.

VIAJE OKDINAUlÜ A CUBA,
IDA.

31arzo 15—baldrá «le la Habaii.i á las 4 de la tardo 
y llegará á Nuevitas el 17,

17.—De Nuevitas y  llegará á Gibara el 18.
—Do Gibara y llegará á Mayarí el 19..

19—De Mayarí y llegará á Sagua «lo Tánaino 
©1 19

10—Do Sugua «le Tánamoy U«‘.gará á Barnco.a 
el 20.

2 0. —D0 Baracoa y llegara á Cuba cl 21.
RETORNO.

22.—De (hibn y llegar.á á Baracoa el 23.
28.—De Bai acoa y llegar i á Sagua «le Tanáino 

id 24.
24. —l>«ú Sagua «loTánamoy llegará á3Iayarí

«‘1 24.
21. —De Mayarí y llegará á Gibara el 25.
25. —De Gibara y licitará á Nuevita9 el 23.
20.—D«í Nuevitas y llegará á la Habana el 2.S

Admitirá carga por «*1 muelle de Luz des«le el 10 dol 
corriento y llevará la correspondencia para los pun 
tos do su itinerario, trayéudola también de rotor 
no.

Íj?*‘Atracará á los muelles «le. Nuevitas, real «lo 
Gibara y Culm.—Lh cual le hace cémodo para los 
señores pasâ jerosy cs«'irciuistancia muy coiivcuicn 
to poripio facilita su deseargr..

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas.—Sr. I). IViiro Sánchez Dolz.
Gibara.—Sres. Sil va y Rodríguez.
Baracoa.—Sres. iMouea y C'.‘
Cuba.—Sres. S. y L. Ros y 07
Mayarí.—Sres. Grau Viilolilo.
Sagua de Tánamo.—Sres. UamwUro, ToU v C7
Se despacbu por 1). RAMON DE HERltERA.- 

Oficios <>8

M .  C a l v o y
OEICIOS 28.

c o m p .
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3 S re\v-Y <o rk  ¿b H E a v a n a  
ID ii*c o t  INItuil L i n e .

Los muy eonoeiilos vajiorcs correos ain«»ríeauo8 dt> 
«istu ueníditada línea,

MORRO OASTLE,
Capitán K. C. UocmI.

Santiago (lo Cuba.
Capitán Foott*.

Saldrán en el orden siguiente:

PARA NEW-YORK.
MORRO CASTRE.......
SANTIAGO DE CUBA..
MORRO C.VSTEE........
SANTIAGO DE CURA...
MORRO CASTRE........
SANTIAGO DE CUBA..

..... Silbado T.’ de Marzo.
.......MiírcoIi'H 12 Id.
.......Sábado 22 Id.
......Jliéreoles 2dc Abril.
.......Sábado 12 Id.
...... Miére<dcs23 Id.

DE NEW-YORK
p u ra  Isi í la b u n n .

MORRO CASTRE................Mbírcole-s 19 dcFeb?
SANTIAGO DE CUBA......... Sábado 1'.’ deMarzo.
MORRO CASTRE................Miúrcoles 12 Id.
SANTIAGO DE CUBA.........Sábado 22 Id.
MORRO CASTRE..... ..........Miúreole» 2 d(5 Abril.
SANTIAGO DE CUBA......... Sálaido 12 Id

Eeton vaporea rouiien excelentes condiciones do 
seguridad y buenas eoiuodiades para los pasajeros.

Se recibo la carga ligera en el muelle (le Caballe- 
ria hasta la ví.spora (lo su salida y  se tlrnian conoci- 
mioutos directamente para Inglaterra, Hanibnrgo, 
Breuicn, Amsterdaii, Rotterdam, lluvro y Amberes. 

Admite carga á líete y  ¡lasajeros.
La <miTC6]ioudeneia se recibirá en la Administra­

ción do Correos. De mas iiormcnorcs impondrán sus 
oonsignatarios Mercaderes 13.

L .a tc lo n  l ic r tn a n o a .  320

V A P O l i  E S l ’A Ñ O I .  •

MARSELLA,
Cai>. \«'ntura.

V i a j e  o i ' d i m i y i o  á  ¿>7. T h o m a s  p o r  c J  N o r t e  d e  

S a n t o  D o m i n f j o ,

IDA.
Marzo 20.—Salílrá «le la ¡laliaua á las 4 «le la lurJe 

y llegará á Nuevitas el 22.
22.—De Nuevitas y U<‘garú á (Jibara «4 23. 
28.—D«i Oibaiíiy llegara á Baracoa ol 21.
24, —D«‘ Bnnicoa y llegará á Culm «4 25.
25. —De (Alba y llegará á Mnyagücz el 28. 
28.—De iMayagüez y ll«*gará Ag«m«Ulla el 28. 
28.—De AgmuUllay Ih'garó á Bto. Rico el 29. 
29—De Pto. Rico v llegará á St. Thomas el

30.
RETORNO.

Abril 2.—De St. Thomas y llegará á Pto-iíico el
8.

3. —De Pto-Rico y llegará á AguQ<lUla el 4.
4. —D(í AgiuuUlUi y llegará á Mayagüez el 4.
4.—Do Mayagüez y lU'gará á Cuba el 7.
7. —D«i Cuba y llegará á Baracoa el 8.
8. —Do Baracoa y llegará á Gibara ol 9.
9. —De Gibara y Uegaru á Nuevitas el U>.

10.—De Nuevitas y llegará á la Habana el 12
Admitirá carga ]»or el nmello de Luz desilo el 15 

«le íli«*.ho nios y llevará la eorrespondeiieip «pie haya 
jmra los puntos «lo su itinerario, trayéudola también 
«le retorno.

Esta Empríisa ha dctormina«lo reba,jar «Inrnnto «los 
años j)or lo menos 25 centavos en los lletes por ca­
ballo de carga, do los efectos clasificados «m la tari» 
fa baj«) los líoiubrt̂ s d«3 \Tvcves, FiuTídería v Mor 
eaneías «pie síj embanpmn ]iara Nuevitas, Ctibara; 
Baracoa y Cuba, y también en los mismos fletes de 
retorno, a«?gun cirerdar de. 15 «1«5 febrero último, coiu 
tiremliéndose en «íst«3 rebajo las ca,ja8 «le azúcar por 
el avalúo do dos y iue«Iias «mrgas y los barriles do ci­
garros, «le cuyos Iíct«i8 se rebajan 25 cts. en los cn- 
tef«)s y medios y 2W en lo.s cuartos.

r^ '̂Atraea .á l«)s miudlcs <lt« Gibara y Cuba.—No 
lo efectúa en id dcNimvilas ]n>npma1lí hay poca 
agua y «ist«5 vapor es del ne«*esario calailo j)ara su cs- 
tal)ili«la«I, la cual D hacü cómodo para l«>s señores 
pasajeros, cinainstancia muy conveniente tainhicn 
liara el trasi»orto «le gaimjlo «pío so estropea mucho 
cu los vapores de poco calado.

CON8IGNATA1UOS.
Nuevitas.—Sr. D. Pedro Sanclu'Z Dolz.
Gibara.—Sres. Giirri, Hidalgo y comp.
BHra(.'«*a.—Sres. Müu«‘S y ep.
(zuba.—Sres. S. y L. Ros y « p.
Mayagüez.—Sr. í). Fcnniii líernedo.
AgüaíUMa.—Sres. Amell, JuHá y 07 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Henuauosdo Caraco 

na y C7
Ht. Thomas.—Sres. r.-ninh y ('7 
So despacha por RAMON DK IlKIiREIíA, Ofi- 

cios G8.____________ ___
V A P O R  E S P zV N O L

ANITA.
A l  m a n d o  d d  a n t i g u o  y  a c r e d i t u d o  c a p i t á n  

D. Victoriano ('usi.
VIAJES SEMANALES DE LA  H A ltA N A , B AH IA  

HONDA, RIO  BLANCO Y SAN CATETANO.
Este nuevo y espléndido vapor saldrá «1© la Haba­

na loa Sábados á las diez de la uocho y llegará á Son 
CíU'etano los Domingos.

ftegrce:irá á Babia Honda los Lúnes y de este

fmerlo salo para la Habana los Márt«>8 á las dos do 
0. tanlc.
Recibí̂  carga los Jueves, Viénies y Sábados al cos- 

tuílo del vapor en el luuellíi de Luz, nb«)nándose sus 
fletes á borilo a1 entregarse Iiriua«U»s los conocimien­
tos.

También s«í pagan á bordo los pasajfss.
De más pornu'uores impondrán los consignatarios 

señores Laiidcrall y C? Luz csqu% a á Inquisidor, y 
su capitán á bordo.

E^A’oía.—Habi«mdo cl Exorno. Sr. Conde de San 
Ignacio cedido grátis los muelles de sus ingcuioa pa­
ra ol atraque de este vapor, la Empresa, u^adecida 
á esto obsequio, ha «leciuido efectuarlo en cd de San­
ta Teresa y Gerardo para el ombar«iue y desembar­
que de los Heñores pasa1«iros. alVag

'^*apor€$^f’orrco9 frasatldníicoM
mía laópez  £/ C *

S.\NT\^ÜER.
Ciipitnn D. Francisco Ciniiano.

Saldrá pnra la (,'ornfin y Santander el 15 del co­
rriente llorando la correspondencia público y  de 
ofioio.

Admite pasajeros para ambos puntos, y carga solo 
paro Santiimlcr.

IjOS pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de piuuvie.

l.as pólizas do carga» se firmarán por los consigna­
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas.

Recibe carga á bordo basta el dia 13iuolusivc.
De más pormenores impondrán sus oousignata 

ríos M. Calvo y Cí, Oficios 8.

r f c  V A P O R  E S P A X ü L

BAHIA HONDA,
Capitán D. Antonio Unibazo.

V i a j e s  s e m a n a l e s  d e  l a  l í a h a T i a  á  B a h í a  J T o n d a ,  R i o  
B l a n c o ,  B e r r a c o s ,  S a n  C a y e t a n o  y  M a l a »  

A g u a s  y  v i c e v e r s a .

Saldrá de la Habana los Sábados á Ins diez de la 
noche y llegará á San Cayetano los Domingos, y á 
Malas-Aguas los Lúnes.

Regresará á Babia Honda los Mártcs, y de este 
puerto para la Habana «lichus días á las cuatro de la 
tarde.

Recibe carga los Viémes y Sábados al costado del 
vapor en el muelle «le Luz. abonándose sus fletes á 
bordo al entregarse finuauos los conocimientos.

También so pagan ^  bordo los pasajes.
Lo despacha su consignatario, Merced 12

V A P O R

VELOZ CAYBEO.
Saldrá este vapor «le Cárdenas los Domingoa, 40 

minutos diíspucs do la llegada dcl tren «l«« hi liuba- 
nn, haciendo escalas en la Toja, Gtmuzu, Sierra Mo­
rena, Las Pozas, Boca de Sagua, Sagua la Chica y 
Caibarieu, á donde lU?gará lo.s Lúm*s y rcgrc'Hnrá il« 
este punto los miércoles por la mañana, hacicmlo 
las mifiinas escalas y llegará á CánlemiH los Juéves 
áiites «leí tren di‘ las s«*ia do la mañaiia porel que los 
floñores pasnjeros pueden estar en la Habana al me­
dio dia. ____________________________ 2 2, ja

E]II'[{ES.\ ÜE VAPORES
d e  j V I e n e n d e z  y  C a .

DE CIENFUEGOS.
V A P O R E S

TllINIDAD,
Copitan Calhjo.

GLORIA,
Capitán Muniatcgiü.

Estos nuevos y esjiléiididos vaporea caltlrán alter­
nativamente de Batubanó para Santiago de (hiba, 
tocandoen cienfuegos, Trinidad, Túims, Júcai'o, Sta. 
Cruz y Manzuinllo,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
dcispucB de la ll«‘gada del tn u de pnjeros quo sala de 
lu Habana {Esturión d«) Villanueva) á lu.s s«áR «le hi 
maiíuim, n̂ gresando á Bulubané todos Los Domin­
gos, i>ür la tardo en cuyo punto un tren especial «Ud 
camino de bierro conducirá los señores pasujeros á la 
llabaiin el mismo dia.
VAPOR

VILLA-CLARA,
Caidtan Crespo.

!!íale fodoH los MRo»aknf;o.s
Pura Tunas do Smicti-Spíritus tocando en Cien- 

fuegos y 'rrinida«l nígresamlo á Batabauó totlos los 
AliercoicH por laturdt*, en cuyo punto un tren espe­
cial del Camino de Hierro «‘ondmfirá los pasigeros á 
la Ilubana el misino dia.

Estos vapores reeibon carga tixlos los dias, siendo 
de precisión la «'iitrega<le las pólizas «le la Adiuuiu y 
conocimientos del ferro-earrii cu la casa con.slg7iat«- 
ria, cl mismo «lia «¡ue s«̂  remitan las «’urgas, á fin <l«‘ 
«¿ue no sui'nui demora en los almacenes de Batabané.

I.s).s señores paHajero.s se embarcarán el dia do sa­
lida en el tn*n «pío sale «le Villanueva á las .seis «le la 
mañana. 8e «lespacha. calle «le 8an Ignacio u? 82, 
por D. Juan Puovo.

Situación tlcl f í í in r o  I^ a p a n o l tie la  H a b a n a  en  
M tie A tla rxo  tte 1S7Í>.

A ^ c t iv o .

la  tartle. tle l S ilb a d o

6re,
C a j a IW itl 08

fiUletM.

59Í8W51 »
í'AIlTEUAi

Oro. BlUetea.

EMPRESA DE F0.MEAT0
V NA VEG A CIOIV  O K L  S Ü K .

PLAZA DE SAX FRANCISCO
O f i c i o s  2 8 .

. iv ls o  ti los  ca rg a d o re s  y  p a s a je ros .
V A P O R

CRISTOBAL COLON.
Dí'sdc (>I ,Sát)a(Io 29 ilel voiriaiite Marzo, empruu- 

ilciá (le UMcvo su oiurera cst,: comodu biiqiui. Isí., 
Sres. pusiypios i]uc so Jiryaii á Vuelta-Abnju ..iilfiráu 
(lo Vlllammvn á las 2-10 lio la tardo, y cl Imquc sal­
drá de Batabauó todos lo» sábado» á lu» 5 do m mis­
ma |)urii Colonia y Colon, donde ainauecerán lo» do- 
iiiiiigos.

R E G R E S O .
Todos lo» Marte» saldrá do Colon á la., 3 do lu 

tar<b> y  do ('aloma á la» 0 [lara Batabauó donde ba- 
llar.ín lo» Sie». o¡i»ii,¡ero» tren oxtraordiuario que 
saldrá lo» Miercole» .4 las 7-I.Y de. la manuiia ]>ura 
trasbordarse con su» ctiuiiuijes eu San Feli)»' al ex 
>re.so quo biyado .'lataiizas y llega á la Habana ú 
a» 0 de la uiiciua.

V A P O R

General Lersimdi.
Capitán G U TIE IU JEZ.

de la
Haileu

tarde.

de Toca.
Cosme 

mslñln ■

Todos lo.» juóve» saldrá do Batabauó ú la» 
tardo para Colonia, Colon. Punto do Cartas, 
y Cortó». Lo» Sre». pasajeros quo se dirljau á Vuelta 
Alíalo, saldrán do Vülnuuova á la» 2—10 do la misma 

.u
R E G R E S O .

i  Cortó» á la» 11 do la mafiana.
Sólanln. J á lu á 1 de lo tardo,
onl.t.ti. .IaI úo Corta» á la» 4 de i(lem.

® 1. Ra Ensenada do Celumn y Colon ú las C 
do la misma pura Butabanó donde b.allarán los Sre». 
jiasajcro» tren e.xtraordliinrio quo soldiá los domin­
go» á las 7-15 de la mafiaua para trasbordur.se eoii 
sus e<|uipages cu Sau Eolipo al oxi)reso quo Inga do 
Matauza» y llega á lu Habana á las 9 de la misma.

Esto nuevo itinerario de retorno dcl vapor Gene­
ral Rersundi, empezará á regir desde el sábado 29 
del aetua!.

ISLA DE PINOS.
BL VXrOK ESS aSol

N U E Y O  C U B A N O ,
Su capitán MANSO.

y ^na todos los Domingos desnuca do la llegada do los 
quo salei: de la Habana á las ciuco y ....cmi-

Saldrá de Batubanó para Santa Fé y Nueva Goro- 
a todos 1 ‘

r^ta y cinco minutos d© hi miiñaim, y r«̂ greañrá los 
Márt«js, saliendo do Nueva Gerona y tocando 
en el Jácaro si exceuieso de seis el uúmoro de ]>asa- 
joros.

Lo despachan, en la Habana, San ígna«4o 32, y 
on la Isla de Biuoa.—Aug«d García CebulU>s,

laño24my.

GIRO DE LETRAS.

OELATS líERMiANOS
GALLE DE AGUIAU 108, ■

esq^uina á, A m u r g u r i i .
Giran en tmlas cat̂ lidades, á corta y larga \ista, 

sobre los puntos siguientes:
Avilús, Alicante, Albacete, Alniansa. Algorta, Al- 

ineiidral«yo,'Albur«]Uorque, Aleira, Alberi<iu<», Alme­
ría, Aleoy, Avila, Barcelona, Badajoz, Barcarrosa, 
Betonzos, Bilbao, Burgos, Bnño. Bnñol, B«írmeo, 
Cá«liz, Cartagena, Cái*4*r«‘H, Calatayud, Cangas de 
Tineo, Cangas de OnLs, Castr«ipol, CasUJlon do la 
Phnin, Cauiimnario. Carril, Curballo, Camariñns. 
Caldas de Keyijs, Caluíza d«̂  Bimy, Céo, Ciudad 
Real, Cór«Ioba, Corimblou, Coliuíga, Cuenca, Gullo- 
ra, Cudillcro, Coruña, C«>rella, Dumngo, Denia, Es- 
ttdla, Ferrol, Frenegul, Granuda, Gun’OYÍllu.H, Guer- 
nica, Gandía, Grado. Gerona. Gijon, Glbniltar, Gun- 
daUijara, Huesea. Uuelva, lufie.sto, Játiva, Jabea, 
Jerez de la Frontera, Lustres, Lago, La Guardia, 
Laguna, Las Palmas «lo Gran Canana, La.strCs. Ua- 
nes, l.íéri<la, Le«m, LUjnma, Lisboa, Linares, Logro­
ño, láorca, Lu^, Luarca, Áludrhl, Málaga, Mataré, 
Aíauzanares, |lahon, Mcrida, .Melli«J, AÍialina «leí 
Campo, iMüutyo, Moudoutulo, Monf«)rt<í, MorelIuJ 
Muríúa, Muros de Nova, Martpiina, Navia, Negrei 
ra, Noya, ürihuehi, OUv«íiiza, Ondarrou. Oviedo. 
Orense, Orotava, Painj)l«jna, Paleiicia, Palma de 
Mallorca, Pravia, Peñaranda d«í Bca«*amonte, l ’on- 
tcv«ulru, Portugnletc, Pola d«̂  Si«>ro, l ‘ola d«« Lema, 
Iqientetlüumo, Puebla, Puebla «leí ('anuuiñal. Pue­
bla «le Tribes, Quintanar de la Orden, R«'inosa, Re- 
«juema, Rivndeo, Kivadesella, Saiitan«lér, Santiago, 
Sau Scba.stian, Santa Marta do Ortigueira, Santa 
Cruz «le Tenerife, Santa Cruz «1© l,a Pahua, Suins, 
Sevilla, Segoria, Sueca, Sangüesa. l'arrag«ma I ’e- 
niel, Torto.sa, Torrelavega, Triuilío, Tuv, Tafulla, 
Tíldela, Valomda, Vullumoli«l, Verin, Villanueva y 
G«dtrú, Villanueva do la Sereua, Villaviciosu, Villa- 
cnrí'ía, Viiiaroz, Vigo, Vivero, Valmase«la, Ibiza, 
Zaragoza, Zafra, Zomoza, Zomoza.

ZOBEILLA Y
BAiNQL'EROS

S 3  O B I S P O
E S Q U IN A

A MERCiíDERES.
U .iC J E A ' f . l G O S  P O R  E L .  

C .L R E E  en  to d a s  la s  c iu d a d e s  de  E s p a ñ a , 
R e in o  U n id o ,  F ra n c ia ,  A le m a n ia , I t a l i a  y  
E s ta d o s  U n id o s  d o  zYm érica.

Se c u c a r ía n  de  la  c o m p ra  y  v e n ta  d o  b o ­
nos de  lo.s E s ta d o s  U n id o s , r e n ta  fra n c e s a  y  
c u a lq u ie r  o t r a  c lase  de  v a lo re s  p ú b lic o s . 

F a c i l i t a n  c a rta s  de  c ré d ito .
G IR ^ J % ’  E E T R .L S  JOE C .1 .H R 1 0  

en to d a s  (a m tid a d e s  ú  c o r ta  v  la r g a  v is ta  
so b re  to d a s  la s  c a p ita le s  y  p u e b lo s  de

ESPxYÑA,
ISLAS BALEARES, 

CANARIAS Y 
PLERTO-RICO,

ta m b ié n  s o liro  L ó n d re s , P a r ís ,  B a y o n a , T u -  
r in ,  M ilá n ,  R o m a , L is b o a ; G ib r a l ta r ,  T á n g e r  
y  C e u ta .

N e w -Y o r k ,  B o s to n , F i la d e l í la ,  N e w -O r -  
le a n s  y  B a lt im o re .

M ^ ic o ,  V e ra e ru z , M é r id a ,  T a b a s c o , P u e ­
b la , O ñ z a b a , C ó rd o b a , J a la p a , T e lu c a , M o - 
re l ia ,  Q u e ré ta ro , G u a n a ju a to , S an  L u is ,  Z a ­
c a te ca s , M o n te re y  y  D iu -a n g o .

Y EN ESTA ISLA.
S ob re  M a ta n z a s , C á rd e n a s , S a g u a  la  G ra n ­

de , R e m e d io s , N u e v ita s ,  P u e r to  P r ín c ip e -  
G ib a ra , S a n t ia g o  d e  C u b a , M a n z a n il lo ,  
S a n c t i-S p ír itu s ,  T r in id a d ,  C ie n fu e g o s  y  S an , 
ta  C la ra . ñ m s l lu c

Vi'noimiouto» li.-usta 3 meses..................
líbíin de 3 á G idem..............................
Idem á mas tiempo..............................

Docnmeutos á cobrar cuenta agen»............

OTROS CIíEDITO.Si
Tíüibis del eiapróstito 2.') millouoa..............
t-'imiisioimdus........................................
Ayuutiindeiito do la Habana.....................
Sucursales............................................
(Jródilos vencidos..................................
Cuentas varias....................................

i ir,0í)4Si> 57 400535-2 fM
:I5230-1 70 466413 10
lü-lbVl i)Ü

2ÜC1614 2.3 41717fi5 :-l
l'JÜ 00 2170008 00 •>0|-|.liWI gtl t io io r r i 74

10000000 03 
I3-’C-i31 81 
3177(!0;i ¡35 
.33.5'jyd 1.3 
,55003 OI

2049510 3ñ 
29('i.SH7 .51; 
7985908 VA

IlACrcXO.V l’ lJllUCA CUKXTA DK AXTIOIPO 8LV IXTKnÚ.S........

15004880 28 1300383tí 56

45805970 90
l ’ I tO I’ IED.VDUSi

Filloas............
Mobiliario........
.Yeeionca varias.

1 ^ 4  13 
5727 55

22000(1 03 
(1785 03 
1218 85

G.VSTOS DETOI>.\SCL.4SE.Si
Inatnlaeion__
Generalea.....

3.328 (iO 
23331 93

42578 78 
25877 21

2133! 9.8

2(kStíO .53

228010 51

G8155 99

D a s i v o .
$ 2-.K)8700« 10 71715071 iO

Oro. Billetes.
Capitai.............................................
Fondo de Ri.si;uva............................

OlíRIG.U'IOXK.s .\ R.l VI.MT.t,

Cuentas eorricnt<«................................
Depósitos .sin int(*rós.............................
Dividenilos ntrn.sado»............................
Corrieulc núm. 15.................................

«IRI,KTi;S KlIITin'OHi
Roo 1*1 Banco........................................
Kiuisiou de guerra................................

OTRAS OULlGAClOMISi
ICmpréetito lie 25 millouca.......................
Corresjionsale».....................................
Contrato de-(.'ontriburione».....................
Cuentas varias.....................................

IXTEilESKSi
Por cobrar............................ .............. .
Por liquidar........................................

Oro. Billete».

8000000 (K) 
3io5ir7 :w

...8 4761580 20 
y24.1,)2 00 

18080 00
0-106411 38 
■I7 i06 ' l-¡ 
(a 67 7 7.’i 
7,5-i:)U 00 5701719 29 10023550 27

...................
U3604-.'0 :-M 
•1.5805'.I7Ü 00 dllCC-tOU Itf

3,S721'2 00 
2-Z09 3-2

G4747 H 79
■10650 40 

107505 i 4
(3864-213 11 233254 54

1180416 80 
5020 75

101032 21 
1-27734 19

Ganancias t i-ÍRDtDAS.

1185437 55

229i7

228786 4»

.58073 89

$ 22087908 10 71715071 20

Habaim 8 de marzo de 1879 —FI Contador. ,7. H .  C a r r a l / i o . — V ?  H'.’—El Director. J o s é  R a m ó n  i l f  f f . t r o .

.\Aí.i8lill, WASIiiMTlIÍ' í rOlll'ASü,
L t iu i p i i r i l l a  10.

HABANA.
C o i i t r c r u s  2 0 .

.MATAN55AS.
Giran letras en todas cantidmlee á (Nii-ta y larga 

visto súlire E8:iafia ó Islas Cnoorias y Balearca,
'Im bu í

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
B a n co  E sp añ o l de la  H a b a n a .

Jh’o t a  de  la,-» O b lig a c io n e .8  d e l T e s o ro  do  
e s ta  Is la  s o b ro  lo» lu o d u c to .s  de  la  r e n ta  
de  A d u a n a s , q u e  h a n  s id o  a m o r tiz a d a s  eu 
e l s o rte o  c e le b ra d o  en e l d ia  de  l io v .

¿^ !¿
s «« 
54.0

2 « ^  0 
0 “  ¿3
S ^
V % rs is

©• E. v; ■

.V? de las obliga- 
eiones que deben 
ser amortizados.

i

5 *  
* .2

A O 
s i  ■X> 2

9 Dol 801 al 9001375
21 •Mm 21001400
4-2 4101 42001584
89 8801 89001098

361 3(»ül 361001731
415 41401 4I50Ü1788
717 71(kll 717001808
730 73801 739001899
809 80801 809001939
826 82501 8-2600•2307
1066 106601 1066002436
1088 108701 1088002465
1228 122701 1268002473
1357 135001 135700•2174

N t de los Obliga­
ciones que deben 
ser a.norUsadas.

Dol 137401
145901
158301
109701
173001
178701
180701
18i»801
192801
2300U1
243501
246401
247201
247301

(d 137500 
146000 
158400 
169800 
173100 
178800 
180800 
189900 
192900 
2307OO 
243600 
246500 
•J4730Ü 
247400

H a b a n a  1" de  m a rz o  do  1879.— E l S e c re ta ­
r io ,  Eugenio Nava Gaveda.— V to .  B n o .— E l 
D ir e c to r  In te r in o ,  José Ramón de Uaro. 4t>!2

EI^ IRIS.
COMPAÑIA DK SEGUROS MUTUOS CONTRA 

INCENDIO.
Pan» continuar la sesión déla Junta General oo- 

menzada el 24 de febrero i>róxlmo pasado, ha dís 
puesto el ilenor Presidente se convoque á tod(,s los 
socios pan» cl 17 del me» presente, a la una do la 
tarde. Klaoto tendrá lugar en la» oficinas de la Comí- 
pabia, (pío essán sitiiadii» en los sito» de la casa n? 
I(í de la callo dolaObrapin: en (Si se dará enema del 
informe de la comisión nombrada pai-a Ci e.váiuen do 
bis cuentas del iiílo 1878 J scíá válido cualquiera 
oue sea el número do lo» concurrente». Habana 7 
(le mar.’.o do 1879.—El Secretario, f ’oi.'o G o n z n U z .

175
~ B a ñ c ^ E s t r a ñ o Í  ~ti^la R a b a n a ,

DIRECCION.
Debiendo rei’.nirso en sesión ordinaria la Jnnlu ge 

nerul de aceionintus alcmnnUmienlo de cada abo so 
ciiil conforme á lo prevenido por el artículo .5.8 do 
los listatutos. ba aconlado cl Consejo do Dirección 
de este Ks .ableeiinieuto que dicha »(-«ion eumience á 
las doce de la mañana del dia 20 del m(s( próximo 
venidero, y tenga lugar en el local dirsigiindo »1 efec­
to. casa eiílle de .\guiarn? 81, donde seliallan esti 
Ideeidn.-i lasídieiiniH del Bhik-o. Habana y febrero 2-1 
de 1879. -K1 Director interino, Jo*(S Kauion d(> Ha- 
ro. 409
R e a l  Sociedad Econútnica de la 

R a b a n a .
SECCION DE EDUCACION.

I.n eoiuíaiou noiubraila par» llevar á cabo el eii- 
.sanebe d. l edilieio que ocupa la escuela Zapata ca­
lle d** la .-\mi»tad iiniii. 7*R aeor.lóeu sesión ei*leljrar 
da el dia 8 d('l a-etuai sacar ú )itil>liea subasta las 
obras necos:iria» para dieboensanelu- y aparece del 
]iiano, presupiie.sto y pliego de eondieioues- forma­
dos al efe to V que pueden e.vaiuin ríos quo aspiran 
al remate en la .Seeretaria de 1» C'ondgion, onile de 
los Angeles nú U. 10.

Y de órden del Exemo. ó lllmo. ,8r. Presidente so 
niinnein |>ara general conoolmieiito en concepto de 
(iiie^a subasta so celebrará el dia 13 dcl actual á las 
/ d(t la noche eu la sala de acBÍone» de la Keal So­
ciedad Kconóm.ca, bien cuti-ndido que oo adjudica­
rá el renmto en favor dol mtjor ¡lostor y que no su 
admitirá proposición alguna quo exceda del pr(jsu- 
puesto upi'obvdo. .

nabnnay marzo 10 do 1870.—El Seoretarlo, J o ­

s é  R o s a d o .  493

Aeeionos de varias 
empresas, su eo.sto.. 

G.usros:
Contnbucioiie».. .oro 
Intereses, gastos ge- 
uerales, earrotaj..»

.................. oro
Id. id. id. id. & .bte» 
Ganuneius y ])(ii-didaH 

............. (billetes)

.583 89 110939 20

¿879 01

77-18 04 
3J477 3.3 41104 03 

32276 45

814860048 31
PASIVO,

CAPITAL............  1000000 00
Foudüdci-eservaíori) 73372 38

OBLIOACIOXE8 A RA VISTA.
Cnentas corrient».»:

.5720827 05 
510000,3 81

De partieulures.(orü) 
Idem idem. .(billetes) 
1(1. id. Billetes del
Tesoroj................

De otros bancos.(oro) 
idem iil. id.(billetes)

5300 00 
1.81770 50 
83023 yl

11093729 17
Obligaciones á pagar 
sin intoré.». (oro)... 

Idem id. id, (billetes) 
Dividendos números 
3i30 y .38(42 por 
pagar..... (billetes) 

Icleui id.37 y43(oró) 
Diviflendon'.* -l-l(oro) 
Intereses deijidos oro

Id. id---(billete:-.)
Cuentas varias.(oro) 

Id. id--- (bdli.tes)

-13803 39 
42752 24

10010 50 
2732 50 
7UiO OO 
SOI 28 

4083 88 
83:1:3 15
7898 22 11221900 33

UIILIUACIONES A PL.AZO; 
Obligaelonc» ú pagar
con interés (oro) 0303S1 91

Idem id. id.(billetes) 1249109 4-t 1870731 '35

GANANCIAS Y PEÍIDIDAS.
Ctilidnd sobrante en 
31 Obre, ppdo(oro) ‘20931 2-3

Descueutos ó intere­
ses y otras utilid.i 
des desde l'.’ de ene­
ro ppdV..........oiM -22011 M

Id. id. id. id. id..lites. .30992 (i.-s

El Director, i ' e r n a u j o  / U . i s .

100358 05 

«>14800048 31

Cotniiañia MCspañolo de ttlutnbra- 
do tie Gas.

8 F. C U E T A It í A .
Xo Uabieudo podido .-olebrar»c el día 28 de febrt 

ro último, la junta geuerul urdinaria que deleriuina 
<-I artíeiilo OV do los Estatuto.sde esta Compañía poí­
no haber eonourrido núim-ro baatiinto de Sns. /'c-
eion.hlas, li» junta Directiva lia aco.-dado se i-oino- 
que imevameiuopara qiio toiig:i efecto el día 27 del 
aetua! a l:»s 12 ílq la m.iuaua en (-1 local do eostuiu- 
bri-, con i-1 númoro do accieid ;t:i» que ¡isistau, neguii 
lo di-::i;a,ito en los i.;:Vridos E-jtatutos.

Igilalmeute ceordó que d. sde esta fecha queden do 
niamliesls en la eontiidurí;: dc.esta Knijir.'.sa todo» 
loslibroe y iioeumcntiis de la misma, para que lo» 
Sres. Aecioni.st;!» pavilnn exuiniuarlo» y eonenrrir á 
la junta enteisidos de les openieioncs v trabajos de 
que ha de d.-us-v cuenta.

Ro qui- i-c annn<-i:i i-or este lu.siio p:iru eoiuK-i- 
mientodoio.. iir:.:-:--.-id'.s. IlaiiaTia marzo 5 d(- 187Í* 
—.'Ianm-1 .Salgado.

B a n c o  E s p a ñ o l de la  R a b a n a .
SECRETARÍA.

El Consejo do Dirección dol Hunes en sesión eel(v 
brada en esta focha ha tenido á bien acordar que la 
liriiia dcl Reñor Dircetor interino pueda sustitiiirso 
cou la del soñar Ciíuscjero D. Pedro Sueyras en lo» 
billetes que so emitau en lo sucosivo cu rocniplazo 
do los qno se inutiliocn y hasta tanto uo so dispon­
ga otra cosa; lo que se haco saber al público para su 
eonociniiento, según lo previene ol artículo 138 del 
líeglamcnto. Habana, marzo 10 do 1879.—El Be- 
eretario. R u g m t o  d e  R a y a  C a r e d a .______________

“  ' B a n c o  In d u s t r ia l .

.SITUACION DE ESTA EMPRESA EN RA TARDE 
DEL 23 DE PEURERO DE 1879.

A crrvo .
Caj.v.

En oro.................$ 4115C93 «2
En billete»............  3438U42 03
Id. id. del Tcsoi-o-,. 0500 OO
Eu cl Bnneo Esimñol 
de la Habana, y en 
otros Bnuoo»..-(oro) 442322 83 

Id. id. íd...(biUotes) 235780 43 82.37341.31

Cartera;
Vencimionto hasta 3
meses........... (oro) 1700989 50

Id. Id. id...())iUetes) 3577021 95 
Id. de 3 á 0 iiiesoa
................... (oro) 370072 42

Id. id. id. id. id.(bts) 592037 80 
Anticipo al 3'esoro
..... ; ............ (oro) 0000 00 0247321 82

CRRDrros varios:
Convsponsalcs. (oro) 13224 73

Idem..... (billetes) 2072 83
Crédito» aplazados:

Oro..... ............  48740 20
Billetes.............  77213 33

Documcutuil al cobro:
Oro................... 10207 87 .
Billotee.............. 31283 07

Crédito» vencidos:
tiro................... 10(81 03
Billetes.............  7010 48

Cuenta» en susireuoo:
Billetes..... .......  233 50 19100104

P rofied.adiís:

Sasa y mobiliario dol 
lauoo........ ........ 116355 37

Ra .pinta Dir.:i-tiva de CBia ■ bimp.-..-;:» i'nscsion ce 
i’.br¡i,d:i a.yer, Im m-ordado r,-p:irtir por vuruiu do las 
Ulilioadc-. dui m... de l. lir pioXítuo pasado, el 
uno por ciento en oru pugailero'en liilletes dcl Bnn­
eo ai 10,1 p ^ de premio, segi.n se ba cobrado el con- 
suuui lie dicho iiioh, puuiemlo lo» .»res. aecionistu» 
neudlr .1 la» Oíicimis de lu misma á pci-iylnr mi» rt-s- 
poctivas cuotas desdi; el illa 17 del aetusl en udc- 
liinte. Ro q se iiimiii-ia para eonoeimiento (le los 
III i rcsnilü.s. Habana, m uzo 0 de 1879.—Manuel 
.Salgado.

Dospaeliii de l*Já (J do la tarde. 485

C o m p a ñ ía  de .S lm a cen es  de R e g la  
y  B a n c o -d e l C o m e rc io .

Don Pablo Cairo ha pnrtleipado ú cata Empresa el 
extravio del certillendo de ima aceiou de ella maro» 
do eoq el nV 79-18 solieítando ae le nrovea douu di 
plií-ado. Lo que -e anuneia ai púljlico para quo b 
persona quo se eou.sidere con derecho á la acidou ro 
feridn ocim-n á esta Seeretaria ú manifestarlo; en el 
com̂ eido de que transcurrido» nueve días dcapue» 
dcl último anuncio sin prcaentarsc onosieiou su pro­
cederá á (íxteuder el documento iieilido. Habana y 
febrero 18 de 1879.—El Secretario, R d u a r d o  A .  M i  

j a r e s .  4 5 4

Asociación Je Sooorros Mutuos de Médicos do la 
provincia do la Habana.

Conflütuiíin ya «Ocií'ilad.'los s- ñoms profesa- 
roF «[iH' doHo«‘u iiiH«*i il)ir8p cu « Un «■> tomar inf«>nnp« 
r<‘í»p«M't<̂  á ru8 hast's. pncík'U «Ui'ijirík'perf«oniilm«*nt4> 
<> por oKcvilo «1 nresiilf'iito «lf( lo luisma Í)octor Don 
Antonio Diaz Albertiui, c«iya iiior««ln ohtá en Uca­
llo «lo la llahnna uúmi'ró 1 11.

Hnbatin 12«lü mnr/.o de Iy7í>.—El Socrctftrío in­
terino. V i c e n t e  B .  V i d d é s .  ¿05

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S - U N ID O S

PECTORAL DE ANAGAHUITA.

IlAconociJo on toiliia p.irtosi como lii mrjor prepara­
ción pthrtornl quo no conoí’o pura el alivio iamoaiato 
y rvnnpl«>l.i ciiraci>;:i do Uidu i u40 de

A s m a ,  l ’o s , . ' l l t i l  t i c  G iu -g a n ta ,  
E s im to s  (!(> S a n g r e  y  T is is ,

.MEZviii.ADO CON EL

CITE TEES SE mso ES UiM
D E  L A N M A N  Y  K E M P .

puedo dedrfto qno oa un romedlo Dsfitübl© o<intr.\ 
d«l>i OortfoufA, el i'ooüD y Jtjl.todaa la« afecoiunce 

luonea.

« ' I
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Do venta en toiius las Boticas y Djfogupfws,

Ayuntamiento de Madrid
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LA VOZ i)l ‘: CUBA,

HABANA i-2 PK MAl’.ZO DE IS/;).

C A H 'í 'A  i íE  i t lA O H I » .

Fcbraro. 18 (le 1679.

Sv. D irector de L a Voz i>e Cuba.
Áíuy seüor m ió: Ele^d, por (in, a<íucll;,

;itili-'!Md!i lecli.i en qno los constitucioimle.- 
eifnibau todas sus c.sper.'uiz.'ís; llegd y ]>asi
el 13 do febrero...........y los constitucionalc.'
no B(! han movido de sn sitio , ni el m iniste­
rio tampoco, lo cual deinostraiá :i V. que m 
au^mraba yo mai cuando casi dc.sde el co 
tftieuzo de esta.s corrc.^pondeucias me iienni- 
t ía  poner en duda el buen é.vito de los nía 
nejos de los constitucionales, :'i pesar do la.- 
grandes seguridades que en contra de ni 
Opinión me dalinn alguna.s personas afecta^ 
al Sr. Cánovas del Castillo y a  su jiolítica 
El 13 do febrero, debía vesolverso la. pavoro­
sa cuestión constitucional de si las CortC! 
]K)dian ó lió legal mente prolongar su exis­
tencia basta oninplir los cinco años; y aquí 
donde todas las cuestiones constitiicionale' 
se lian re.suelto sieinjire conforme con la.s mi­
ras y las intenciones del gobierno, era cosa 
])or demós d ivertida ver á Un partido como 
el sagastino, que nunca so bu parado cu Im 
rras al tra ta rse  de saltar por encima de ia 
leyes, d iscu tir con gran empeño y bacer pie- 
dr.-i da escándalo del asunto , verdaderam en­
te baludí, de la existencia legal de las Cór- 
t. R, Él gobierno, dando á estas albaracas el 
exiguo valor que tienen , .se reunió en Con­
sejo el dia 13, precisam ente cuando los eou.s- 
titucionales esperaban el advenim iento al 
poder, y determinó contim iar con las Cáma­
ras ab iertas , basta que juzgue convcnieiiti 
disolverlas dentro  de los dos años que faltni 
p a ra le s  cjn(^^, sin peí juicio do decretar lo 
disolución iUK> de c.stosdias á íin de que lo- 
sagastinos se coiiTcnzan de que-la razón le 
gal estaba, por do contado, de p arted c l m i­
nisterio.

El efecto que e.sto nuevo chasco ba produ­
cido en el ánimo do los constitucionales, ni 
es todavía para apreciado, l ’or boy parece 
que la resignación Ic.s ba dado sus lenitivos, 
y que, resueltos á no dc.sespcrarse por des­
engaño más ó mónos, fian abora el triunfi- 
d« su política en la próxima llegada dcl ge­
neral Martínez Campos. Dejo á la considera 
don  de Y. el apreciar el fundam ento de es­
tas nuevas iln.sioncs. r c r o ,  por lo que á n r 
toca, insisto en que solo por sorpre.sa y di 
jiasada e.s jiosible que los constitueionale.s 
lleguen al anhelado fin qno se proponen; 
Opinión de (pie van particijiando alguuo.s 
prohom bres de ese partido y  que los em pu­
ja  en cierto .sentido no poco favorable á ra ­
dicales y posibili.sta.s.

El órgano de csto.s últim os ba dicho, fro­
tándose las m anos de gusto , que la  fecha de, 
13 d» febrero ha servido p ara trae r más ele­
mentos .á la  democracia que todo.s los ti-abajo • 
de propaganda hechos en los tres años que 
acaban do trascurrir. Y como si se qui.siera 
dem ostrar la  exactitud de este aserto , unos 
cuantos políticos de segunda íila se han reu­
nido an teayer en Foruos á celebrar un ban­
quete , que presidió D. Eduardo Asqueriuo, 
y cuando ^ouó la hora de los bríndi.s, todo: 
los que allí se hallaban pertenecientes á 
las tres fracciones mencionadas, constitucic 
nalc.s, r.adicalcs y posibilistas, pronunciaroi 
b reves, pero su.stanciosos di.scnrso.s, ponde­
rando la  necesidad de la unión de los ele­
m entos liberales y saludando indistintam en­
te  los nombres de Sagasta y lla iz-Z orrilla . 
del Duque de la Torro y de C astelar, y bas­
ta  del difunto D. Nicolás María. Uive.ro, ci 
derredor de cuyo cadáver, como ya dije ei 
Ocasión oportuna, se reunieron los misinof 
partido.i que ahora empiezan á comer y brin • 
dar en fra ternal consorcio.

Üfenderia la perspicacia de los lectores (b 
L a Voz db Cuba , si trata.se de desentraña) 
la  significación do tales síntoma.s. Ellos d(
por sí lo dicen todo, y con m ayor elocuen­
cia la m archa do lo.s negocios jiúblico» en la 
vecina F ran cia , habla tan alto  que, escusa 
la  m olestia de los comentarios.

E l m inistefio W addington, em pujado ca 
da vez con más fuerza por la violencia del 
radicalism o, no tiene otro remedio que su­
cum bir á  sus oxiiicncias, póselo ó no lo pese. 
Los generales, cu quienes el órflen del pais 
linlhiba una garantía más segu ra , han tcnidi 
que dejar el puesto ¡i los ardientes reinibli- 
canos, de ta l suerte que el mismo Mac-Ma- 
hon, tan regocijado al principio porque ;; 
vió libro de la pi-'.ada carga del poder, sien 
te  como remordimnmto de no haber puest 
obstáculo ninguno á la  am uquía que á más 
andar se viene .sobre la  infortunada patria 
de San Lnie.

Dentro de poco *c votará la  am nistía com­
pleta  d* los criminrdes de la Conmuue . sin 
la.s escopoioucs hecb.as ]>or el g .ib ierno, y los 
V íctor Hugo y los Luis Blauc , que form an 
parte  principal del comitó de socorros de 
aquelloBjpnícíótní desyradados, sustituirán 
en el m inisterio á los Yv’addington y F erry  , 
hasta  que á su vez se.au sustituidos por los 
mismos incendiarios do bis Tulleria.s y el 
Motel d t ville, y  aiésiuos del arzobispo Dar- 
boy y del geiier.al Thomas. En vano Oani- 
betta , desd. la  ])resideucia de la  cámara, re- 
mmicuda el juicio , la pn ideucia y la  mode­
ración á los verdaderos repubUeauos que han 
conseguido fundar la  verdadera repúbliea. 
Les verdaderos rejwblicanos miran con ojos 
desconliados "1 lujo (iuc h.a introducido cu 
su  vivienda el Sr. (lam b ettay  saben con re­
celo •;ue ha tomado un excelente cocinero á 
quieu le paga un sueldo m ayoral que le da­
ba el Duque do Niiailles , su antiguo amo :
y la vsrdad es que , por muy bien que h a­
blo el Sr. b am b etta  después de haber a l­
morzado opíparament., en su espléndido p a ­
lacio , habla mucho mejor el ham bre de los 
socialistas y la ráh ia do los desiiechados.

Yo supongo que el Sr. ( (aiubctta , a luc-r 
de abogado lioío , tiene tan ta  confianza co­
mo nosotros en <l porvenir de la  república; 

I de resu ltas , jiondrá á buen recaudoy  (lue.

lo que buenam ente ahorre en el ejercicio di 
--U.S ¡iiovecho.soscargos, para Inillarnn agiu- 
éiblc jiuerto do salvación el dia dcl catacli.s 
lio. Pero sospecho que las gentes dcsa- 
. laiiada.s , instrnm entos perpetuos do los 
imbiciosos y charla tanes, van apremliciidu 
X no dejarse explotar n.sí como .se (piicra y es 
¡losil'lo , por lo ta n to , que al tom ar tierra 
para hu ir los Gainhettas so encuentren con 
pie algunos m adrugadores k s  han corlado 
■u retinula.

En esta situación crítica y peligro.sa, qiu 
aaco lioy de Francia el terrib le foco do la 
evolución europea , nada significan ó signi- 
iean muy poco hw elecciones que se e.stán 
levando á cabo p a ia  Henar las vacante.s di 
imbas cámaras.

Aví y todo , es de sentir que el amaño y 
la intrigá hayan  vencido por segunda ó terce- 
¡a vez al ilustro Conde de Muim, uno do los 
■aractéres más cuteros y una de las ])ulu- 
.iras más elocuentes que ha producido Frau- 
aa en la <5[ioca moderna. Aunque sus luchas 
n la tribuna  serían inútiles , dudas las vio 

.enlísim as corrientes de la m ayoría gnber- 
uam en ta l, algún consuelo hallarían los hoin- 
nrcH do bien de la desquiciada Europa al es­
cuchar aquel acento vigoroso resonando 
con X i l il energía en tre el gárrulo clamoreo 
le  los enemigos do la  religión y de la socie­
dad. l ’cro por eso mismo aiielan á  todo gé- 
uero de medios para ev itar que se siente en 
la Cámara do los diputados. Aán ;i.«í, no im­
pedirán que su voz se estieuda como la del 
ipóstol , de uno á otro estrem o de Francia. 
Creador de lo.s círculos de obreros, todos 
lo.s reúne Con incansable actividad y á todi s 
k s  comunica , con la  fuerza irresistible de 
a iialubra , la  fuerza y el aliento de los 

,irande8 in stitu to s  fundados por la lúcdad 
cristiana.

En cam bio , los escrupulosos ejecutores 
de la  voluntad nacional no lian podido ó no 
'lan querido ev itar el triunfo del bonapar- 
á s ta  Cassaguac. E ste es un hom bre que lui- 
bla y pega. Por eso sin duda te  han dejado 
el campo libre. No hay como tener asegu ra­
da la razón en la boca do una pistola para 
'pío los más ñeros revolucionarios, los qiíe 
10  dejan vivir á curas y m onjas, bajen' hu- 
nildcm eute la  cabeza y se conviertan en 

dóciles corderos. Cassagnac, qno los lia co­
nocido , los tiene siempre debajo de la  bota 
y cuando so revuelven un ]>oco , los espolea 
.le tal m anera que dá gozo ver como po­
nen el grito  en el cielo. G-ambeta suelo sei 
•d objeto jiredilecto do los ataipies de Cas- 
nignae. Mil veces le ha echado en cara lo 
Improvisado de su fortuna , el escandaloso 
uijo de sus trenes y los hábitos do persona­
je  opulento que ha contraido desde que aban­
donando la  oscuridad de su desierto bufete ,
.se lanzó á buscar el tesoro de 1.a «íta lona  en 
los rcTuelto.s mares de la  política republica- 
;i:i. Pero G arabetta no se ba dado jaiuá-s por 
intendido. Ecbandóselas de .alma superior 
lia despreciado los insultos de Cassaguac, 
y prestando oido solam ente á la  voz de su 
p.itriotism o, h.a aum entado el m'imero de 

¡is carruajes y el sueldo de sus cocineros.
; Así es como los nuevos Ciuciimtos coutes- 
i in á las iinpertiueneias do los envidiosos!

E sta situación de la  vecina rep ú b lica in -  
liiye , como digo, en las csiieranzas do los 

dem ócratas españoles, y  aum eiitael dcscora- 
.m iam iento do algunos monárquicos de oca- 
ion para (luicnes nada hay cu política que 
s tn b e  cu la  firmeza de lo.s principios, sino 
pie todo so funda en la  fuerza do las cir- 

. unstancias. De aquí, que nadie lia tomado 
qiielhis m edidas do jirecaiicion y rcsisteii- 

■ia que, en casos tales aconseja el más vul- 
^air instin to  do conservación.

Se sigue perm itiendo la  propaganda de 
'idas las ideas d iso lven tes: nadie pone 
)'.)stá.culos á la  formación do Comités dc- 
.locr.áticos en las provincias : el libro  y la 
.'átedra contintían siendo inviohiblca , aiin- 
pie por uno y otro medio se ataipie lo que 
10 ba considerado siem pre como fuudaiuen- 
L.il de las sociedades m onárquicas y cristi:i- 
n;w , y los agentes dcl gobierno se conteii- 
t;¡ii con reg is tra r algunas im iirentas donde 
se supone ipie se tiran  unos periódicos clan­
destinos titu lados E l Vigía y  La Justicia 
que arden en un candil. Solo que estos y 
o tros periódicos de la  misma naturaleza 
vuelven á. aparecer cuando mónos se p ien­
sa , y  con ta l Labilidad que hasta  los go- 
liernantes so los suelen encon trar en los 
iiolsillos de su ro p a  y sobre la  mesa de su 
despacbo.

Por añadidura, el (irdeu m oral vá desapa­
reciendo de todas las clases sociales. E l nú ­
mero y la  ealidad de los crím enes que d ia­
riam ente se com eten basta  para a te rra r  al 
corazón más avezado á los horrores en que 
suelen entender los tr¡biiuale.s do justicia.

i y  es de es trañ ar , después de esto , que 
se presente , como instrum ento  de castigos 
.n ovideiicink 's, la  peste negra , esta cala- 
¡aidiul que en los pasados siglos devoró la  
m itad de la población europea , no m ónos 
corrom pida que en los tiem pos que corren ? 
Lo raro  es que no se sienta todavía con más 
fuerza el peso do la mano do Dios , á la  cual 
detiene sin duda el m artirio  constante del 
Poiilificado y  la  Huiou asombrosa que hoy 
se advierte en la  Iglesia un iversal, agrupa­
da en torno do la  cátedra do P e d ro , con 
una adliesion y un fervor que nada tienen 
■ ;ae envidiar á  los mejores tiem pos del ca­
tolicismo.

Esto liace tam bién que el rcliacio Bisinark 
vaya poco á poco y como á regañadien tes 
cediendo á  las condiciones im puestas por la 
¿a n ta  Sede para restablecer la  arm onía que 
existió en o tro  tiem po con los sober.anos de 
Alemania. B ism ark sostiene aún piibliea- 
luento que fa lta  inucli* para  llegar á una 
inteligencia con el Yaticano : pero en Koiiia 
•se cree qno no falta tan to  y que dentro  de 
poco volverán do su destierro los Prelados 
católicos, sin necesidad do som eterse á  las 
bárbaras leyes de Mayo. E l inílujo perso­
nal del E m perador G uillerm o y de la  em ­
peratriz A ugusta no es estraño  á estas es­
peranzas que se abrigan en Roma ; y por 
otra parto  , la  habilidad estraord iuaria  con 
que vá dirigiendo estos asuntos el ilustre  y

-auto sucesor de Pió iX, no podrá mónos 
le vencer todas las resistencias y do salvai 

toihis las diíiculHides. León X Ill  es un P a ­
pa verdaderam ente restaurador , de tal 
suerte, que si el calolici.smo llega, como lle ­
gará á triunfar según todas l i s  señales , lo; 
único quequedará en pió para sa lvar de nue­
vo :i Europa y al mundo será, qo solamente 
el Pontificado,.sino todo cuanto el Pontificado 
haya hecho en los diver.sos países á donde 
se esíieiidc su acción reparadora. Sospecho 
que esta verdad se abre camino en nuielias 
intclijencias preocupadas , y que aquellos 
elementos llam ados eoiiservadoros de quie- 
úós la Iglu.sia ap(5nas1m rccibídó más que 
agravios empiezan á desconfiar de su siste­
ma do espedientes y transacciones y á ver 
claro que no h:iy otro remedio que someter- 
•se incondicionalinciitc á la.s enseñanzas de 
la Iglesia para librarse de los estragos d é la  
tem pestad qno por todos los liorizoñtes 
amenaza. Al f in , y á no ta rd a r  , quedará el 
niuado dividido cu estos dos únicos cam ­
pos: el do la  revolución y el de la con tra  
revolución , lo cual sim plificará miiclio los 
com bates que se libren en tre  unos y otros 
belijerantes , llegándose adem ás á una si- 
cuaeion definitiva que no es posible mién 
tras dure este infernal barullo  do ideas es- 
lravíig;intes y de distingos capciosos, que

que es la de la aaciiMi e.spañola, por más 
jiic se toleren en ella otros cultos , le ha sa ­
lido un corresponsal (pie puede arder en un 
candil. Hoj' publica una 'c a rta  de M atan­
zas ti rnnida Jteiuii) Oérald, cuyo autor pre- 
tendri tira r  tam bién su pedrada al catolicis­
mo , y  apela para ello á. la liistoria do I r ­
landa , la cual demue.stra saber como la  de 
lóáhabitante.s d é la  luna. Aconsejamos al 
buen Benny que lea un poquito más ántcs 
de ponerse á e.scribir. Do lo contrario se

.agobian á los espíritus rectos y  desesperan
á los caiactórcs francos y nobles.

Nada nuevo ha acontecido cu el Afgha 
iiistan (jiie merezca particu la r mención. En 
cambio, uii cuerpo de ejército inglés que,
■ lesdc el cabo de. Buena Esperanza había 
salido á  castig.ar los desm anes de algunas 
tribus s.alvajes ha sufrido un csi>auloso re 
vós. In g la te rra  h a  tenido que m andar re 
ftierzos apresuradam ente á  la guarnición 
del Cabo , ]>ara defender sus posesiones 
afrieaim.s y volver por el honor de su ban 
(lera.

Hé aquí un tropiezo que iiadie esperaba, 
aauqiio á  ta les accidentes está espuesto el 
que tiene mucho que guardar.

f’arcco que la derogación del artículo 5 
(le! tra tado  de Braga no. ha producido los 
re.siiltados quo se temíaii. .-Veordes de todo 
pmxto A ustria y A lem ania , la  pobre Di­
nam arca ha bajado hum ildem ente la  cabe­
za reconociendo (pie tiene razón el qno tie 
ne más puño.s. Es ley constante de la  poli 
tica (le los hechos. El derecho se escribe 
pero la espada se impone , y  no hay lucha 
po.sible en tro  lo que se escribe y lo quo se 
impone.

Así vá el mundo.
F.

B u q u e

La existencia de un buque p ira ta  es ya
uu hecho cierto do que tienen conocimiento 
las niitoriihuíes m arítim as de Francia. lió  
aquí un relato tomado de los periódicos de 
aquella nación y (xue denuncia su presen­
cia :

espolie a -----
esta vez.

equivocarse, como en

El Triun fo imblica una carta  suscrita por 
once }>oninsiilares quo se han adherido á las 
manifestaciones que hizo del Sr. Leal con­
testando al rem itido del Sr. Y illanueva.

Mónos do una docena...........no nos pare­
cen muchos.

próximo á esta villa, h.abieudo causado la 
muerte al Segundo m aestro do azúcar y á 
algunos individuos de la  dotación. El Ju z ­
gado so constituyó en el lagar para practi; 
car las diligencias correspondientes.

Las últim as noticias quo recibimos do Ve­
nezuela presentan  á  aqiiidla república com­
pletam ente paeilicada. El Sr. Guznian 
Blanco había llegado á la Caracas y se creía 
quo para la  nueva elección de presidente , 
su caud ida tu ra  es la  (pie ofrecía mayores 
probabilidades de triuiifo. Hombres im ­
portan tes de todos los qiartidos han ofreci­
do apoyarla.

Se nos dice tam bién que Guzman , aspira 
á en tab lar relaciones am istosas con España.

Así deseamos sneeda para bien do ámbos 
países.

En la Dirección (.Icneral de Hacienda se 
lian recibido por el vapor correo (le la  P e­
nínsula, las siguientes vesoUicioiics , com u­
nicadas por el m inisterio do LTtramar :

Traslado de la Real órden de 12 do d i­
ciembre ódlinio , sobre abono de haberes á 
los uiugistrados .suplentes que sirvieron iii- 
Ceriuamcntü las qdazas de con-sejeros do lo 
contencioso.

Idem idvin de la  dirijida á Piierto-Rico, 
con motivo de los gasto.s ocasionados por el 
naufragio de la goleta E'ormalidad, y di.spo- 
n ien d o íp icen  los próximos prcsnpiicstos 
se abra un capítulo , en la Sección de Go­
bernación , con el títu lo  do “ Socorros y 
trasportes de iiánfriigos, quo no deban ó no 
pueblan ser satisfeclio.s por los capitanes ó 
navieros. ”

Consign.ando el pago do la pensión con­
cedida á DI Jk iría  V irtud V illar y Romea, 
sobro el Tesoro do la Península.

Reclamando los anteecdeiites sobre adm i­
sión do Bonos dcl 'i'esoro en pago de bienes 
del Estado, para inform ar acerca de la  qiio 
cedencia do la vía eoutenc.iosa in tentada 
qior D. M artin AvHon y la señora uiaiapiesa 
de V illalba.

E l corre.spousal m adrileño del Diario de 
Zaragoza , hablando de la. conducta fu tura 
de los constitueioiiales, aún ántes de cono­
cerse el efecto que lia debido producirlos oí 
último desahucio , decía :

Idem el aum ento de dotación de las com­
pañías de Orden Público, de Matanzas

IL'ra.slaílo de una resolución del •miuiste- 
rio de Vlariua, qior la que se asigna la  mis­
ma vatogorja á los ingenieros do los arsena­
les do Ui Hábaiia y Oavitc.

Disponiendo cese el Sub-inspéctor de iii- 
geiiieroá en la Sub-insqieccioii do voluula- 
riüs, y se encargue de ella el 2? cabo.

Concediendo empleo de capitán houora- 
lia d o  rliilicia.s, al de V'olnntaiios D. Luía’ 
González Gari.

Concediendo el p.ase á esto ejército al ofi­
cial procedente do las filas carlistas D. Be­
nigno Echarri.

Idem al teniente de c.aballeríaD. Dionisio 
del Amo, y al com andante graduado, capi­
tán D. Tadeo Caiiablaiica.

Aprobando el desartillado de los f iie it.s  
ilc Cabañas y Agnadares.

Concediendo retiro  al conserje de las ofi­
cinas (lu adm inistración m ilita r D. Antonio 
Ríimirez.

T raslado de una resolución dcl ministerio 
de Marina, qior la que se concedo pensión á 
D “ T eresa  v D. Francisco Morabas.

Ayer tarde entró en qnicrto el vapor-cor­
reo esqniñol Heniles Ntiñe», qivocedeute do 
Santander, Coriiña y Puerro Rico, condu­
ciendo la  correspondencia piíbíica y de ofi­
cio y fill pasajcro.s, de ellos 433 individuos 
de m arina y ejército.

Proccilente. de Nueva Orlcans y escalas, 
Im entrado hoy el vapor americano Murga- 
ret, con doce pasajeros.

“ .Algunos hombres do reconocida impor­
tancia cii el partido constitucional dicen, 
que sea cual fuere el resultado de la cues­
tión qiolítica que lia do resolverse ¡í últimos 
de este mes ó á primeros del que v ien e , el 
partido constitucional irá. á  las urnas con sus 
propias fuerzas á lucliar contra sus adver­
sarios; pero en el momento que \e a  qno las 
prescripciones de la ley dejan de cumqdirse, 
ai á, tal extrem o llegasen las cosas, se re ti­
raría do los comicios, liaciciido antea llegar 
sus quejas á quien debe saberlas.”

Comentario de E l Pabellón yaeional 
anteriores líneas:

i las

“ Y como para los constitucionales, todo lo 
(lue ne .sea concederles el ambicionado q>re- 
suqmesto os faltar á las qirescriqicioues do la 
ley, bueno sería que fueran pidiendo aii- 
dieucia á esa jiersoiia ó personas quo deben 
oir sus (quejas.”

Las noticias (lue llegan did campo, apro­
pósito do la z.afra, sen en cierto modo sa­
tisfactorias, qior cuanto las finc.as azucare­
ras continúan sus trabajos sin interrupción; 
empero los resultados obtenidos hasta el 
presente no satisfacen las esperanz,as que, 
respecto al rendim iento, so tenían. Resulta 
quo la  caña del año pasado no ha sido tan 
abundante en zumo como era de esperar, y,, 
por otro parte, la de esto año, no obtuvo (j1 
desarrollo neoesario para dar buen rendi- 
iiiiento.

Al telegram a que el Exemo. Sr. P residen­
te do la  Ju n ta  Central de! qiartido “ Union 
Constitucional,” D. José Eugenio Moró, di- 
rijió en nombro del mismo al K.xcnio. Señor 
Caqiitan General D. Arsenio MaAtimz de 
Camqios, con motivo do su nom bram iento 
par.a el alto y deLicado cargo de P residente 
d(il Consejo do .Ministros, se ha dignado con­
testa r S. E. en la siguiento form a:

“  Al Sr. I). Joaó E. Moré.
H abana.

Acepto con reconocimiento el parabién 
que el partido Union Constitucional me en ­
vió por su digno conducto, qior la honra (que 
,S. M. me ha dispensado confiándome el alto 
cargo de Presidento d(^su Consejo de Mi­
nistros.

P resid en t! Consejo Ministros.'

N O T íri.\)« i D E  I * r E I íT O - K I C O .

Encontram os las siguientes, en los pe­
riódicos recibidos boy;

Ha sido nombrado qior el arzobispado de 
Santiago do Cuba, Congregado de San 
Francisco en aquella ciudad, el Presbítero 
D. Tomás de la  Riva y Martínez, cuya pla­
za se hallaba vacante, qior paso del P res­
bítero I). .Mamiel Espino y P rieto  que la 
servía, il desem peñar en qiroqúedad la ]ia- 
rroqiiia de San Luis del Caney.

Leemos en un periódico de la  P en ín su la , 
apropósito del trasiego de emqileados en 
F ra n c ia :

“  El OH pitan do la fragata Ralston, que ha 
llegado á Cork el 10, ha qiasado una com u­
nicación al alm irantazgo poniendo en sii 
1,'oiiocimieuto que la  víspera qior la  m añana, 
hallándose á 50 millas de T astnet, había 
encontrado un buque qircsa de las llam as, 
teniendo á. sus inm ediaciones uu vapor que 
no tenía aspecto de m ercante ni tampoco 
de guerra.

Habiéndose acercado el capitán del Itals- 
ioH, recibió del vaqior la órden de contim iar 
su ru ta  si no qnm ía ser también quisto de! 
incendio. El vapor qiasó cutóiices á  qiopa 
de la fragata, y le preguntó itóiide iba. Es- 
ru contestó “ Cork.” Se le dijo entonces que 
el buque que ard ía ten ía  la gente á bordo, 
y que cuidado (que hab lara una qialabra del 
encuentro; de otro  modo, ¡ay do él en el 
qiróximo viaje!

El vaqior se hallali.a triqmlado por unos 
200 hombres, a l parecer ingleses.

‘Nuevo son basta  ahora los comandantes 
generales separados recientem ente do sus 
cargos, de los cuales dos han vuelto á ser 
colocados en d istintos qniestos, tres han reci­
bido títu lo  de compensación; naos nom bra­
mientos ad honorem, y cuatro lian sido «u- 

iadüs pura y sim plem ente á  sus ca.sas.
Esto por lo que so icfiero al m inisterio de 

i Guerra. P or el m inistro de Gracia y Ju s ­
ticia, (que ha sustituido á Diifaure ha dejado 
sin destino á 17 fiscales de Audiencia. Ad- 

ertimos que las Audiencias en Francia son 
;ó.

Por supuesto, qno uno de los qninieros se- 
qiarados, ha sido Frem iet, fiscal de la  Au­
diencia do ü ijo ii, y culpable do haber pedi­
do pona ,contra un gran amigo de G am betta, 
el Sr. ChallenioH-Lacour, hoy m inistro de 
•kaiicia en Bélgica.

i  A quó no adivinan nuestros lectores 
qiiióu lu ha sustituido? Pues le ha su stitu i­
do el abogado del Sr. Challem el-Lacour.

¿Quió es el guapo que, después do esto, se 
atreve en F rancia á condenar á  un amigo 
de Gam betta?”

Se ba dispuesto por el Gobierno Gene­
ra l que, la  forma que ha de regir qiara las 
oposiciones de escuelas que vaiqueu, ba do 
ser qirecisaiuentc, la del Reglamento de 
exámenes de maestro.s do 1? enseñanza de 
la Península, aqirobado qior Real Decreto 
d e i s  do Jun io  do 13(14, qi(;ro ateniéndose, 
en m ateria do preguntas, según la clase de 
escuelas que viKqiieu, á. los qirogramas que 
señala el Decreto del Gobierno Siiqierior 
Civil, focha 10 do noviembre de 1871, 
miéiitras no so Heve á cabo la reform a de 
la  1*1 enseñanza.

Se ha dispuesto al proqño tiempo quo, el 
tribunal de oposición se constituya en la  
tiiisma form a que determ ina el decreto dei 
Gobierno G eneral do 9 de Ju lio  de 1878.

Ha tomado qiosesion de ia capitanía dcl 
qmerto de Matanzas con los cargos (quo lo 
son anexos, el señor capitán de fragata 
D. Gerónimo García Palacios, en leemqjla- 
zo del Sr. D. B uenaventura Pilón, por ha­
ber cumqilido é.ste, el térm ino reg lam enta­
rio.

O p o r i ic io n e s  c o m e r c i a l e s .

T ipos do cotización en esta fecha.
Servido especial de L a Voz dk Cuba.

En cambios sigue la  qdaza encalm ada con 
qioca dem anda y so.stenida, qior parte  de los 
vendedores, dando lugar este estado á una 
quietud bastan te notable; solo sabemos de 
algunas operaciones qiequeñas para  el vaqior 
de lioy, á los tipo.s corriontes do ayer.

£  00 dqv 18i á 19
Nueva-YoikOOdqv. 74 á  7J 

“ “ 3 , , .  64 á 8 |
F rancia 00 dqv. . .  44 á  4J- 

“ 3 ,, . . .  5 á, 54
El oro csqiañól abrió esta  m añana de KX14 

;í 1 0 0 4 , m auteniéndose todo el dia á estos 
tipos, y con muy poco m ovim iento por p a r­
le do vendedores y  coiuqiradores, aunque se 
ha anim ado un qioeo á últim a hora, soste 
nií'-udose en los tiqio.s do 1064 á  lOCJ qior 100 
liremio, qieio con qioca dem anda.

Quo les parece á nuestros lectores del 
puritanism o de los republicanos france­
ses ■? Pues lo mismo hacen en todas partes 
cuando cojeu la sartén  qior el mango.

El A yuntam iento de Matanzas, lia diri- 
jido  un esqiresivo ti-legrama de facilitación, 
al Excnio. Sr. D. Arsenio Martinez Cinnqios 
por su elevacáon á la presidencia del Coii- 
sej* de Ministros.

NO'FICEVS V A R IA S .

P.

Al ver la  alharaca de La Discusión sobro 
el ac ta  limpia del Sr. Delmonte, hemos p ro ­
curado averiguar lo que hab ía en el p a r ti­
cular, y se nos lia inlbrinado qiic con tra  la 
elección de ese señor so form ularon y qire- 
sentaron en tieinpti oportuno varias p ro tes­
tas, las cuales rehusaron adm itir los encar­
gados de la mes.a. De m anera que si los li­
berales llam an liiujiia á esa a c ta , no es por- 
(jue co n tra  ella no existan p ro te s ta s , ni 
qiorque estas p ro testas no se presen taran  en 
el tiemqio y form a que dispone la  ley, sino 
porque los encargados do rec ib irlas, en v io ­
lación dedo que la m ism a ley o rd e n a , y sin 
más autoridad que su capriclio , por sí y an ­
te  sí no quisieron adiuitirlás.

Una qiregnnta á  L a  Dlsusiou : Cuando u- 
n.a qirotesta se qirescnta oqiortuuamente , 
decir , en el tiem po y  en la  form a que 
ley d ispone , ¿p ierde su f u e l la ,  deja de

Consta do una m anera qiositiva al Diario 
de Matanzas, que en el próximo jueves será 
qireseutada á  la  Ju n ta  de D iputación de 
aquelia qirovincia qior los dueños del colegio 

Los Norm ales” , un acabado qiroyecto qiara 
a fundación do uu Institu to  de segunda en ­

señanza, en el cual podrán sin más costo 
que la m atrícula, hacer sus estudios los n i­
ños quo quieran ingresar en él. Los autores 
del proyecto ofieceu fianza hiqiotecaria, y 
cnanta g aran tía  sea dable, no costando n a­
da absolutam ente á la  Provincia la in sta la ­
ción y sostenim iento de dicho qilaiitel de 
educación, qiues cuentan los fundadores con 
el esqiucioso local y los coiuqiletos gabinetes 
de física, química, historia natural etc., y 
con todo lo (quo “ Los Normales” qiiiseen 
es suficiento qiara llevar adelanto la  m en­
cionada em presa.

En la  sesión celebrada por la  Diputación 
qirovincial de Matanzas, se presentó una 
instancia suscrita por muchos padres de, 
familia y  otros señores do dicha jirovincjá 
qiidiondo á la bcueinórita corporación la  
creación en dicha Capital, de un institu to  
provincial do segunda enscñaiira. Crceincis 
(que la  instancia presentada conviene en 
todas sus qiartes con los Reglamentos y 
Leyes vigentes, y como esta  instancia ha 
pasado ya á inform e de la Comisión co- 
ri-esqiondieiito, es de esperar quo la qirorin- 
cia do-Matanzas , tenga en breve un insti­
tu to  sugopropio, (que os lo que y qior lo que 
se llam ará ‘T ustitu to  Provincial.”

La inusU ada,actividad con que se trab a ­
ja  en las obras de instalación del tram vía, 
entre esta cíi|ntal y Rio-qiiedras, nos hace 
concebir la lisonjera, esperanza do que 
pronto nos trasladaréinoa, cómoda y ráqii- 
dam ente al vecino pueblo;

Siempre ¡lara las tiestas del P ilar, podre­
mos asistir á gozar cada dia, de los fes­
tejos (que allíso Celebren.

—La escasez do qilata en esta isla, va ad- 
(quiríéudo las qnoporciones de una ver- 
(ladera crisis. ' ,

— La qiequeña alza habida en estos ú lti­
mos (lias eu el precio del azúcar, se debe á 
la coniqieteiicia sostenida qior vario» co ­
merciantes de la plaza que tienen que sí 
tuar fondos en Euroqia, y han considera­
do mejor medio el envío de d id io  fruto, 
ántcs do pagar un prem io que no les con­
viene, qior las le tras que de otro modo se 
hubieran visto en el caso de tom ar qiara sus 
giros.

—Han arribado á Ponce, qircicedentcs de 
la vecina veqn'iblica de Venezuela, varios 
generales de aiquella nación, que lian ten i­
do p.or conveiiieute abandonar el país á 
causa del cambio de situación que se espe­
ra, con la  llegada del Sr. Guzman Blan­
co.

—Leemos en i í í  Heraldo del Trabajo, de 
Ponce,-del dia 26 de febrero, la  siguiente 
noticia:

“ An iclie ha sido gravem ente herido en 
la cabeza, nuestro compañero en la prensa, 
D. Luis R. Velazqiiez, director de La Ci- 
vilisadon. Ignoramos los detalles de este 
suceso; qiero según so «abe, no obedece ab- 
solntamonto á ninguna cuéstion periodís­
tica, sino á. algo privado y muy qiersomil, 
bailándose el tribiiual practicando las d i­
ligencias del caso, y estando qior lo tanto , 
4-1(6 judice esta caitsa.

Muclio sentimos ta l ocurrencia, y  desea­
mos que pronto nnestró am igo , goce de la 
mejor salud.

¿ou el motivo expresado. Xa C idlda- 
don no saldrá el qiróximo s-ábiulo.”

De:uás es tá  decir que sentimos con toda 
nuestra alma, el percance ocurrido á nues­
tro co-niqiañero.

imqiia io.sainoute la formación de un m iniste­
rio (pie presida el jefe de la mayoría.” Dice 
también quo lo.s radicales subirán al gobier­
no.

Lúndrm, 3 de marzo.- -\yu:e \n\ despacbo 
do Parla^al Standard: “ M. Clenienceaii, (que 
qiidió que 36 aqilazara el debate solne la  in- 
terqielacKin de Mecére, lia reemqilazado evi- 
deiitcimente á M. G am betta como jefe de la 
jzqiiiérda. Se dice que el gabinete eu su reu­
nión del domingo decidió qiedir un voto co­
lectivo de CDiiíiaiiza. Los boim partistas han 
decidido aqioyar á los radicale.s. Se espera 
que él gobierno tenga una pequeña mayo­
ría.”

VersaUes, 5 de marzo.—Hoy cu la Cámara 
de diqiutados .Mr. Clemenceau atacó á Air. (le 
Marcó re, ministril de lo Interior, qior la  s i­
tuación de l a  prefectura de jiolicía, que s(;- 
fun dijo el primero, tenia que .ser reoigani- 

zada y esqiurgada.
Mr. do .Mercére dijo al contestar quo solo 

hablaba eu su nombre y no  en el de sus co­
legas. Aseguró que la esqiiirgacioii pedida 
por .Air. Clcinciico.iu era uiiaesqiocio de p res­
cripción.

Esto qii-ovoc(i ruidosas qn-otestas de la  iz­
quierda. L:t Cámara suspendió sn se.sion por 
a'giin ticmiio y losniiuistros cclcliiaron con- 
.sejo, en el cual exqire.só Mr. do. M ercére su 
determinación de dim itir, vk-tocioso ó veii- 
cido.

Al abrirse do nuevo la  sesión, Air. Ch- 
menceaii aceptó la  órdeti del dia qiura y sim ­
ple, (que se acomodaba con su interpelación. 
Filé adoqitada casi Uuáiiimeincnte.

Mr. de.Alercérc ha enviado su dimisión 
.Mr. W addington.

Algunos qieriódicos atacan duram ente á 
Air. León Say, m inislro de Hacienda, por 
que dicen que ha favorecido li los especula 
(lores en rentas. Un corre.spnnsal dice: 
“ Air. León Say, que filé e in in  tiem po do- 
qiendiente de los Rostehilds, y del cual .se 
sabe, que es .sóoio de los mismo.s eu muchos 
negocios, os atacado p(U' sn conducta en lo 
to e a a to á la  conversión do lo.s cincos qior 
ciento, con una (fureza que qirobablemeute 
será causa de su dimisión. Es un hecho no­
torio quo los Rostehilds lilcleron enormes 
coniqiras de ren tas á precios muy bajos, el 
miércoles qiasado. La opinión general es 
(que nunca so habia visto un escámialo igual 
en tuda la liistoria üuanoiera de Francia.

San 1‘dersburgo, 4 de ñíaizo. El .l/ciisa- 
jero Oficial dice: ,,“ La qiolicía ha dcf.cubior- 
lo una inipreuta c?aud( stiua cu Kieff.

Al en tra r la qiolicía y los gendarmes en el 
depai tiimento fueron Ka-ibidos qior una llu­
via d« balas.

Un oticial de gendarmes quedó miiei-to y 
dos gendarm es salieroii heridos.

Once hom bres y cinco mujeres fueron le- 
dvicidos á  prisión. Ciiatru de los qirimeron 
están qieligrosaniente lieridos.”

nii.íiAKiA.

Tirnora, '28 de febrero .—El jueves so cele, 
bró la  quimera s(-sion regular de la asaiii. 
blea búlgara, ¿ e h íi revocado el nombra 
miento de alguna.s qicrsonas que en uu qirin' 
ciqiio fueron elegidas qiara diqiutados de la 
asamblea, y han sido rc(-mqilaz;idos por otro». 
Varios diqiutados condenaron estos cambios
y proqiusieroii (que se excluyeran las perso­
nas nial acriUi'adas como miembros do I» a- 
snmblea. No asistieron á la quimera reu­
nión los diqiutados rumelios y macedoaioi.

Asia .

Aí’OHAXIS'i AX.

Lúnúres, 3 de Marzo..—El corresponsal eu 
París del Times dice : “ El gabinete ha reci­
bido lili tremendo golpe. Sabe que todos 
los moderados en la  cám ara y  en el país es­
peran que repudie paladiuanlente la influen­
cia de los radicales. Si a.sí no lo hace, más 
vale qno caiga todo junto quoáqied.azos. ”

Londres, 4 de ilf(rr;(i.---DLcc el Times en un 
artículo de fondo : “ fais noticias do F ra n ­
cia son muy de lam entar. 'E l gabinete ha 
(quedado sériauiente dañado y ha qicrdido 
su qiosicinn en las eámara.s. Las cousecueu- 
cia.s |)(idr.-in no ser m eram ente la caída del 
m inisterio, sino una refiovacion do confu­
sión y debilidad quo ha.de tender á p ara li­
zar al gobierno francés y dismiuuii- la in­
fluencia de Francia en el extranjero. In ­
glaterra descansa en la  cooperación do F ran­
cia en todo el curso de los asunto.s do Orien­
te. ”

Lóndres, 2 de .Ifarío.—Telegrafía el viroy 
de la India ano se ha recibido la siguiciitu 
earta de. Yakoob Kliaii, hijo do Slicro Alí, 
emir de Afgh-auistan, fecha 26 de febrero: 
“ ¿e han recibido aquí noticias do la niir-vt» 
de mi padre el 21 de febrero. Como mi 
dro fué antiguo amigo del gobierno británi­
co, envío la noticia ciimjdieudo con un de­
ber de am istad.”

Lóndres, 3 de Marzo.—Dice el Times en 
uu artículo editorial; “ Probablem ento Ya­
koob Khan sucederá á Slierc Alí. Su carta 
al virey, anunciando la muerte de su padre 
parece indicar que está di.spaesto á avenir­
se á  un arreglo. Las tropas inglesas estáu 
ahora en pose.sion de las qdazas fuertes, que 
son las llaves de lafroiiU-ra N. O. do la lu ­
dia. A seguiados así ya lo.s priucipulos ob­
jetos de la guerra, la  muerte do Shero Alí, 
aum enta la.s qirobabilidades do un arreglo 
perinaennte con Afghanistan.”

El virey de la  India telegrafía (que-la reta­
guardia (leí general Biddiiíqih, filó atacada 
eu Kushii Gokhud por 2.000 aliznidiirauia. 
El enemigo fué rechazado con qiérdidas do 
50 hombres y qierseguido hasta  que entró la 
coche.

El miércoles iMtiino, se tra.sladaroii á 
Paso Real los Sres. Ingenieros y Adm i­
nistrador del feiTO-earríí del Oeste, con el 
fin de inspeccionar el tram o últiiuainente 
construido y acordar en su vista, el dia en 
(que definitivam ente so debo abrir al ser­
vicio público.

IVO TIC ÍAS  E X T R A N J E R A S .

ÍXOL.VTKKBA.

Atméi-icH (to l Hnli'.

(. IIII.U.

Lóndres, 3 de Mareo. Dice o! Da¡!¡i Acii-» 
quo según telegram as recibidos en París una 
escuadra chilcn.a está bloqueando los qiuer- 
tos de Mejillones, Antofoga.sta y Caracolci. 
Se dice que ha desembarcado una fueizatk- 
lena y se ha aqioderado de la:, minas de ni­
trato .

V  A U I I l U  A  I ) !  : s .

LIBERTADES INCONVENIENTES.
(fui'ülo IraJnci-.lo dd alrana.)

lií, Í'AIIBE, CAKI.OS V .11'I.I V.

Lóndres, 3 de J Í ííi-ío .—E l váqior español 
ChiiUerino, (que salió de Baltim ore qiara Li­
verpool el 17 de febrero, tuvo  un (-hoque 
con el vaqior inglés Jstrian, (que do Livor 
qiool se dirigía á Boston, cinuro millas al 
8. E. de las Slcerrie». EÍ (fuillormo so in ­
cendió y se; filé á pique. La m ayor parta  
de su tripulación so salvó en un vapor in 
glés. El ciipitairy  algunos de la tripulación 
(quedaron contusos, y otros se perdioi-on, 
pero so supone que estén á bordo de uu va 
qior que iba á Dublin. (Las Skerries, que 
en escocés significa rocas aisladas en medio 
del mar e.stán en el m ar do Irlanda, en la 
costa N. O. de Anglesey.

— El vapor Istrian, dosqiue.s de chocar con 
el vapor Onillermo, siguió á remolquo á 
Beaumaris. En Liyei'iioül desembarcó el 
vapor Lord AlÁlumng, (jue tam bién chocó 
con el vapor Istriam, tre in ta  y un triqiulan- 
tes del Guillerino y  sb supone que otros sei.s 
más estéa-A-burdu de uu vaqior (que iba á 
Dublin.

—El gobierno inglés está á punto de con­
cluir un arreglo para tender uu cable á Alaii- 
ricio, Zanzíbar y N atal, desde Aden, donde 
se unirá al de la comqiañía del telégrafo o- 
rieiital.

C árlos.—¡.\y jiapá! yo qid.-iiera ser gramle
El padre:jY  qior 

mió?
qué qiii.sieras serlo, liij»

P.

Julia.-
P.

Hé aquí las (que ciiconlrainos eu los pe­
riódicos de Nueva York (que nos trajo  el va­
qior am cricane Sijratoga:

Em '»i>u.

ITAUA.
liorna, 2 de murso.— El cardenal Filippo 

Guido, obisqio de Palestina, ha fallecido. 
Nació en Bolofia en 1815 y fué oreado car­
donal qior Pío IX eu 1863.

riiANCIA.

El núm ero do las huelgas en Ing laterra

Se siente, en lo general qiartido de 
Consolación del Sur, la seca que reina ha­
ce más do Hii mes, y lo cual qieijudica gran­
dem ente el dcsairollo de las viandas y de 
los maíces ya sembrados cu miicba.s vegas 
en (que concluyeran la recolección del ta ­
baco.

VersaUes, 28 de/ebrero.—lía y  en el Senado 
defendió .M. Víctor Hugo una am nistía áin- 
qiíay completa. El m inistro Lo Royer repli­
co (que el gobierno era bastante Inerte qiara 
conceder esa am nistía, qiero que no se deja­
ría a rrastra r ásem ejauto uonduota. La pro­
posición de AI. Víctor Hugo fué desechada 
qior la Cámara.

Una pi-oposicion mónos liberal que la del 
gobierno presentada por AI. Bereuger, fué

durau te el año do 1878, según el Z’iwc-s, ha
sido de 277, uokabieiido  sido más que de 51 
en el año anterior. Eu los demás países sólo 
lia habido 40 huelgas: 21 eu Francia; 11 en 
los Estados Unidos, 5 en A ustralia, 2 en el 
Canadá y  una en las A ntillas inglesas.

De las huelgas eu Inglaterra , únicam ente 
eu cuatro  han obtenido los obreros lo (que 
reclam aban, eu 17 so ha llegado en tre  obre­
ros y qiati'onos á una tniiisacciou, y han 
quedado dueños del terreno  los patronos en 
las restantes 236 huelgas.

“ E stos guarism os, añado el Times, p ru e­
ban elocuentem ente el perjuicio inmenso 
que se infieren á sí proqiios los trab:ijadores 
con esas huelgas inconsideradas. ”

Los periódicos de Caiiaria.s, qniblican las 
bases qmra la  celebración de una exposi­
ción agrícola ó industrial, en aquella pro­
vincia.

amblen desechada.
Eu la Cámara de diputados atacó la  dere­

cha al m inistro AI. León 8ay, por haber 
aqilazado la notificación relativa á  la  eou-
version del 5 p. g .  Contestó AI. Say culqmu-

A instancia del A yuntam iento de Oro- 
tava, Canarias, se establecerá en aquel 
punto, una fábrica nacional de tabacos.

Lóndres, 4 iU Maf’to.—So temó que se h a ­
yan ahogado cinco de la tiipulaíiion del va­
por Guillermo, qiues no estaban como se es­
peraba á bordo del vaqior J/ajoicf que hallo- 
gado á Dublin.

ALEMASfA.

B erlín , 23 de febrero .—Hoy empezó el 
Reicbstag la discusión de los jivesupnestos. 
El jii-esidente de la Cancillería imperial Ven 
Hoffman, manifestó (que el d ifld t  para el a- 
ño corriente sería solam ente de $2.750,000 
en Vez de los $5.000,000 en que estaba cal­
culado y quo (quedaría ciibjcrto por contri- 
biicioues do m atrícula. Lps.. gasDos serian 
.$1.250,000 ménos que en el año anterior, de 
los cuales so ahorrarian $1.000.000 en la ad ­
ministración del ejército, qicro los ingresos 
habiuu disminuido en $3.500.000. Seria, ne­
cesario, dijo, elevar las contribuciones de 
matrícula para el próximo año liasta 25 m i­
llones 500,000 qieso.3, é indicó quo era  iiidis- 
peusablo volvm-á las contribuciones ind i­
rectas, con objeto de hacer independiente 
al imperio bajo el quinto do vista financiero, 
y aliviar á  lo.s Estado.s de sus qiesadas con­
tribuciones.

C.

P.—

t '.—

J.

P,

J .— 
C.— 
J .-
C.—

Desde hace algunos, dias, so encuentra 
eu esta ciudad, el distingiñdii abogado del 
Colegio de Aladrid, D. Joaquin G. García, 
al cual folicitaiuo# por su feliz arribo á la 
Ikabana.

El domingo debió inaugurarso el nuevo 
tram o del ferro-earril de los Palacios á 
Paso-Real de San Diego.

ex istir por que iiu Don C ualqu iera , con tra-'

A la suma do 8,008 pesos asciende el robo 
cometido en uu e.stabiecimiento do Alatan- 
zas (le quo hablamos ayer.

Sospéchase do un dopendionle do dicho 
establecimiento.

viniendo á lo quo la  ley dispone, so enca­
priche en no querer recibirla ?

Si este qirincipio qirevalcciera, es decir 
si qiara anular las p ro testas b as ta ra  con no 
querer adm itirlas por m ás que se p resen ta­
ran  con todos losreiqiusitos legales , ¿ no es 
claro que hasta el ac ta  más sucia podría a- 
parecor tan  lim pia como está  la del Sr. Del- 
m onte ?

En el ingenio Ju an ita , jurisdicción 
Remedios, ha h.abido fuego o tra  vez. 

Ardieron varios cañaverales.

de

El Ayuntam iento de Cienfuegos ha acor 
dado contrastar todas las pesas y medidas 
que 80 usan en el comercio de aquella po­
blación.

Es una precaución m uy conveniente y 
oportuna, j ' (que merece imitarse.

Desde que E l Triunfo  so lia declarado 
francam ente enemigo de la  Religión Católi-

FOLLETIN.

f^A SA-NCRlk

«i la caii-

E l t-xfiii’.cn inició.scópir.o do lit saogre, 
tniUo del hom bre como de  los aiiiimu8» 
rnücros, de in iiesU a e s ta r  com puesta de  '*!' 
líqu ido  incoloro; y cu el plasm a  se encueii- 
tn in  en «usqicnsion g lóbu los sólidos, red o n ­
dos y deqirimidü.-;, ilam ados hematies que 
tom an su  color m ás ó m énos Inerte , de una 
m ateré i p a rticu la r l'.unuida hematodiat.

E stos glóbulo.s i tm tienen en  c ierla  qiro- 
qioreicu, el h ien  i, y á la qiresencia de este 
im-t;il han querido  ios fisiólogos a tr ib u ir  el 
color rirjo de la  hem atosii'a .

i>a ( ;;|icriciicia ij >.s euseña (que 
Uda-.l nouiau ci hica ro que debe contener 
la ■ aií.'.'é, S('(Iclñlita. se qutiduce laciW ií- 
.sií, c.' i . u n a  allerucioii do qierniciosa 
deblH liiii cu lo.s m' i'cs, (que la medicina 
couio.itc, aiiin.-iitaiKio y exajerando la 'a b  
soiciou del agua ; n  uginosa y del liieiro, 
qior «1 ;;u!ivklao cafi-iino.

uu ex istencia  dei liierro, co nstan te  en el 
oj'gam.smo unini.d, conduce á  los quím icos 
á qirc.sumir (que lo.s vcgi-rales en c :e :ran  ¡gual- 
m e n te  umi c ie r la  cnn.e.iao, la  cual qiasa lie 
sus fibras á  la  sangre, luego que estos vege­
ta le s  h an  sido consumido.-- qior lo.s .séres v - 
v ieu te s , cuando  esto.-, son herb ívoros ó g ra - 
lu 'voios y  se n u tren  de liojos, raíce.*, g ranos 
ó ifiautas. E n t fecto; ómo se c-))l¡caiía , 
si los vcgetaíc.i ao com nviesen hi<.-iro, hi 
qire.seiieia de  i itc  m eta l, áemqne en !a iih .h- 
ina qiroporcion, eu la  siiiigre de lo.s anim a 
Ic.s. sean v ie jo s ó jó v cu e i?

.Tuclios n a tu ra lis ta s  han as;-.gurndo, ya 
i'oiive ;' !:io(, la  )irc.;.u¡cÍ!’ dcl liieiro  c-ii c 
Tejido de las qibiuía», Im cicudo nacer <-.ín 
Holive íerif-iie desqirovi; lo.s eiiten iir.cu te  de 
este  m etiil. 8iii d u d a  esos vegetides ere-

calor y do sales químicas que sus rafees to ­
man (‘leí suelo, y se encuentran débiles y 
afectadus de una cloró.sis, que cesa desde el 
momento cii qvm el suelo se im pregna con 
agua ferruginosa evidentem ente absorbida 
qior él tronco de las raíces.

Sacando do estos diversos hechos la  con­
secuencia do que el liierro es necesario ú la 
v ida anim al y de (que se aniíquilaria cd ser 
«i estuviese qivivado (lo alimentos fen u g i- 
iiosos; y do (que es con la  absorción do vo- 
get;ile», con lo (que la  naturaleza rem ieva la 

lUitidad (lo hierro  d« que ha m enester la 
yo„;‘íUÍa anim al qiara su nutrición, Air. 

BoussiiigJ.”-ñt se ha diiig ido qirimevo ú bus­
car qué cauti'llú*®'* m etal existían
en hi =angrc,‘desirPbS vegetales, y en
lili, en e.stos eouveitii'?“% sustaueia.s ali­
menticias.

El dice en su memoria, qiresv'ü(‘‘>'’‘>' é’ 
Academia de Cieuciins de Francia, ,”5ie esle 
estudio debe ser ú til á los criadores pa"'’ú 
dirijiilo.s eu sus operaciones, y á los m édi­
cos qiara la mejor aplicación de los medios 
terapéuticos, «i es verdad, como todo indu ­
ce ¡1 qiensarlo, quo la buena constitución dĉ  
la  sangro ejerce una influencia do las más'

ter-

cé'a bajo  la i; dueueia de I- hum edad, de!

vaca un gramo 5'  tre in ta  y seis, y una 
ñera, ciento ochenta y cinco gr.amos.

En las diversas snstancias alim enticias 
que comqioneu la ración d iaria de un  m ari­
no francés, se encuentran 66 miligramos de 
iiievro; en la  de un soldado francés y un 
marino inglés, 91 ñiilígrafno.s; el irlandés 
absorbe 109 miligram os y los forzados fran ­
ceses, 59.

Este hierro que en tra  en el organismo, 
tom a el lugar de la  cantidad (que desaqiarece 
(juemado, de.scompuesto y  arrastrado  qior 
la esjieeie do combu.stion in te rna que se lla­
ma respiración, y por el trabajo  urinario 
ique «o elabora en los riñones,

L a no acumulación del m etal, el movi­
miento de circulación (leva y viene, de re-
emqiluzamieuto coutm uo, .se aqioya en he-

i'averables sobro la salud y el vigor del 
y el qiro-lionibre, y sobro las cualidades 

duelo de los animales.
Oesqiues del análisis de Mr. Boussingault, 
resu lta  que una can tidad  de cien grumos, 
cinciicula y un miligramo son de liierro en 
el hombro , cincuenta y cinco en el buey y 
eunrent.'i y nuevo en el cerdo.

F.n el vino «e enccientran eu cien gramos 
once miligramos; eu el agua del Sena, cua­
tro miligramos qior litro; en las lentejas, 
ocho iníiígrairios en cien gramos de m ate­
ria, A ('.II las espinacas cuatro.

Uontiiiuaiido sus estudios y sus oksevva 
cioiies el «libio químico, llega á  establecer 
que un caballo de silla absorbe diarianaeiite 
uu qioco m ás de un giam o de h ie iro , ií sea 
una cantidad reqiresentada qior un volúuieii 
mi qioco m ás grande qivc el de una qiieza de 
veinte céntimo.*; im caballo de fatiga, nn 
gtamo y cincuenta y seis miligramos; la

ellos ya dem ostrados iior el análisis qními- 
eo, viniendo eií ayuda de la  fisiología, y 
qiriie.ba que en un individuo adulto, la pro- 
qioveion del hierro exústente en las difecen- 
f-es qiartes del cuerqio, no aum enta cual- 
(quie.-’t ‘P*® eantidad quo intr(i.diizcan
los alim entos, y qno, el exámen de la  degec- 
don  animal sólida ó líquida, da una can ti­
dad de metal casi igual á  la que so absorbí* 
(liariamcntc. O tra cosa snccdo cuando el 
hoiulKO ó el íuiimal so eiicuenlra cu las é- 
qiocas dcl crecimiento. En este caso hay 
todos los (lias una cantidad do hierro d e te­
nido y fijado en el organismo, como hay u 
na fijación ó asimilación de ázoe, de oxíge­
no, (le hidrógeno, de carbmip, de fósforo y 
de azufre, adquiridos (Id aire png )a inspi­
ración, y do lo.s alim entos por el trabajo d i­
gestivo, que «e, combinan qioi- una parte  p a ­
ra dar uadmiiHito y nutrición á la  m ateria 
calcárea de los huesos, y  por otra, á  la sus­
tancia. m uscular, las dos necesidades dol 
crecim iento del cuerpo,

Añadam os, con M. Bous.singault, ,()ue la 
pviqiorcion de aire retenido por la  piel y el 
qielo en lo.< mamíferos, tas plum as eu las a 
ves. m aterias que se renuevan constante­
m ente, es muy considerable.

De todas las sustancias alim enticias que 
pueden ser absorvidas por el hombre se en-

LeetnoS en L a  A urora  de Cienfuegos :
Según acaba do inform ársenos ha hecho 

explosión la  caldera del ingenio Caridad,

Por el vapor-correo Méndez Nuñee so han 
recibido las siguientes resoluciones, d ic ta ­
das por el M inisterio de la  Guerra: 

Concediendo abono de pasaje á D? 'l'ere- 
sa Aiidrcu.

Concediendo gratificación qior los tra b a ­
jos de la lino,a férre.a entre Bayamo y Cauto 
del Embarcadero, á los ingenieros encarga­
dos do ella.

Aprobando el proyecto de reforma del 
cuerpo do practicantes do .Marina.

Idem la suqiresion de las séptimas y oc- 
tava.s compañías de los batallones do caza­
dores.

(lo á la comisión de presupuestos por tornav­
ía  iuiciafiva cu el asunto. La respuesta mo­
tivó grandes protestas do la  izquierda.

La Batris  anuncia que el presidente Gré- 
vy conferenciará con los presidentes de las 
Cámaias sobre la  qiolítica comercial do F ran ­
cia.

París, 28 de febrero.—AI. León Say, m inis­
tro  de Hacienda, ha explicado al comitó de 
qire.supuest()s que sería im popular en F ra n ­
cia la conversión do' las rentas dol 5 p. §  é 
imposible, en el extranjero. Indicó la posi­
bilidad de quo los tenedores de los 5 p. g  
pudieran rehusar el cam biar sus antiguos 
bonos por otros nuevos. E l gobierno so vo 
ría obligado á tom ar oro qirestado al Banco 
de F rancia para redim ir los boiio-s..

Esa operación agotaría toda la ciistencia 
de oro qno tiene el Banco y obligaría al go­
bierno á volver á  la  circulación forzosa del 
papel-moneda. La resolución do ayer de la 
comisión (le qirésupuestos de qno se tomara 
no ta de la  declaración do AL León Say es 
una csqiresiou de confianza y deja en tera­
m ente al gobierno la iniciativa en el asunto 
de la conversión.

Baris, 2 de marzo.—El m inistro M. de Mar- 
cére exqiresó el deseo do que so discutiera 
inm ediatam ente la  interpelación rela tiva á 
la  qiolieía. Un artículo de L a  Frunce suscri­
to por.M. G irardin, en el cual se discute la 
votación que fijó fe discusión para el lúnes, 
dice: “ El gabinete ha vivido todo lo que te ­
nia que Tivir: ha perdido todo »u poder 
sobro la  m ayoría, y la situación exijo

Ijóndres, .1? de Marzo, — El despacho de 
Berlín al .Po.st (Ííí;(í quo los qirogrosistas del 
Reichstag han dado aviso de una preposi­
ción oponiéndose á la eoutribiicion propues­
ta  sobre el grano, que obligará á los miem ­
bros á deelararse en pro ó en contra do la 
protección.

nusiA.

Berlín, 2 de Marzo.—Un inanitiesto clan­
destino declara q iieelgoberuado rdeC har- 
koff habia sido condenado á m uerto por el 
qiartido socialista, ruso, por el mal tra ta ­
miento dado á los preso» políticos. El ase­
sinato fué, qiue.s, ejecutado por un  socialis­
ta .

Lóndres, 4 de marzo.—El coire.sponsal en 
Berlín del Daihj E em  dice: “ Se creo eú San 
Petersbuvgo que los nihilistas están in te re­
sados en extender rumores relativos á la 
qieste. So ha dicho que das de los ayudantes 
del profesor Botkiue son jefes n ihilistas. El 
dia áates de qmhlicarso el parto  referente al 
atacado en San Potersburgo, snlioron decla­
rando á todo el mundo (que el profesor Bo- 
tkiiie tenia en el hospit;il un caso de qiesto.”

El despacho de Berlín al Daily Xetcs dice: 
‘‘Es seguro que liay una, actividad desacos­
tum brada entro has clases revolncioiiarias 
de Rusia. Manifit'stan nn atrevim iento casi 
iiicreiblc. La qinlilicaciou quo declara quo 
el^goberuador (lo Charcoff habia sido conde- 
nailo á muerto qior el partido socialista ru ­
so qior tra ta r  inhiimaiianiente á los qnisio- 
neros.políticos^ y, qiie el acto d il  m esiuato 
fuéejeciitudo cu  consecuencia por uno de a 
quel partido, fué abierta'menVo puesta en 
Iiastquincsen las aulas de la U niversidad el 
(lia después dcl asesinato,”

cuentra fuera do duda, añade M. Botissin- 
gaiilt, (que la  más rica ou productos ferrii 
giiiosos es la sangre. En ta l estado la 
cuestión, so desprende preguntar, ¿por qué 
en Europa solo se consume directam ente la 
sangre del cerdo, m iéiitras quo la de las a- 
ves y la  do ia caza, uo so consume más que 
indirecta y accidentalmente?

Es verdad que la sangre de los otros an i­
males destinados al consumo, tiene nn olor 

un sabor pai ticulares y desagradables: 
pero ¿por quó moti'vo uo im itar á  los indios 
de las Pam pas am ericanas dol Sur, que re ­
ciben cuidadosamente la sangre de los búfa­
los, la dejan coagular, y la cousúmen, des 
qiues de haberla aromatizado y cargado de

Unrontí». P hTÍR. In. ísfltl-

gramo» y medio do liierro, ó sea una can ti­
dad qiróxima á la que s« extrae de la sangre 
roja del ternero.

La sangre blanca del caracol, siendo fe­
rruginosa como la  sangre roja dcl ternero, 
prueba, en conclusión, que es ¡i. o tra  m ate­
ria y no al hierro á la qno so debo el color 
rojo y coloración de la  bem atosina por con­
secuencia de la saugie.

L A  E L E C T K IC ÍD A D .

especies? D uraute el sitio do Puris, la san 
gre de caballo preparada do una m anera a- 
nál(iga,hadado los mejores resultados, y he­
d ió  á  la  población verdaderos servicios.

Haciendo la misma operación con la san­
gre (leí buey, la del ternero y la del carne­
ro, se formaria un alimento reqiurador para 
las qiersouas afectadas de clorósis.

Hemos dicho, al qirinciqiio, que ciertos fi­
siólogos han atribuido á  la qircsciicia del 
liieno el color riijo de la  hcniatosina-. Esta 
.Opinión no es admisible en la actualidad. 
Resulta, eu efecto, de e.spori«nría8 num ero­
sas, que despojándola de la cantidad do hie­
rro (que contkmc, la bem atosina conserva su 
mismo color.
' Además examinando con tui microscoqiio 

ol líquido blanco, que mas bien puede lla­
marse incoloro, contenido eu el corazón de 
la ostra, del caracol, de un inolu-sco cual 
(quiern, se observa, que el líquido que reem­
plaza cu e,st-(is animales á la sangre, v hace 
en ellos el uiismo efecto flsológico quo (Ssta eu 
los mamíferos, se encueiitra constituido de 
elementos análogos, es decir, qior glóbulos 
más ó menos redomfos ó más 6 menos e«fe- 
róides pero incoloros, circulando, 6 mejor 
dicho, en susqieusiou eu uu líquido también 
incolorido,

Sometida al anólisis (jtiímico, la  sangre 
blanca del caracol, ha dado en una cantidad 
de cien gramos, uu qioco más de tre# centí

La mejor conquista de este siglo es la 
e?ecíi'iei(/(((í; este agente silencioso, ihícil y 
ráqiitlo mensajero, en cuyas alas vuela id 
qieiisamieuto liumauo; foco de lu;: vivísimo 
y esqieeie (le sol en m iniatura, (que advierte 
los escollos al qierdido navegante, los peli­
gros que le rodean cu los cuales qiucde pe 
recer, agente industrial para la. galvano­
plastia, dorado y plateado; instrunieiito de 
investigación y análisis; recurso teraqiéu- 
tico supremo en cierta» dolencia»; fuerza 
misteriosa, en lin, quo agita y transform a 
todos los cuerqios, (lUe por todas qiartes se 
manifiesta y bulle. ¿Quién uo h a  experimen­
tado una mágica emoción al ver ilum inarse 
el horizonte do viví.siiuos y silencrosos re­
lámpagos de luz azulada, que una ciileliiina 
desgarra la nube y se oye reqiercutir el truc 
uo, cuando no e'italia súbita y estrepitosa 
luoiite?

Qué es la c-lectricidad¿ No lo sé, ni creo 
sabeilo uuncii. Ello es algo iqiie no sé ex'- 
plicarme; algo que como la luz, el calor y el 
inagnctisiuo nos son completamente dosco- 
iiooidos eu su esencia; algo quo creo distinto 
de la m ateria tangible: tampoco lo creo es­
píritu, qiorque así como éste, según los es- 
qiiritnaÜstas, qiued® estar aislado de la mu 
teria, la electricidad, como' toda fuerza, no 
se concibe aislada. La electrici<lad, sin mí 
cuerpo quo la qirodnzca, sin un cuerpo eu 
que so manifieste, es tan absurda como nua 
fqerza sin m ateria. Un cuerpo si» la fuer­

za molecTilar que: mantiene eu equilibrio 
«US átamos,-es-tan absurdo como un cuerpo 
sin electricidad [á lo méno.s eu estado neu­
tro.] La electricidad es algo como etéreo 
que acomqiaña todos los cuerqios; algo,- en 
Un quo vivifica al mundo y (que la limitada 
inteligencia liumaiia uo sabe definir.

Veamos sus efectos, estudiemos sus fenó- 
meuos;i apoyémos en hipótesis qiara formar­
nos lít idea de lo (|ue es la electricidad: es 
un simple movimieuro ó vibración quo se 
proqiaga en forma de ondas por el mistorio- 
s(i fluido, sumamente elástico, llamado éter, 
que llena,todos los espacios interraoleciita- 
res é interqilauetarios; un océano sin límites 
eu que flota el Universo material, eu cada 
miindo rcpioseuta una débil b.anqnilla.

Así como -el calor y la luz brotan ó sur­
gen do la matfcia ordinaria frotando violen­
tamente un'ciii'iqio contra otro, el eslabón 
contia el q)e(le’ ’nal, el fósforo contra Aína 
superficiü áspera y rugosa, de la misma 
manera se produce, so excita 6 manifiesta 
la electicidad frotando una barra de cristal 
con uu qinuuelo do seda, qior cuya acción el 
cristal iui(qnicio una qiropiednd misteiiosa 
de atraer los ciierqins ligeros, como filamen­
tos de .pluma, bolitas do mé(Wbís do sauce 
y (ilra'iniiltitud q;or el cstilb, y  entónce» se 
dice que estos cuerpos estáu electrizados»

De estos cueiqios deetrizailos uno.» á otros 
8 3  nfraeii y otros so rebelen; ademá.s, eíii 
acmearse al rostro de vidrio, fuertemente 
electrizado, experimentamos una emoción 
particular, y si á la región frotada le acer­
camos la mano salta una chisqia de la ba­
rra á hi mano y óyese ii*i cliasquido seco y 
caracFiíslico) elííilgur azulado (que laele..- 
tiicidad asi excitada desjiide, y el ehasiqui- 
do que produce, se ob-serni eu la OKCuriilad 
muy faciluuute c.oii sólo qiasar la. mano qior 
el Itistwlso lomo do mi gato doméstico. A 
las ¿locas fricciones la piel se eriza y despi­
de mtlhiics de (-liisquis nziUádtis muy fngn- 

,ce», acomqiañada» (le una espocic de crujido 
ó múltiplo estallido incomparable con otro 
alguno.

Un cuerpo electrizado atrae á toda ola 
se de cuerpos no electrizados y es atraído 
por ellos; pero tainbieu puede haber repul 
«ion. De aquí la división de la electricidad 
es positiva, propia do los cuerqios v itrio - 
sos y negativa, própia de los resinosos. La 
ley rumíamental d é la  electricidad es que 
dos cuerpos cargados de igual electiiciclad 
so roqiclcn, y los cargados de elecctricida- 
des coutiarius se atraen.

Por muchos físicos es adm itida la  si 
guieiPo hipótesis qiam explicar los m últi­
ples fenómenos eléctrico»; la electricidad 
positiva es un fliiido sutilísim o óprinciqúo 
m aterial activo cTilheridíi á todos los cuei 

pos y difundidos por el espacio, y cuyas 
[laruculas so hallan en un estado continuo 
de repulsión reciproca, y lanegativa  es otro 
fláido, también univei.sal, elástico y en es 
tildo de repiil.-ion intestina con la iio.«itivn. 
Estos (los fluidos, qiie aisladaineuto ca im 
po.sibl ü dií'erenciai'los, se atraen liuítaa 
mente con la misma energía con que sus 
elemento.» homólogos se, rechazan. J. Macé 
dicis; “Sou estas electricidades como dos 
amigas de géiiio aqiasioimdo y bullicioso, 
que se aburren en el aislam iento y soledad, 
y no qmedo asimismo aguantarse, pero (que 
se buscan anlielosas y abrazan con alboro­
zo y estréqiito al enco.itrarsé en estado tal 
do comunicación íntim a que qiermanecen 
despiK-3 tranquilas, com p'eramente inacti­
vas al qiareccr y sin revelar qior ningún in ­
dicio el irresistible 'wupuje do sn ira."

Para électi iz.ar un cuerpo bástará descom- 
qiom-r el ílúiihi iieiitr.;, sequirar á las dos a- 
migaa y  dejar una de ellas ¡iqiri.sionada en la 
e.strecha cárcel de aquel cuerpo.

Otros, en vez de adm itir dos csqiecies do 
olectrii-idad y un fiúido neutro, ailiuiten un 
solo fiúido activo ó en otro ,segiiu los cuer­
pos le conlongaii t-ii exee.«oó en menor can­
tidad (le la ca 'g a  ordimiria. El cuerpo elec­
trizado qiositivaraenqe ó qior exceso es co­
mo nn estómago repleto y nróximo á reven­
tar, que se lam enta de su hartu ra  y envidia 
la (licha del hambriento; y el electrizado ne-

J.- 
G.—

Porque yo seria dueño do ñii niií- 
mo V podría hacer todo lo (qno yo 
quisiera.

Y tú, Julia, ¿querría» también ser 
libre para hacer' lo que tú (qui­
sieras ?

-Ciertanieuto, qiaq-.á,
•Hijos mios, qniedo daros esa satis­

facción. Desde m añana 03 permi- 
lo  conduciros como (querai.s. 

¿Qué es lo (que dice \ 'd . p.aqiá? il'J. 
se burla de no.sotro.s?

Xada de. eso, hablo seriamente. 
Desde mañana qiodeis hacer todo 
lo que queráis. Veréinos si esta 
libertad  durará mucho.

¡Oh! por eso paqiá mió, no tenga 
Vd. miedo; yo no tomo que la li­
bertad uo» sea pesada.

Vo creo (que mi hermano tiene ra­
zón, me voy á divertir mnclio. 

H aléis lo (que gustéis, todo os será 
perm itido.

A la m añana siguiente, midie vino ú des­
pertar á los niños, que ordinariamente de­
bían levantarse á  las seis. Aquel (lia se que­
daron eu la cama liast:i las nueve. Desper­
tado.» por fin, Carlos y Julia, por sí mismoj, 
so levantaron de muy mal humor. De.spues 
dei desayuno, tuvo lugar cu tre ellos ’él »¡- 
guiento diálogo:

C.— ¿Qué harem os, herm ana niial \o  
te  imagines (que yo mo ponga á 
trab a jar, yo jugaré  todo ol dia. 
Y tú , ¿qué dices?

Yo haré lo mismo.
Pero, ¿á (qué jugaréiuo.s?
Vamos á hacer castillos de naiqie». 
¡Oh! es un juego  bien triste; ¿no 

sabidas proqioner alguna otra co­
sa más alegre?

¿Quieres ju g a r á la  Gallina ciega! 
¡Toma! linda diversión! no souiui 

má.s que dos.
Pues bien, te  ofrezco una q'aitiila 

de dama.».
Tú sabes muy bien quo yo no pue­

do sufrir los juegos en los que 
uno está sentado.

Pues bien, veamos, qiropon uu jue­
go de tu  gusto.

C.— Jugaréiuos si tu  (quieres, á la ca­
rroza, tu  serás el caballo y yo el 
cochero.

J .— No, tem o (que me déslatigazo*, cu- 
mo hiciste el otro dia.

Todos los cocheros hacen lo mii- 
nio. Es que tií nunca vas al ga­
lope.

Pero eso mo hace daño; por lo de­
más yo no correría nunca tan 
aprisa como tu  quisieras.

C’.— Éntónces juguem os á  la caza. Yo 
seré el cazador y tú  la cietTa. 
P repárate .

Es la misma cosa; uo, yo no quie­
ro tu  caza, vé primero á busetr 
loa cuentos (quo te ha qirestado 
Alauricio, leerémos juntos.

Yo no leo, y puesto qiiu tú no 
quieres iiiiigiiiiu de mis juegos, 
nunca m ás jugaré  con tigo, ¿iu 
entiendes bien?

J .— Ni yo contigo, ¿lo enliende* tú 
también?

A esta» palabras cada uno de los dos ni­
ños fué á  enfurruñarse cu un rincón del 
cuarto. Cárlos se quiso á silvar, Julia á can­
tar. Cárloe restalló el látigo, Ju lia  se sentií, 
arregló su muñeca y entabló una conversa­
ción con «Ha.

Estaban todavía de monos cu.nidocl Ke 
loj (lió las diez. ¡Las diezl No les quedaban 
más que dos horas do la  innfiaua. Ya ello* 
comqirendían su necedad, qicio ninguno que­
ría rom per el silencio. Por fin Julia se acor- 
c(6 á su hermano.

.1.— Vamos, Cárlos, yo quiero ser tu 
caballo.

¡Ab! corriente. Tengo nn cordon 
grande quo puede servirnos d« 
brida. Hále aquí. Púntele en la 
boca.

C.-

J .-

C . -

J .-

J.~

C.—

c .-
gativuniente, estómago vacío que suspira 
qior lo mismo que el otro aborrece y detesta.

De aquí hi repulsión individual intestina, 
lu atracción recíproca inevitable y el equi­
librio apasionado y  biillicio.»o de ambas e- 
lectricidadea, momentáneamente y con e.s- 
fuorzo separadas y qior una causa ciiahjiiiera 
reunidas.ütra vez.

Esta fuerza misteriosa, llamada electrici­
dad es el a.sunro predilecto de la ciencia.

A'a no nos estasiaii sus efectos de luz, que 
antes creíamos resplandorc» celestes; m nos 
aterran  sus feuóineno» mecánicos, castigo» 
de los dioses; ni menos sus detomicionca, 
ecos (le su cólera; hoy está bajo el escalpelo 
científico pava utilizaihi cu nuestro prov»- 
cho.

La ciencia ha arrekitado los r.ayo» á Ju- 
liter; e l para-rayos atrae la electricidad deP> . -

las nube.», encadenándola ha.»ta hacerla su­
m ergir al fondo de la tierra . Todo osnia- 
ravillosi) eu el miiililo de la  electricidad; se 
habla más de prisa por la electricidad que 
qior el sonido; por ella nos liemo.s unido to­
dos los hermanos de: mundo civilizado, por 
medio de,un hizo qne acoifa de un modo *u- 
blimo las distancias. Nuestros corazoDís 
pueden la tir  unísonos con los del niicTO 
Mundo; podemos cont.ar mútiinmento las 
pulsaciones do su actividad social.

¡Cuántas armonías eu la naturaleza! Vi­
braciones infinitesimales de origen diidiiso 
se trasm iten por medio del éter, de ondula­
ción en ondnlacton, hasta los últimos confi­
nes del Universo. A los qmroxismos solares 
acompañan una excitación de l.i virtud inaa- 
iiética de nuestro globo, merced á la cual » 
elevan por los aires hasta la bóveda

linsa» escalas de luz dononiinadn» por 'c- 
s.úbios auroras boreales.

Desde el dia que uuetros peiisamieutoa 
volaron q:or el esjmcio en alas do la eletlii- 
cidad, el espíiitu  ¡iiumano puede v.aaaglo- 
riarse de dominar el esqiacio de tieuiqiuíi)- 
bre ia  tk rra .
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J. -  Yo uo (luicvQ ponerle en  mi boca. 
Pásamele al rededor del cuerpo ó 
araárrainele en el brazo.

( '.— jQué estás diciendo! {ív’o sabes, 
pues, que los caballo.s tienen el 
bocado en tre  los dientes?

J .— Foro yo no soy un caballo de ver­
dad.

C.—• T á  debes liacer como si lo fueses.
J .— Y’o uo creo qtic todo eso sea nece­

sario.
C.— ¿Urces tú  sabor eso más que yo, 

que estoy todos los dias en la  ea- 
ballcrizaf Vamos, Ju lia  ponte el 
bocado como es m enester

J . -  Hace ocho dias que tií le arrastras  
por la  basura yo  no me lo pondré 
cu la  boca.

C. Y yo no quiero tam poco que te lo 
pongas. Mejor quiero no jugar.

J. Como quieras.
Segundo enfurruñam itu to , mucho m áslargo 

que el prim ero. Carlos vá á reco je r su látigo. 
Julia vuelvo á tom ar su muñeca. Pero el lá ­
tigo no quiere resta llar: loa adornos de la 
muñeca van al revés. Así se pasó la  m aña­
na. A las doce en tró  el padre en el cuarto. 
¿Qué hacéis cada uno en un  rincón? les p re ­
guntó.—Yo juego respondió Cárlos.—Y'o me 
divierto dijo Ju lia , enjugándose las lá g ri­
mas.—Singular m anera de d istraerse rep li­
có el padre. Si queréis alm orzar, hijos mios, 
venid.

Los niños se precipitaron en el comedor. 
\Yeron muchos p la tos sobre la  mesa, y una 
botella de viuo, cerca do su  cubierto.

liyos mios, dijo el padre, después de la 
ración, tongo todavia algún  derecho sobre 

vosotros; yo no os perm itiría  comer de todos 
los platos; os d iría sobre todo; no bebáis vi­
no, eso es peligroso p ara  lo niños. Fero v o ­
sotros sois libros y podéis beber y  com er se­
gún vuestro cai»ricbo. Los niños no se lo bi- 
cierou repetir. Uno engullía un grau pedazo 
de carne sin pan; el otro tom aba la  salsa ú 
cucharadas. IJebíau los vinos puros; pero co 
mo uo era de su gusto ponían tc iroues g ran ­
des de aziicai', en sus vasos.

—Pero, amigo mió, dijo bajito á su esposo 
la madre de ellos, .se vau ¡i. jioner malos.

—Yo lo temo, querida, respondió el pa- 
die; pero quiero que aprendan á  su costa, 
que tieueu necesidad de ser diiijidos.

Cuando so levan ta ron  de la  mesa, e l v ien­
tre do los n iños estaba tiran te  como un ta m ­
bor, y sus cabecilas comenzaban á  enarde­
cerse.

—Ven, ven, Ju lia , esclanió Cárlos (habían 
hecho las paces en el almuerzo). Tomó á  su 
hermana de la mano y  la condujo al ja rd ín .

El padre creyó p rudente seguirlos de cer­
ca, sin que ellos lo viesen. H abía en el ja r ­
dín un estanque y á la orilla un barquichuc- 
lo. Cárlos tuyo el capricho de e u tra r  eu él. 
Ju lia  lo detuvo.—T ú  sabes bien, le dijo, que 
eso nos está  jirobibido.—¿Frohibidoí, re s­
pondió Cárlos. ¿Has olvidado tú  qno aliora 
se nos perm ite y que nosotros podem os 
hacer lo que querem os?—Tienes razón, dijo 
Julia. Dió la mano á su liermauo y  eu trarim  
los dos eu el barquichuelo.

El padre se acercó más, pe ro so quedó o- 
cultó detrás de un úrliol. Sabia que el e s ta n ­
que no era m uy p rouindo .—Aún ciuindo 
ellos se cayeran —se <lecia el p;idre,—no me 
costaría mucho traba jo  sacarles, l^os dos n i­
ños querían desam arrur el barquichuelo de 
la orilla é im pelerle báeia el medio del e s ­
tanque, pero uo pudierou deshacer los n u ­
dos do la  cuerda que lo sugetaba.

—Puesto quo no podemos navegar, dijo 
Carlos, nos balancearem os. Y puso m anos ú 
la obra.

La cabeza de los niños estaba un poco pe­
sada: así es (juc lo que el i)adre hab ía j»re- 
visto sucedió al in stau te , perdieron el equi­
librio y cayeron eu el estanque. Ei padre 
salió rápido romo un relám pago del lugar 
donde se ocultaba. Se arrojó al agua, a- 
garró con cada mano uno de sus hijos, 
y los condujo á casa medio m uertos de mie- 
dio.

Tuvieron vóm itos violentos m ien tras les 
quitaban sus ropas y les tlabau frotaciones. 
Pusieron á cada uno cu una cam a bien ca­
liente. Se quejab;in de un grau  dolor de ca­
beza y de retortijones eu el v ientre.

Después de liaber g ritado  y llorado niii- 
cho se durm ieron.

Al d ia  siguiente tem prano, entró  su ¿la­
dre en el cuarto  y les preguutó  como Labíau 
pasado la noche.

No m uy bien, rcsiiondierou uno y otro 
con voz débil: estam os aún muy fatigados y 
nos duele la cabeza y elestóimigo.

Pobrecito—les dijo el padre—¡ciiánto lo 
siento!—Pero, replicó el padre un momeuto 
después—¿qué liarei-s boy do vuc.stra liber­
tad? ¿Os acordáis quo aún os iierteuecc? 
Muclnis graci:is ¿lor nuestra libertad, respon­
dió Curios.—Yo tengo bastante. Y o  no la 
quiero más—dijo Ju lia .— I ) /. Regeitsohirm.

Marzo 9 de 1879.

G¡ A  C  E T J T - X A -
R e p a r t o .—L a liinosu.a do 150 peso» 

que una señora so sirvió rem itirnos para 
rcqiartir en tre  los pobres, lo ba sido y a  en 
la forma que la  ca rita tiv a  donante deseaba.

Queda, cum plido su encargo y nos­
otros niUy com placidos de haber servido de 
intermediarios jiara llev.ar al seno de t:;ntiis 
desgraciadas familias, los consuelos do la 
«aridad.

Eu la relación quo á seguida publicam os, 
>« expresan las circunstunci:is de cada uno 
de los que han en trado á particii)ar de esta 
limosna.

La relación es solo una pequeña niueStr.a 
de las m uchas y  grandes necesidades que 
existen en la  H abana y quo exigen de na 
modo imperioso s.atisfacciou por medio do 
la caridad, esta sublim e v irtud , cuyos p ro ­
digios son inénarables y cuyos resultado.s 
«u¿>eran con mucho á las com binaciones do 
lattlaiitropíam oderna, y á los frios cálculos 
de los economistas.

A la inagotable caridad, pues, de niie.s- 
troB lectores recom endam os la larga lista 
de desventurados que á coutiuu:icion inser­
tamos :

1. —D. Rafael Consuegra, c.alle de la  Ha- 
b.ana núm. 119, fren te á  la  chocolatería  
francesa, anciano de 80 años, es tá  paralítico  
de sus miembros, ?5.

2. —D. Gabriel Gaona, de 64 años, rcco- 
jido eu el Couvoütíj de 8au A gustín , enfer­
mo, $5. .

'3.—L)’ M aría dcl Cármon Diaz, viiul.v, 
de 70 años, h ab ita  callo de P eñah 'e r, n ú ­
mero 12, cuarto  in terio r, tiene á  su lado ima 
huérfana enferm a, .*5.

4. —D. Miguel Sánchez dol Castillo, en ­
fermo, esposa y dos hijos ¿leqiieñitos, laibi- 
ta en la c¡dle do la  M arina núm , .3, cuarto  
interior, está en la m ayor m iseria, $5.

5. —ü* Isaltel Moreno, con tres sobrinos 
huérfanos do m enor edad, de m ás de <10 
años, Lagunas núm . 60, $5.

7. —T ristun, D* .Matilde, huérfiiua de 32 
años, con su herm ana gravem cuto enfeniia, 
ciisrto in terio r, Cármon, núm . 43, $5.

8. —D? A ntonia Hado, viuda, anciana d i  
.V) años, con tre s  huérfano», Álalzada do 
Vive» núm. 15.5, $5.

9 y 10.—D. E duardo  Uodriguez, casado, 
con 3 niños iie<iueños y un a  herinuna á su 
lado, con una n iña enferm a, callo <lo los 
Corrales núm. 203, $10.

11. —D? Josefa G uillot, v iuda, de 50 años, 
con dos hijos, accesoria A, Alam bique, $5.

12. —D. Pedro Cantos, ca.sado, con tres 
hijos pequeños y él enfermo, calle <le P u e r­
ta-Cerrada núiiicro 49, $5.

13 y 14.—D“ Dolores Alvarez y dos ber- 
man:i», viudas, con 5 hijos m enores, son 
dos ftiniilias ivunid.is en una babitaci»)!;, 
Puerta Cerrada, núm ero 51, ÍÍIÜ.

15. —D. Ju an  H errera, tullitlo , e.sposa y 
dos niños pequeños, cuarto  in terior. F lo ri­
da 82, $5,

16. —D. Ju a n  Ja rre ta , c.sposa y 4 niños 
menores de edad, el p:idre enfermo, cuar­
to interior. F lorida, 82, $5.

17. —D“ Ju lia  -Monsonde H ernández, v iu­
da, con 4 niños pequeños, cuarto  suterior, 
Florida 82, $5.

18. —D* M argariia Zaldívar, casada, con 
2 hijos, cuarto  iu terio rj F lorida, 82, S5.

1 9 . —D* Rosario Valdcs, su esposo sin tra ­
bajo y con 4 niños petiueños, cuarto  in te ­
rior, F lorida í2 , $5.

20. —D. José J-opez Garcia, enferma su es­
posa, .V 4 niños pequeños. A guila 288 (con 
una cuñad:i) $5.

21. —D. José líocafort, iuválblo , su c.spo­
sa y suegni, de 77 años, postrada en cama, 
calle A lcantarilla 9, cuarto iu terio r. $5.

22. —D* Cáiidid:r Fernandez co;i 4 niños 
pequeños, de 41 añosde cd:ld. Aguila núm. 
283, $5.

23. — D. Camilo G uerra y su esposa, con 4 
niño», accesoria L'. Antón Recio (marido Sin 
trabajo) $5.

24. —D* Desi<leria d é la  Ciuz, do 64 anos, 
«011 dos b ijas solteras enferm as y una tia  
auciaiia do 50 años, eu un cuarto interior do 
la calle del Aguila 154, $3.’

25. —D* Agueda Peniebet, viuda, con 5 ’ 
niños, de 78 años, enferm a, Suarcz42, $5.

26. —D. Pedro  Pérez Morejon, enfermo 
gravemente, su esposa e.nferma, con 5 ni­
ños. Facloiia 41, .'s'5.

2 /.—D” Carolina Ceballo.s, viuda, de 49 
años, gravem ente eaferina, con 4 niños, A- 
podaca i2, cuaito  in terior, $5.

28.—D* Lorenza V ülarango, viud.i. 30 a- 
i . 0 3 ,  con tres hijos chicos, uno da alio* cie­

go, calle de la  Misión 47, am parada por una 
herm ana, 5$.

29. —Viuda do D. Pedro Lauz, con cinco 
niños pequeños y en la mayor ueecsidad, 
G loria 80, $5.

30. —Concepción llorrcro, Cuba 140,'$5. 
R l  S i r ,  1>. J o s é  I ,  V o m i l h a s .—Con

gusto liemos sabido que este aprocinhle y 
distinguido profesor, miembro de m iestra 
Academia do Ciencias Médicas, se ostablecc' 
dofniitivaiueuto en esta <mpital.

E l Dr. Torralbas, duran te sii perm anen­
cia en otros países, ha logrado conquistaren  
su profesión títulos que le enaltecen y hon­
ran, y que atesti.enan elocuentem cute su 
clara inteligencia e ilustración. Eu el tiem ­
po que permaneció en Puerto-R ico, desem ­
peñó im portantes cargos, en tre ellos el de 
Subdelegado de Medicina. En Carácas fue 
redactor de la  Gaceta Cientíjiea de Vene^ue- 
la. P or su impoi tanto obra  Código Médico 
Forense, se lo condecoró; y últim am ento, 
prestó á la  Legación cfijiañola im portantes 
servicios á bordo dcl vapor San Fraiicisoo 
de Forja, durante la epidem ia do fiebre 
am arilla.

Así pues, por in.ás de un concepto tono- 
nios una viva sati.sfaccioii on saludar al 
Sr. Torralb.-i», dignísimo discípulo de <» a 
U niversidad, y eu saber que so queda dolí 
nitivam ente entro  nosotros.

I ^ lu r to s .—De una casa ilesocup.ada en 
el barrio de Poñalver, han sido sustraídas 
unas mamparas.

—A una pobre m orena de Pueblo-Nuevo 
le arrebetnrou 18 varas de muselina quo lle­
vaba.

P or fortuna el ladrón fué detenido.
— En la  casa del Sr. Marqués do San Mi­

guel, hurtaron un reloj do sobre-mesa.
í S t i e t t a  p e s c a ,—lia  sido detenido un su­

je to  que llabia coineti<Io varias e.stal'as en 
establecim ientos de esta ciudad, preseutau- 
do al cobro letra.s g¡r;id:is ])or la casa de la 
sucosion do D. Eraiicisco Aballí, del comer­
cio de Mat.anzas. Habiendo entrado en sos­
pechas uno do los estafados, <lió parto  á  la 
policía. R ejistrado el equipaje del esdifador 
so le ocuparon clo.s talonarios de le tras y el 
sello de la cii.sa Alnillí.

En l:i cárcel está á estas horas purgando 
sus habilidades.

¡ Q t t é p i í j a r o !—En el reconocimiento de 
presos de la cárcel encontró el .Subinspector 
del tercer distrito  en tre  ellos, á un desertor 
del presidio.

¿Seria aproveebado el nene?
/ . í / »  v e i l i e u te s . '—Vil moreno se des­

vergonzó ayer m añana con una señora que 
seguida de una m ulata iba por la calzada de 
Galiano. El atrevido so encontró con la 
horm a de sn zapato en la  forma <lo un 0 . P. 
(¿ue le hizo eu tra r eu razón.

* i t r a c t i v o s .  — E ntre  los actos nuevos 
qite se están  ofreciendo en el Circo ecues 
tic , (Ignra uno titu lado  Escena escocesa de 
Eoberl Burns, íi cargo de la  fam ilia Lee.

Tam bién <•! chwn  Mr. Lebmaii ensaya 
unos (Jorcicios en escalera, nunca vistos eu 
e.sta capital, segnñ rezan los jirogramas , y 
Miss Rosa luirá varias evoluciones guiando 
dos parejas de xiaballos en pelo.

t í t e n e p  ele l a  H a b a n a .  —Unco ya al- 
giin tiemiio que este in stitu to  viene cele­
brando todos los juéves por lo. noche unas 
uot;ible.s conferencias cieiilííico-literarias, 
las que son muy concurridas por personas 
(le ám bos sexos. En la  velada de m.iñaim, 
juéves tom arán parte  el Dr. lleclitiiiger, cé­
lebre viajero, el Sr. Eors , el Sr. Ramiro y 
otros sócios de la Sección de L itera tura.

El distinguido litera to  D. José do Ai'imi.s 
y Céspedes dará el sábado próximo o tra 
eoidereiicia literaria .

El tenia de diclm conferencia será “  Cal­
derón de la H.vrc:i y sus olmis. ”

La en trada ú estos :ietos es públién y 
gratu ita .

. y i u y  b i e n .  • lía  sido sorprendido un 
vecino de la calle del Cármen , expendedor 
de billeU'S p:ira la lotería china.

C fiasi'O i —  flon nn palmo de narices se 
qiu-d;iron unos cacos, que con la más saitii 
iiitencion se introdujeron en iiiia bodega de 
la o:ille de Aguacate y  descerr.ajaioii el ca­
jón dol m ostrador , no encoiitraiulo dinero 
alguno , porque ya el dueño luibí:i teiiido 
buen cuidado de re tira r el do la venta del 
dia.

Si la policía logra la <?nptura de eso» p ró ­
jim os, entóneos si que l.v luom a es com -' 
plcta.

C o n s te .—Quo on la g.scütíü.a publioaijí 
un nuestro  liúmero da hoy con oj .título 
/tju é  nos i/lacet so lia cometido una orratii, 
que debemos rcctiliciír , para c.vihir confu­
siones y dudas. ' ,|

Donde dice ••D. .lo.sé Mai'ia Gonz:iIoz 
,del)0 leerse “  D. José M artin González , 9 / 
que ius el nom bre del joven que m uestra tan ' 
buenas diai>osiciones para  el divino arto.

S te  —Hoy podemos co-
muiiie:ir á  nuestros lectores euiiosos deta 
lies que han ¡irccedido a la eaptu,''a do los 
dos sujetos, de que ayer dimos cuenta.

Dcfiije que so cometió el asesinato on la 
persona de V, Juan  Lcgrange , ec tom.iron 
por el señor jefe de Poljcfa las'nicdidas con­
ducentes pura la per.ieeueioo j}p los asee i- 
nos, y se supo conCdoucinlmonte qim lom  lli) 
dos individuos lliinmdos D. Aiiloiiio Igle­
sias y D. Ramón Cudesido, recient iiionfo 
llegados do la P en íiisuh i, sin otro designio 
que el de dedioarso al robo. P ara  conioter 
el crimen de la  callo de llernaza , en el (pío 
no había otro móvil que C'l ro b o , fiiijicron 
que el segundo uoinbVado acababa de lle­
gar de la  Península p:ira traba jar 'en  el -Ar­
senal, y que el prim ero lo recomendaba p a ­
ra tomar IIP cuarto  en una c.ssa (límente , y 
así se jircíontarou (¡I desgraciado Legran- 
ge. Este accedió á a lq u jía ije s iin a lm b ita -  
eion (le sn ca.sa , y quedaron instalaijiiis el 
dia 26 , y á la, m añana siguieiito perpe tra­
ron el asesinato , del cual iglesias salió he­
rido en la mano derecha, seguu confiden­
cias.

Parece quií los dos eran com padres y 
aunque lleg.aron ju n to s  de la  Península eu 
el mes de diciem bre líltímo , sp cuidaban 
muebu du uo andar eu público uuidos ni 
comer en un.a m ism a mesa, si bien comían 
en una misma fonda.

Perpetrado e! crim en idearon para b u r­
lar la vigilanci.2 ()e la policía destigiM'arstí, 
y el Igle.sLis se afeitó ia  iiaf ill.l. y  el bigote 
que usaba y el otro (pienio un lamixi pro­
nunciado que ten ía  en la  <«ira.

Fueron sorprendidos en una fonibi de la 
calle del M onserrat» , y el inspector dé! .se­
gundo distrito  D. Cárlos U rriitia  averiguó 
con m aña donde vivían, dejándoles ir á la 
casa en quo habitaban que era  en la calle 
de Cuba, U sa vez allí fueron ca))turjiilos y 
se lea ocuparo;; ygiiite llaves, una lesna, uii 
destornilla;lor y yayUis oí’eo^q^ m ás del c i­
tado Legiange.

E l Igle.sias liabía estado eu la  isla  an té - 
rioriuentc dedicado al robo , teniendo ¡uite- 
eedeiites pésimos.

Tam bién se ha s.ibido oue e.sos dos fu e - ' 
ron los au tores del robo (lustrado p 1). Gon­
zalo PclljgcfO.

Exciisaiio e« añadir que la causaeo.'itiiiúa 
con 1 0 (1:1 ac tiv idad y que ])i'onto ea o rí so-- 
bre los culpables el peso ile la )ey.

( : ¡ ta y a t la ,—
Mi prim era es una le jía  

*: (|iie tieno «rabecedario
•y segunda'y  tercia se hace 
eu los m ontes más poblados. ' ,

T ercera y segunda sirvo 
liiira que en casa tengamos 
frutos, )>astas y  alimentos 
de. paisi'.s apartado-.

.Hago al Ilición prima y tercia 
micntra.s la íe recia eanú»

» ' y visto de Uiix'ia y cipirla
cuando el su d o  e'stii nevado. ' ■

Ki'comes cuarta  y-s«gu!ida, ' • 
vivirás, lector, imiy s:rno, - 
pero al cabo )>riiiiá y cnUrtu 
darán cuenta de tus años: 

y  .si soitero te  aburres 
pide á mi jodo .su m.ino;' 
pues es njajer n¡iay bonita 
segiiq dicen sus piiisauos.

Solacion á la charada de auigayor :
. M 0N A .8T ray>:i 

ÉSPKCTACU^-ÜS l ’Ü UtJCOS.

TEATR O.-})E . A L íy  
driiinátioa bajo ía  diri.cc

*s- í.’omiinñía 
(if 1). Ricardo

Valoro,—j-A - ias :8 j /.‘(josiioB y m uerto de 
Jesús.” ' ■
. TEATRO DE CERVANTES. — A las 7 
y media: >‘Ln reina de !o.s íúrc.s.” — Bai­
le.—A las .8 .y media:' ‘-Jalapachin. ” — 
BaHe.,-—,A  laa las 9 y media: “ Un n u ­
d o '.. niorvdeot'ítdo.”-*-Tl.’i i i¿ .—A las diez y 
inedia: “ E ntre W asbiugtou y el Louvre."
—No hav bailé.

TEATRO DE TORRKCILI^A.S. — A 
la» 7 y  media: “ Maiin.n.”— Baile.—, A las 
8 T media: acto segundo de la m ism a— 
Baile.—-A las 9 y meili:i; “ Paecinil liaii 
Ion.” — Bailo. — A l.-is diez y mediaí 
“ Los Bobémio.s.”- Ibiilo. j

GRAN CIRCO METROl’O TJ'I'.áko: -*  
t Calzada del Monte e.squina á Cárdem s .f  
— Eiiipre.sa de los linos. Orriii.— NtMSva 
compañía'eeueisf;-o, aerobátiea y. d e -v a rie í 
d a d e í,— G randes notalálidades. — Los ni* 
ños Siegiiis, en sus asombrosos trab.ajos.' 
—Ocho cauc» habilidosos, quo baíKin, «al­

tan , cuentan, leen y so acicalan á las mil 
m aravillas.— Función todas las noches y 
otr.a los domingos y dias festivos á.la une 
de la tarde.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

IVnd» Ceay c o :» o  u »  t r a t m n i e n í o  
ticmi><».—Los refriados y toses violentas 
causados en los climas c.ílidos por los cam­
bios repentinos de la tem peratura, suelen 
acabar e-n conjestiou de los pulmones si no 
so adm inistra un remi dió ¡uontaniente. E! 
Pectoral de Anac:ihii i ta  es la m edicinante 
jo r  que se puedo tom ar en tales c.asos. El 
coutrarresta rápidam ente la  iníiaiimcion lo 
cal y es un yexeelouto.remedic» para resfria­
dos^ tos y toda cla'se.'dc irril:k;iones pulm o- 
iiares. El mejor medio do tom arle para al- 
cam',ai;-up pronto.alivio, es mezclando do* 
eiiJniaraditaé derPeotoral con una do Acei­
to,de Híg.ado.do'Bacálao fresco y puro. 45S

■ kaxTi'naTtit-ti ctróí- ii o-.ltr.¡lj
i:i taii'poco'1 - í L - n v ' H .  LC'V-.R.j'.-’, >l 
l a 1' •D s t.i; -erri.: i.r icfo
comjuiDl y tE.tJ ;• i j'.iiMp.:! t:.’ H \v/. riíH.vtl k r

<.uoi..ti : o  '1 r. .•.'•vcpIe:; i .r.:, i.j. rul.E-'
qui> ♦’.'-.tl. .IBM 1:..-̂ J<.»s I D!. ... I G.Dees;i «;; « • ? '• y i\, : im \ :,;'i •- i’vlas'
Dr.j y vi ■: l.t b < ẐCii ■¿’ N' , .v. * i¿r '*,•
T'» tu • 1 t v CíPí o 1'4Íj  ■
t: -iv'ii otros <.t íWmk .91:  ̂6- •

. iciiMvo 4 la !>«• f.ti cíU'.l/ tr.y vltií’.'í cu

C E IS ’í 'i r í 'C A C iO i 'V  m P O iE T .4 N íT l 'E .

liahana y  tnar.io 1 de 1879.

■ Sr. D. ViocJjito SaliaB.

Querido .Btiiigo; Mo pide V. mi opinión 
sobre los efectos de sus tin tu ras, y gustoso 
accedo á su deseo.

En e l período de 2.3 afioa que ejerzo mi 
¡n-ofesíón de peluquero, lie tenido ocasión 
deeonoéei' todas la's 'tintuiTiS que lia.sta 
aliora se liliu empleiillo ¡lara teñ ir el pelo, 
Ŷ puedo asegurarle i|U0 las que V. fabrica 
c.spccialmeute, la instantánea, que e.s la que 
iiui.s lic.usado basta  aliora, lia venido á sa- 
ti.s'facer los deseos del más exijentc.

■En mi concepto, (,‘S la mejor de todas las 
conocidas hasta  el dia.

Rouiiq tres coudieiouc» (lelas cuales han 
c.svecido hasta ahora todas las demás:

Rapidez en la opei-adou, limjiieza y un 
éxito coinphjto; sobre todo, si. después de 
.splicado y seco el número 2 .se unta el n ú ­
mero 3 ó ft-fador frofaiido la escobilla liú- 
meda con dicho número, sobre una pastilla 
de jabóii, y sé aplica sobré l.á parte teñida, 
laván(loseinibeili:itam ente. ‘

La snaviibid y brillantez que a(b|uicro y 
con.scrva aúu oon el uso continuo do esta 
tintu.ra el pelo y la barba, es adm irable.

E sta es mi humilde y sincera opinión so­
bre 'su  tiiitur.T, instántanea,i)ues'segun digo 
á V. más a n ib a  la  o tra no la he usado aún 
lo bast.ante para-dnr mi opinión ■ sobre sus 
efectos, ¡uiii()ue conozco varias jiersonas 
que ellas mismas se la aplican, y rao lia 
agr.'idado bastante el result:idiV.

Espero, amigoSalias, acoja V. con la ama- 
biliibid quo lo e.s peculiar, e.sta deelaraoiou, 
hija solauieiite de mi deber báeia V. y del 
amor en(usi;ista por la ir.di)Slri:i?imoi()unl, 
pues basta ahora toda cst;i ebi.se de efectos 
de 'leñ ir nós venían del estranjero.

Adiós, amigo mío, y cuente siempre con 
el sincero afecto que le profesa su amigo,

'■ ■ Enriqnc Bermmics.
Su casa Salón Pasaje,

F O T O G R A F O S  
llü GM Ill l!i¡ S. !¡. EL 1!EV, 

0-tiElLi.V B4.
on la oasa prscisameute que haeo oíqgina á

C o M P  O  ST Jila A,.
Jfonbido esto csbibleeimiento con todos 

los vee.iir.sos y adelantos del arte , reedilica- 
dii la casa expi'csanu-n!e pav;i galería foto- 
gviilic;! y contando cou acrediliulo.s :trtistas, 
eiiy;is obras .son el mejor testimonio de su 
inteügeiici.i y g'.isío, li:i podido ofrecer 
y diariauiente ofrece retratos i|:iu haiL mt)- 
recido ser caiificado.s ¡lor la preiis;i periódi­
ca y por las pe)'.?oii¡is co:n]ictouíes do insH- 
perablcs y dignos de bis unís roiioui!>radas 
galerf.as do Nueva York y P.arís

l.a práctica ba dcmosi.rado, on efecto, la 
especial liabiliibid de.l director artístico de 
nuestro establecimiento cu el empleo d* la 
luz propia (lo esto eiima, comlieiou impor­
tantísim a que unida al buen gusto en las po- 
.siei(.>ue.s, claridad eu los detalles y las de­
más que requiere el arte', ¡50 revelan un to ­
dos lo» trübiijos de esta ta sa  y garaut,izan 
los que se no.s eiieonjicñden.

liiviti'iinoB al público á que examino en 
nucslro expiesailo e.stableciiiiiento, (0-Rei- 
liy 61, esipiina ú Com))u.stebi, on'laca.sa pre- 
(•i:;anionto (jue buce e.sijuiiu) las m uestras 
(lo los ri'tratos (]iie. eiramí rumos á continua­
ción, a.sí como l^mlreiqos imudio gusto en 
dar todas las e.xl.l^-iieiínmp |p ie jiioB pifian 
bis personas (pie nos fa;’ovczcan cou sus vi- 
•sitas. . '.  ' '

Retrato» eu v.

tanmño el más pequeño de las corricutes, do 
busto, medio cuerpo, tros cúarto» y cuerpo 
cutero.

Retrato»

.imperiales
con óvalo ó sin él, también de busto, medio 
cuerpo, tros cimrtos y cilci'))o entero. El sis­
tem a ífifiüM8tífiAWl>T, ta ñ e n  boga des­
de que fiiiinos ios primei-os, años Inice, en 
introducíVlo cu esta isla, ((a extriioridiiurio 
realeo á los (le Ijusjo y medio cuerpo. ]jla- 
niamoB la  atéiicpíji sqlji o Iqs retratos eu ta r­
je ta  imperial ttinibien, de

Bustos grandes
en que salen múelio inás gruínles y defullu- 
dás las cabezas.

Retrató»

. Frincosas
(jiie son la  gran novedad del dia y los cua­
les debemos rocomeiidar particubirm euto á 
las señoVas. liem os traído expresam ente 
del exlnanjero los elementos necesarios paia 
hacerlos, Su tanjañi) ps nfayo); que los impe- 
rUiles y  son de más liicimicnti) que ninguna 
otra cbmc eon-iento do retratos. Las í'accio- 
né.Y.v el vestido salen ricam ente détalbidos, 
realzándose mucho la posición: recomenda.- 
111 os que se examine on ellos la  elegancia de 
las posiciones, ]>or ser una circunstancia cu 
qucestii cgsa pop» el i|iaj)’ov exonero.

Retratos

BI„\NC03 SOBRE H AD O  NEGRO,
im itando Ími/oí de t/eee ó en posicioue» na­
turales.

Retrato»

É'ii poí'colana,
ftotrato.s líe todos tamaños, basta el ''

Tanî ñíV imtiiral,
para cuailros grmidpj.

Por úl¿¡iiio, sé liácen con limpieza no co­
mún los licTmosos retratos

Esimiltíulos, „(}kcé.'
Subido es (|Uií el esm.-tllí aum enhi bi be­

lleza <í,'l re i rato; y puede tiplicars» á lo.s de 
tarjadas, Imperiaies y  Brínuesas, Pero ba de 
ser esmalto bien prep^Víto  cóp luicnós m a­
teriales y bien a p lic a ^ , liara qde,uio perju ­
dique al retrato  en \-fez dé í'avbrcei iie.

O-Rcilly 64, mi la c.asa preeisainculo quo 
buce esquina i'rCbnipustela.

L a conserv.acion do la den tadura y el há­
lito fragante de la b.oca, nicrecen particular 
preferencia á toda ¡seraonir cu lta  y  aseada; 
y ningún deseo tan  lejítimo como el que 
áml'ps oitidíiilos encierra, puede verse tan 
prbVitaméute 8!iti.“fccbo, merced al E L E X ÍU  

SALIA-S, cuya prc- 
pai'iwioq-siu riv^l, y supeyier á todas las 
aguas de su clase, le hace obtener m arcada 
preferencia en tre las damas del mundo ele­
gante y cmantas más pciaonas »abun apre­
ciar »UK excelentes cualidadua.

Compuesto ese maravilloso 131LIXSK con 
infusiones de p lantas tó t j ic s is  y lía Js íisn i»  
cziB, sin qno los ílc id los destructores dcl 
esmalto dental, se mezclen para nada en él, 
ofrece tan  valiosa garan tía al público con­
sumidor, que no ta rdará  en proclam ar como 
el prim ero al espccítíco quo sin tem or á  coni- 
petencia alguna so introduce en los más ú ti­
les y modernos .artículos del tocador.^

Se halla de ven ta en las más acrciíitadas 
pert'umcrías y droguerías habaneras, j  en la 
farmacia calle de la  Am istad esquina á. San 
José. rin 20d

C r ó n i c a R e l i g i o s a .

JL'EVES..(-Saatos Leaudro, arzobispo do Seyill.a, 
confesor. Koflrií̂ o y  SHiomoii, m.'lrVlrc.'í̂ -v;-KI prime­
ro vivió atUgieuüo su cuerpo con ayunos y peniten­
cias, regalando «u c.spíntu cou la oración y estudio 
de la Sagrada Ksoritura, rémediajido á los pobres v 
oncaminando á los ricos T exhortando & la virtud; 
jsiendoyado 80 años, y queriendo Xuostro , benor 
dar el premio de sus crftudos y fructuoso trabajo®; 
lo vino una enformeuad, de la cual murió por In-'̂  
aüo» de 693. • . u: ’

Lo» otro» dos se h.ill.iban en Córdoba por los abos 
de 8r>7, y habiéndoles cogido los iuí»roa, quisieron 
hacerle» renegar do laloligiou (jue profesaban, pero 
ellos pretirieron ¿í la apostasía la corona do un glo­
rioso luoi tirioque efoolivamente le dieron eu el ano 
rilado.

Además se mencionan los .santos Nioeforo, obispo, 
Maepdaiúo, Hoíros, Cristina» Asobino, obispo Sabi­
no, fiufrauia, Eufrosina, Bernardo, todos mártires.

FIESTAS EL YIEKNE3.
Misas cantadas.— En 1.a T. O. de San B'miieisco la 

del SacraJiicnto do 7 á 8: Eu la Catedral,, á lo" 
8 y cuarto: Pradicar.'í eu dicha hora el sermón de 
cnaresnia un padre de la Congregación do Snai I«r 
ilro, y eu todo los templo.3 hay misa mayor á la hora 
de costumbre.

Misas roznda.s de liora.—Do 6, 7, 8,
j  9:casi en todos los templos. Kn San KoUpe la misa 
mayor á I.as 8 cou sermón, eu la Catedral de 11 á 
12, oú el Mousorrate, la Merced y en el Santo Cris­
to de 10 y 12, en Santa Teresa de IL en Catalina. 
d e llá Í2 en e l Espíiátu Santo do 10.y 12, en el 
Santo Angíd do 12, en San Francisco de 10 y i2, en 
el Cerro de 10 y 12, en Santo Domingo de 0 y 12.

Semonea do Cuaresma.— Por la tarde en San 
Francisco después dol rezo, cu el Eái)fritv Santo, 
lición y Guadalupe.

Córte de María.—Din 14: Correepoude visitay ó 
Nuestra Scílora de la Cinta ó de la Correa en la T. 
O. de San Agustín, y en Guanaluveoa A is'uestra Se- 
fiora do la Paz en Santo Domingo.
MTlTatKlT«71gffC(iBBjj INI ■■lili ■’IIW

O b s e r v a to r io  F á s ic o  rU c fc o ro ló iíic o  
(le  l a  E S a b a tsa  e n  Sa

E s c u e l a  E r o f e s i o n a l
riE I.A. ISI-.-l DE CCBA.Obsircacioniis (leí (iia iü tie marso de i87y.

iBnKViATiniAS: h, alho-l 
Aizonte; z, en la región 
zeuital; i, zona intermo- 
dia;l, idoviiuiento lento; 
r, rápido; í, dudoso.

Barómetro reducido.....
Termómetro centígrado.. 
’rchsioii del vapor de ag”
Humodáid relativa....-.
Descenso del nhnidóme-

tro, evaporación........
Aseeiusp del pluviómetro.
Viento.—Dirección.......
Velocidad on metí*, por 1
Termómetro máxima__

mínima.....
Nimbus........... ..........
Fmcto-cúmulua...........
Cumulnfi....................
Stratiu.......................
CiimuUi-slratus............
PulUnVcuimilus........ :..
Cirro-cúiunlus..............
Cirro-Rtratus...............
CiiTU-pallium...-...........
Cirrus.......................
Total do nublados........

HORAS DELA MASaXA. LA TARDE.0 10 *2(i7(il 0:>766 027()3 90761 9718 6025 6026 6024 6014 1114 5615 9616 4879 66 07 620 57 0 40 3 14■'n' ■'n' N2 5752 t822 9560 214. . 30 0019 17. . hz. .
i ...... . .9 2 . .. . . . 10
i /* . .07 O i 05

OUSBKVACiOXIiS ACCIUKXTALES.
Niobln gener.'il á las 0 de la nianuna.

- Nota.—Lhb altiiraR barométricas so dan al nivel 
de.l mar y vorrojiíla la<lron ]»resicapila-r.

0n\y?,'^  DE LA FLAZA D EL DIA 12.
•BEliVICIO rAU.V El. 13.

Jefe do d ia : £1 T . Coronel del Riigiiiiieu- 
to riifantcría de Cuba, D. Estébaú Zui'báiio.

Visita do Hospital : El capitán del ba­
tallón Cazadores do T rinidad, D. Rafael 
Aiuat.

Capitanía G eneral: Prim er batallón do 
Voluntarios.

Priueinal : Batallón Cazadores de T rin i­
dad.

Castillo dol Principo : Ingeiiioros del ejér­
cito.

Iloispital do M adera: Idem ídem.
Hospital M ilitar ; Regiinieuto Infautcría 

de Cuba.
Cárcel ex terio r, Ca.stillo tje la Punta, 

Aduana, Gobierno M ilitar, Banco, Monte de 
Piedad, Adrninistraoiou Eeonóiuica y P re­
vención de Voluntario» : l ’riiner batallón 
de Voluntarios.

Batería de la  Reina : A rtillería á jiié du 
ejército.

R etreta ou la Alameda de P a rd a : Batallón 
Cazadores de Ucus.

Ayudante de guardia eu el Gobierno Slili- 
tar: El tercero do la  ¿liaza D. Manuel 
Fernandez.

Imagiijaria en idoni: E l tercero do la 
misma, D. Jiinn R. Ortiz.

El Coronel Saygentp ^ía;''<n',—Heoaño.

ItASritO DE GANADO MAYOR.
Moviiaicuto de consumo en esto (lia; ¿irecio», arrobas 

y existencia.

Gíoifiilo. N? de 
resos.

Arro­
llas.

Precius. Sobrantes 
jaira uiañíiiia

Poros........
í̂ ov. teJaiiOis 
Riu.*,vr«. .... 
Tonaeros....

.57

.50
33
40

1026
840
G60
343

á..00  rs. 
75á..80  -. 
li5á..7Ü .. 
054.-H)0..

87

.......•••••

Total 195 2809 . . 87

PUECI03 PAll.V VE.VIIF.K KN LAS CASILLAS

PUULICAS.
'̂ ¿a.sa........ .4 .“i5 cent. lib.
EUete.......á 70 ..

'Oon hueso., á 40 ..
'Masa........áDG ..
l Eilette.......á 70 ..
' Con hueso..' íl 35

Toros dol ¿laí.s..

Novillos tcjaiios.

Bueyes.......

Terneros...

( iMasa........ á .'50
. 1 Filete...

I Con'hueso
? Üq'o»......
¡ Filóte ----
! Cou hueso

. 6, Id  .. 

. íí 35 .. 

. ÍO'S 

. á 70. .. 

. á dO ..

RASTRO DE GANADO MENOR.

.Movimiento de consumo ono.sto dia, prcidos, an obas 
y existencia.

UcncÜciado.
Gliiss». 3 Puso.

Prtícios. - 
• (

So­
bran­
tes.JIt. Cae s lili.

Ceixloa...... 18 11-1 132 306 ...J M.' á lOÜ 
C. ál2ó

; . 288

tzarneros... . 16 21 .... lOOállO 12
Cliivoa...... .... .... 3 -1.... lüOállO ...

PRKCIOS Á QUK IEVN' re YEi{ElEIl ¿,<\S PASI- 
LI-AS P1Í11I.ICAS,

Mautcoa..v............ á 35 centavos libra.
.......................4 70 *. <-

............ ái 70
(Jarnoro................  á «50 ..
Chivo».................  á 50

Habana, 10 tío marzo do 1870.—El Aumúiifitro- 
dor, Guillermo d« Erro*

C O M X J j S T I O ^ Ü O S .
Sr. D irector do L.v Voz dk Cuu.v.

Presente.
Muy Sr. mió de toda consideración y  ^cs~ 

peto dígnese V. u iaudaririserturyg stiiliis. 
irado ¿icrióflico las BÍguicntcs línea».

K.stuve aliijiilo col» lo quo los médiiíoáná- 
nian. ENTERALGIA que afectó no solo el 
VIENTRE pero todo el cuerpo, esvHlieil 
para mi detennim ir do que ¿ladeeí más en 
los ata<¿iíe de EN TER ITIS, la rMFETE ó el 
GRERPO, ¿)or la variedad de ibr:üa|do los a- 
tatiues que sufrí es para mi casi imposible á 
desci-ibir.

Alguna vez corrió un ataque de enferme­
dad al HIGADO y algiina vez ¿m ecía que 
las ENTRAÑAS SE AFLIGIAN, la  enfer­
medad esa ¿tara mi mía' TGliTUKA t  el 
CUERPO EN CONTiNUÜ SUFRIMIENIK). 
y la MENTE era como m ía RUINA,’ coié los 
seutim icutosm as MELANCOLICOS y ITII.S- 
TES, tam bién ¿ladecí con ESTREÑIM IEN­
TO y ERUTOS de AGUA PURA en la BO­
CA, im ROER en el HOYO del ESTOMAGO, 
una SUBIDA en la GARGANTA de ACI­
DEZ V AMARGURA, estuve CO.MPLETA- 
MEN'i’E DESGANADO, un HUNDIMIEN­
TO. cmi una DEBILIDAD OPRESIVA de 
los INTESTINOS.

Cuando comí el VIENTRE al poco rato 
después »e sintió OPIU.MIDO con l ’ESADEZ 
y LL.\XUUA, la CABEZA ERA CONFUSO, 
el SUENO úu ir INTERRUArPIDO, quo mo 
hizo PENSATIVO y ABATIDO,

Tan gr ande era mi padeciniicnto qué pro­
bé cuanto se ¿¡odia para ALlVI.i\JRitE, más 
MEDICINASqiieTOME m assem e.GASTA- 
BA la CARNE hasta me puse como una car, 
labera, .al último, tomó cuatro ó cinco lavn-, 
tivas en un dia sin hacerme el menor efec­
to, »oló sufriendo-más tomé medicina por la 
bo«a recetada por mi facultativo, me liizó

tan  mal cfccLo sin aliviar me, que mi amigo 
quieu recibió beneficio dol Barón dcl Hotel 
Telégrafo quien viendo mi sufrimiento me 
dijo fuera al coiisultorie dol Barón Vori Ei- 
senberg, llegué'lleno de padecimiento.

A coasecnencia do la  rceoniendacion de 
mi aqiigc» el B jrou  dejó á todos y mo asistió 
enseguida.

DENTRO do DOS HORAS estuve A LI­
VIADO dcl ESTOMAGO sin LAVATIVAS 
ó PADECIMIENTO y  SENTI comó una 
NUEVA VIDA HUBIERA ENTRADO Mi 
CUERPO.

El Barón mo dijo qno mi euferiiiedad es 
GASTERENGEMPARAXIS siendo la CON­
GESTION de una VENA do SANGRE en 
los INTES'riNOS COMPLICADA cou otras 
ENFERMEDADES, y que si yo quería se­
guir sus recetas mo SANARA RADICAL­
MENTE.
MEJÜdLVMlENTO TAN NOTABLE quo es

DESDE el DIA que me ¿mse b.ijo sus 
0RDENE.S mo álKJORE todosIosDI.VS sin- 
ticiidoino más SANO y más FU PR TE pero 
lii m ínim a cosa que tomo eu contra Las 
las recetas do esto ilustrado facultativo el 
reconoce al momento.

Ahora hace ya DOS .MESES desde (jire mo 
curó me siento bien v lio ENGORDADO 
MUCHO,

NO NECESITO más INYECCIONES, mi 
ESTOMAGO no me MOLESTA mas, eu vez 
de SER triste  COMO ANTES estoy A LE­
GRE, DUERMO BIEN, DIJIKRO BIEN y 
hago MIS NEGOCIOS con MAs GUSTO y 
no SIENTO FLOJEDAD NINGUNA COMO 
ANTES.

Todos me deeiau que ESTUVE SIN R E­
MEDIO y casi lo creí pero gracias al ilu s­
trado Pr ofesor Barón Yon Eiscmbei'g, riic 
siento COMPLETAMENTE RESTABLE­
CIDO y catees un NUEVO TRIUNFO para 
el Barón.

Yo sé que liajMnucboa <¿uo sus genios y 
disposiciones están afectados por esa enfer- 
médad, ¿lero es huí incapaz do describir sus 
irropios ¿aidecimientós y cuando son burla­
dos por sus amigos como IIi¿)ocoudriacos, 
ellos (lesean que cou la vida se ac.abariaii sus 
sufrimientos, el Barón dijo quo mi enferme­
dad es mu v GENERAL V POCO EN TEN ­
DIDA. ”

Al Sr. D irector queda altam ente agrade­
cido su afectísimo S. S. Q. B. S. M.— Santos 
Saene.

Su c.asa S. Ignacio SO.
H abana y  Marzo.
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Teatro de Albisu.
Espectáculo religiaso parael juéves 13, sábado 15 y domiiigo 16.
Tres únicas representaciones del sublime 

dram a .sacro en siete cuadros d W E  f'’0  en 
esta capital titulado

Í’ASSON ¥  M r r , K T E
DE

m m  m)\\ jesiíoíiísto .
Magnífico vestuario, vistoso decorado, co­

ros, numeroso aci.nn¿jañandeuto, juego» (je 
luces, &c. &c.

La dirección de la obra está á caigo del 
rojmtadó pi iiqer actor y  director D. R. Va­
lero. 468

Alareia, Aitselino, M uralla 44.
Abadéim y'com¿)., J . P ., ü ’Reilly 27.
Aballí, Pei'cz y  com¿i., Oficios 4.
Abascal, Sauiiago, San Ignacio 2.
Adam, C., Teniente-Rey 31.
.-Vders y cinn¿)., Mercaderes 10J-.
Aguilera, García y com., Mercaderes 27. 
Agenoia de “ La» Novedades,” Teniente-Rey 

27.
Albertí, C:¿r1)ó y  enmp., Santa Ciara 22. 
Aliqiiza, La, Saú Ignaci» esquina á Tcnien- 

' tc-Rey.
Abnaecnes de Hacendados (oficina). Obra- 

pía 15,
.Ylniacciics do Regla (oficin:i), Merc.adercs36. 
Aimacenes do Aguirre, TaUapiedra. ' 
Alvarez, Juli.an, O’Rcilly 9i.
Aivarez y García, San Rafael 87.
Alvarez.y Ilinse, Obisim 123,.
Alione.», Rqmqn, Avimas 129 y 131.
Ambros, <1., Salud 30.
Amenábar, G. de, Oficios 18.
Araoz y comp., M. de, O’Reilly 36, altos. 
Arambalza v comp.. A., Oficios 74.
Avcoclia y coni])., J . de. Mercaderes 11. 
Argüelles, Ramón, Cuba 134 y 136.
Annand y comp., iuijuisidor 6.
Arti/., Antonio M., Fnlgneras 8.—Cerro. 
Arvier, Hipólito, Mercaderes 16.
Arroyo y comp., Sol 4.
Averiioñ', Mariano, Prado 94.

R .
B.-^rldiauscn y Ikmmey, Tejadillo 8. 
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12.
Bancos, J. A., Obis¿>o 21.
Banco del Comercio, Mercaderes 86.
•Banco Es¿mñol, Aguiar 81.
Banco llLspaiio Colonial, Baratillo 9.
Barbón y com¿)., J .,  San Ignacio 76. 
Barrena, José, Prado 75.
B cdi y comp.. Mercaderes 3.
Béjar y Alvarez, Campanario 19(1,
Béjar y Alvarez, R., Neptupo Í?S.
Blanco, Cclcstiiiq, Agiiiár 4.
Belfoy, Ch.áumery y eom¿)., Cuba 3. 
Borougucr y hermano, Obis¿>o 25.
Beriides y  comp., J . F ., Mercaderes 7. 
Ben’uete, Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y coin¿>.. Mercaderes 5.
Boijc.s y comp., J . M., Obispo 2.
Boving y  com¿>. A., 0bra¿5Ía 28.

Jané y emnp., San Ignacio 26. 
Jeiíscn, Gustar’o, Jlereaderes 11. 
Jim cúez y  A^ala, Teuipntc-Roy 9

üC,
Kcssel y 
Koiay

y  coipu,, A.» Emi^edrado 16. 
y cühip., Ricardo P., San Ignacio 36,

X .
Lademlnrlf, Cárlos, Morcaderos 16. 
Lavastida, J ., Enim 1.
Lau'ton herinunos. Mercaderes 13. (altos.) 
Lejarcegui Oudarza,, V., Amarigqra 13, 
Letamendia y  comp., Saq Iguaeia 8Q. 
Lo¿>ez, Antoiiip, Neptupo 159.
Lo¿)cz, Mqip\el, Galiano 93.
Lucías y com¿>., San Ignacio fkl.

.11.
Madau de Alfonso, Antonia, Cuba 84. 
Madiju,,Cristóbal, Cuba 80.
Mim¿uctte y  éomp., J . R., Sag Ignacio 42. 
Martínez y comp.,' R,, Ikiaiento-Rey 12. 
Marzan ItoiWtpoSi Cuba 72.
Mathias y c<un¿>., Eduardo, Aguiar 61.

Mayor, Miguel, Mercaderes 6.
Me. Kellar, Luliug y comp., Cuba 70. 
Méndez y comp., R., Ü’Reilly 13.
Meycr y  comp., Oficios 8.
Millington, J . P ., San Ignacio 50.
Miniño y  comp., F., San Ignacio 39.
Misa hermanos. Muralla cs(¿uina Habana. 
.Mojarrietii y comp., L., Enqiedrado 2. 
Moiitaiié y hermano, G., Obispo 73.
Moré, iVjuria y com¿)., Dbi»¿)o 28.
Morison hermanos, San Igiiaci* .52. 
Moui'ípie, E., San Ignacio 54.
Moysi y comp.. Oficios 19, (altos)
Moyano, Vicente, San Ignacio 56.

Navarro,W ashington y  comp., San Ignacio 
.50,

Noilson, Guillermo, Mercaderes 10. 
Neniiinger y conq». V., Inquisidor 7. 
Neimiiiger Juan, Oficios 16.
Nieto, Coll y comp., Carpiiieti 1.
Xizanl, Emilio C., Bernaza 51.
Noriega, Olmo y  com¿i., Cuba 73.
Xuñez, Feii¿)o, Em pedrado 21.

O.
O’Naggten, Juan , Coinpostela UO.
Ondarza, M. A. do, Euua 1.
Ordoñez hermauos, San Ignacio 78.

•Ortiz, Joaquín, Monte 69.
Otuñez y comp., P., Aguiar 64.
Brodermaun y comp. F. H., Teniente-Rey 

83.
Bolívar y comp., J . M., Mercaderes 26. 
Broschell y comp., Ed., Mercaderes 19. 
Brown y com¿)., A m argura7.
Biinemauu y comp., H. Santa Clara 41. 
Buruliam y comp. S. C., Tacón 2.
Banco Industrial, ATiiargura 3.
Bauco y Almacenos de Santa Catalina, (oft 

ciu;i) Cul>a 78.
C.

Cabrisas y comp., San Rafael 137.
Cámara, J .  Cuna 6.
Calvo y cómp. M., Oficios 28.
Cail y comp., San Ignacio 13.
Caja do Ahorros, O’Iteilly 25.
Calvet Marcial, Villegas 116.
Calvo Ignacio, 0ficiosA9 (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Cuna 6.
Calzada, J . de la, Cuba 78.
Cambio, Cuesta y  com¿)., San Ignacio 90. 
Carballo, Ramón, Am argura 35.
Carlén, Alfredo, Corredor de buques, Ena 1. 
Carricaburu, hijos y comp., J . ,  Mercaderes 

26 (altos.)
Carrniicho Antonio, Belascoain 24. 
Carricaburu A., Mercaderes 26.
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, R. I., Lam parilla 28.
Cés¿ic(les Emilio, San Ignacio 78 (altos.) 
C ptcvo y comp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Clarke y comp.. Mercaderes 15.
Compañía del ferro-carril de Cieufuegos á 

Villaclara, San Ignacio 35.
Conill Juan, Teniente-Rey 71.
Consulado Alomania, Oficios 8.

“ A ustria-Hungría, Mercaderes 7.
“ Bélgica, Mercaderes 2.

5 Dinamarca, San Ignacio 50.
“ ■ Estados-Unidos, Tacón 2.
“ Francia, San Ignacio 23.
“ Holancla, Mercaderes 8.
“ Inglaterra, Am argura 1.
“ Italia, Lam parilbi 82.
“ Méjico, Amargura 35.
“ Noruega y  Suecia, Oficios 16,
“ Portugal, Oficios 74.
“ República A rgentina, San José

u? 22.
“ República Dominicana, Inquisi­

dor 22.
“ Rusia, San Ignacio 66.
“  Grecia,San Ignacio 66.
“  Suiza, San Ignacio 50.

Urugu.ay, A m argura 36.
Colegio de Corredores, Mercaderes 13. 
Courtiller y comp., F ., Amistad 87. 
Crusellas, hennano y comp,. Monte 314. 
Cuscll y  hermano, Jabno, Gervasio 21. 
Chapmaii, V. \\U, Amargiu'a 1.
Charavay 0 ., y  A. Lacoste, Aguiar 75.
Ciña y comp.. Oficios 44.

ja.
Diilmau y  comp.. Lam parilla 17.
Dásse y comp., León, Aguacate 74.
Demestre y com}i.. J .,  Cub.a 88.
Descam¿is, Lecaille y  C? Obis¿)0, 56.
Doizó y comp., Ed., A(juiar (w.
Dubos, Federico, Cortina de Valdés.
Dufau, y comp., A., 0 ‘Rcilly 3t>.
Diifau, E., Obispo 31.
Durege, Julio, Tejadillo 36.
D urruty y comp., J . H., S.aii Ignacio 23. 
Dussaq y  comp.. Tejadillo 7.

Jt:.
Echaniz, José L., Einfiedradií !•
Enqiresa vaporcij do Regla, Plaza de Luz. 
Echezarreta y  conqi., D., Oficios 18.
Euriqnez y comp., R., San Ignacio 22. 
Enriquez, C., Mercaderos 6.
Espiuo.sa y  comp.. A., Riel» l a  
Esser y Haarhaus, Fmruaaulo, Mercaderes es­

quina á  Obva¿>i».
Empresa, ferro-carril de Caibarien, Obispo 

.53.
F .

Fabra y Giucrés, Mercaderes 11.
Files, L()¿iez y comp., San Igimeio 72.
Fiük, Roidsen y com¿>., Cuba 86.
Fernandez, P. L., San Ignacio 50.
Fm ran, Jorge, Baratillo 7.
F iuestrns, Bordoy y comí»,. A m argara 25. 
Fraucke y conq>., Mercaderes 11.
Freixas, Pi'fttta y comp. Lam parilla 5

G .
González, Marrano, Amargura 31.
González, Diego, Reina 2(1.
Guiuleacio, Avances y comp.. Obispo 69 y

Gabinete de consultas y  agencia aabfe m a­
terias do Hacienda, Gobiezno y Munici­
pios, San Ign.aciQ 50, (entresuelos.)

Gremio de víveres, Baratillo 5.
(Jabancho, Gregorio, Obispo 1 (altos.) 
Galiudez, sobrino y comp., San Ignacio 334, 
Garin y comp., J .  B., Cubji 33.
Gassol, Aveudañoy comp.. Oficios20. 
Gerding, B,, Morcad í| es 5.
González del Valle, Anselmo, Obrapía 22. 
González, J . G., Enna 1.
González, López y comp., Diego, Enna 1. 
Gm newald y comp., \V., Tejadillo 12,
Garcia Corujedo Hnos., Riela 28.

Hamel, (Henry B.) Reina 418.
Hamel, Fem ando B., R eina 118.
Hamel, hijos y comp., .Mercaderes 2. 
Howsou, Thoiuas, Obispo 19.
Hayioy y comp., Tacón 8.
Hednran, J . F., O’Reilly 116.
Heinen, II. E., Obra¿)ía 11.
Hereclcró.s do D“ Francisca Gómez de F er­

nandez Criado, H abana 85.
Herederos de D. J . F idel Euanávar, Amar­

gura 7.
Heymann y comp., E., Oficios 16.
Hijo.» do J . J . Carreras, Oficios 74.
Hijos de Jaim e Codina, E strella 53. 
Holfiuaun, Luis, San Igu;icio 84.
Hoed de Boche, Meudy y com¿)., O’Reillv 22. 
liy a tt , J .  AV., Cuba 25.

<b'
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COmODlDADSEGUñlDAD 
Y DURACION

APARATOS ó BRAGUEROS DE 
ACERO FORRADOS OE 

CAOUTCHOUC

E
ASEADOS Y LIGEROS SIN

RETlENEri Y CURAR JODA­
LAS aUEBRADUflAS EN 

AMBOS SEXOS

CURACIONd e  t o d a s  l a s  q u e b x 'a d u r a s  e n  a m b o s  s e x o s  V .A . I » E : I ^ T I ] N ^  G R A . T J .
Unico aiitorizttilo nn toda la Isla d» C.ub» para la oolooaoioa de lo» aiiarato» ñ  bragueros de 

acero forrados de CAUCUU y CELLULOIU para la reduooiou y ouracion com¿)lota da lua que­
braduras.

G a l ia n o  139 e n tre  H ra s o n e s  u  X a n ja .

L.oa leyes castigan al imitador y contraventor que no «oa VALENTIN GRAÜ. Fiermaeia 
L.VS SEIS PUEUT'AS.

GALIANO 129 EN TRE DRAGONES Y ZANIA. lljl
'í :

Ibañez, Franoisco F ., Cuba S.
Iglesias, Celestino, Enna 1.

í» .
Paredes y Sun Miguel, B.aratillo 6.
Pazo y com)»., R., Obrapía 20.
Pamies y Loig, A., Santa Clara 19.
Pegudo, R. B., Tacón 2.
Feroz del Rio, F .. Monte 74.
Pérez Santa María, Rafiicl, Obispo 16.
P etit, Luis J .,  H abana 73.
P ila y comp.. Regla.
P lá  y Monje, José, Oficio.» 28.
Poey Juan , Inquisidor 16.
Poblmaun, Andr., Cuba 21.
Pons, Jguiicio, Egido 4.
Pons y ^m ¿)., A m argura 3-1.
Pulido, Mamerto, Enipetlrado 30.
Pascual, Enrique, Aguila 74.

R .
Rabasa y comp., S., Obispo 2.
Rafecas y comp., J .,  T.acon 6.
Ramírez, A. P ., Amistad 77.
Raurell, herm ano y  comp., Cuba 47. 
Rusbacli, J .,  Cuarteles 9.
Ruthven, G. K., Oficios 16 (altos.)
Remolina y comp., M ercaderes esquina á 

Lam parilla.
Riera, J ., Oficios 84.
Rio, Cándido del. Em pedrado 1.
Riv.as y comp.. Inquisidor 5.
Rodríguez y comp.. Baratillo 2.
Rohde, Jam es, San Ignacio 12.
Rossi, Romualdo, Oficios 37.
Ruiz y comp., L, O’Reilly 6.
Ruiz, Marcelo, San Ignacio 4.
Ruiz y Abascal, Teniente-R ey 30.
Rodriguez, Alonso y comp., sucesorea de 

Rodríguez y coinj>. Ferre tería . San Ig ­
nacio 25.

S.
Saeuz y comp., L., Monte esquina á  Bolas- 

coíiin.
S.aenz, Izquierdo y comp., Lam parilbt 16. 
Sala, Pedro, 0bis¿)0 7.
Sánchez, lierniaiios, Egido 0.
Sandoval, Ignacio, Santa Chira 25.
Santa Eulalia, José, Belascoain 70.
Scraidt y comp., F. C., San Ignacio 66. 
Semidt, Majer y comp., Obra¿)ía 36.
Serpa Á, Obispo 17.
Sicard, Juan, Em pedrado 2.
Soler y oomp., L., Paula 10.
Solis, Fernandez y comp., Halrana 75.
Suarez Muiiiiel, Enna esquina á San Pedro. 
Suarez y 0*̂  J  A, Fotógrafos O-Reilly 64. 
Suriol, Uomoii y comp., Aguiar 67.

T .
Taylor, A. H., Cuba 14.
Tomás, Benitez y comp., en liquidación, 

Mercaderes 12.
V .

Upm ann y comp., II, (Juba 64.
r .

Valle y  liormnno, J .,  Zanja 1.
Valls y A rteaga, Xe¿)tmio 57.
Van Assche y com¿)., F , Mercaderos 2.
Van do W ater y  comp.. Ancha del N orte 99. 
Varela y comp., Sun Rafael 61.
Vázquez Quei¿)0 , Antonio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regla, Almacén de Made­

ras.
Ventosa Francisco, Agujar 116.
Vidal y Colomó, A., San Ignacio 84.
Vidal y comp.. Regla, Almacén de Maderas. 
ViU» é hijo, A, Keghi ó Cuba 101.
V illar y  'Villar, A., Industria  174.
Viuda de Arboueb. 'Penionte-Rey 54.
Viuda do Martínez 6 hijo. Mercaderes es­

quina á  Obr:i¿>la.
V illaverde S., San Ignacio 33.

W eeks, C. P ., O’RciUy l«).
Wickos y comp., C. U., Oficios 29.
Wolff, F . W ., Obrapía 36.
W ood y comp., OTieilly 5.
WiU hermanos, Teniente-Rey 22.

X .
Zaldo y  comp., Obrapía 25.
Zangroniz, I. M., Lam parilla 17.
Zorrilla y comp., E., Obispo 23.
Zulueta, JuUan, Jústiz 1 y San Ignacio 14. 
Znnialae.arrcgni, J . M., Oficios 22.E  N  S  E  A .2 S T Z  A . 8 .

mwmm college,
( N IO B IL A , A L A .)

DE LA OOMPAÍÍIA DE JESUS.
Con ulidot tcadémicn ]ior Ley dcl Estado.

Situa-ciou Rana y dolioioRa.—KnseAanza oláuioa J  

comercial liacta ootouer el diploma.—luglós» fnui 
0Ó8, C8i>anol, eleiuau.—Pemaiou por 10 mosca $300 
c u r r e n e y .—Kccibo alumnos en todo tiempo.

Agento: Sr. D. Uafael Perez Santa Muría, Obispo 
IG. l>ar¿í informes, enviará los alumnos al Colegio y  
cobrará In-n mientan*.

ANUNCIOS.
PROFESIONES._ _ _ _  _

Bernardo Figueroa,
Doctor en Medicina y Oirajía

DE L.AS FAOOLTADKS DU MADIUD Y DS PAniS,
de regreso do SU vi{^e á Enrona SO ofrece á sus amb

fos Y al pdblico on la oaaa num. 61 A déla cuJle dri 
rano. Ceusultas y oparavioBcs do 12 á 2. 377

Dr. J. Bechtiiig.̂ r.
(Ex-m(5(lico (le los Hm-eni’s del Oran Visir deEjípto 

—últimunioiito inédiou-ciriij ino dcl Ilixsjpital ñaii- 
ré» do Cnhfoniia y en la actualidad de” la9 aocie- 
dndes francesas y de otra» de licueilcciniia do la 
Habana.)
Consultas en todos los Id: }inas mod ornos.
nOTICA DE SANTO DOJIINGO.— CaUe dol 

Obispo número 27. Habana. Tnmhicu por carta*, 
calle de 0bi9¿iu 95.

ESPE0IALI3TA
eu toda» las enfennodades ertínicas do las roujijres.

510

Dr. Casimiro Saez,
MEDICO-CIRUJANO.

J L u z  M" 6 § .E s p e c i a l i d a d e s .
Enfermedades de los ojos y de la» via» nriimrias. 

C insultas do dos á tres de I» tarde, Grátis para ios 
jHilirea.

D. Cloto Diaz de Acó vedo
hn mudado su residencia, de la galle de Cumpostela 
u? 71 á lu de Sau.Ignaeig n? 44 osipiiua A Obrapía.

333

VEITIA.
OIEUJANO-QUIEOPEDISTA.E u - z  7 0 .

ms25Jl

L iONTALVO,
MEDIOO-CrSUJANOO C U E I S T - A . .

Consultas y  oporuuijonos, de diez y media á doce y  
de cuatro á cinco.—Gratis para los pobm.^ '^ ir tu d e s  1 8 .
CHAGUACEDA,

CIEUJAlíO-DEirTISTA.
A.aUIA.E lio.’

ESPECIALISTA EN LAS ENFEKMEDADES DE 
LA BOCA.

Do n'greao en esta capital y restableoido por com­
eto de su penosa enfermedad, tiene el lioiior de po- 

iier .1 1 conocimiento do ans untij’nos clientes y del
pfiblico cu Kcneral, que desde hoy en adelanto se en­
cuentra al fronte de su gahinete de Cirujía Dental, 
de ocho du la iminaiia & cuatro de la tarde, y ijue to­
dos lo» trabiiiios pasarán por sus manos y responde á 
ellos, como hace diez y ocho alio» que lo tiene acre­
ditado en esta capital.

DR. rTGARGANTA.
Espcoiali.sta en lá.s afecoionas de la vta$

u r i n a r í a S t  l a r i n g e  y  s i f i l í t i c a * .

ConsuJtiw y oporuciouee dolí á 1 y de 7 á 8 tarde. 
Gnitisá los pobres. Ainarpira 10.

Ivccibe cou.sullaz en inglós, fraiieós ó italiano.

VACUNA DIRECTA DE l A  V ACA.
La a(lmini8tr;i los martes, miereoles, jue­

ves y viernes do once á una. E l I iia titu to  
de Vacunación Aiiiinal de los Islas de 
Cuba y Puerto Rico situado en la calle de 
.\"uacá.te. No 12, Habana.

S e  facilita v a c u n a  todos loa 
días á cualejuíor hora.

Beanjardin y Melondez,
C ir u ja n o s - D o n l iM n s .7 0  O B I S P O  7 0

•ntre ViUegAsy Aguacate. Horas de consultas de T 
á 3. Para los pobres de solemnidad do 4 á 5. 289

IK . H . n u j i u o ,
CIEUJÁlfO-DEimSTA.

•Da consultos y opera de nuevo & dic* de la uan»í- 
na on la botica de San Lázaro, culzada do San Lá­
zaro núui. 255 y de doce á una du la tardó da con 
siiltas cu la botica de .Siui Miguel, calle de San Mi- 
guul esquina á Industria, donde tambiuu recibo avi­
se para pa.siir á duuiieiliu.

Upenucícuca grátis ¿lara los ¿mhre» los viérnes en 
la botioa du San Lázai'o.

— 446 —
ro ,á d io , á infumlirle á su señorfii valor eu estas cuestiones, no 
tengo quo en tra r en los detalles de su argumeiitaeion. Pero sí 
tengo quo rocoger iina e.s¿)ecie, quo fué la que con mas fuerza 
¿iresentaba su seruiria coiitia el voto ¿larticnhir.

Decía su señoría: “ El señor Cuesta ¿iresenta como baso del 
derecho electoral La oircuustancia de saber leer y escribir; ¿lero 
¿eso es garantw ’r ’ Y coiitituab:i su señoría: “ Y’o lio visto en esto 
hoja la argum entación del señor Cuesta; uo ha indicado siquiera 
irada; so ha extendido en consideraciones ¿mra recomendar sus 
tesis, ¿lera no Lo visto quo dem ostrase quo eu la  circuiistaneift 
do saber leer y escribir habia garan tía '’ [y no decia de qué.] 
¿Qué g.araHtiaV lo ¿ireguntaba yo; ¿garantía do qué? poi(¿ue 
quiero saber cuál es la garan tía  que se (¿uiere. ¿E.s garan tía  do 
la  p do fieudeuda  de couoeiniienlo do a¿ititud? ¿Es eso lo que 
quiere su señoría en el lector? Pues eso es una fuiicion. ¿Es qué 
se busca la ¿iresuucion y no la garantía? Pues ¿(¿uó garan tía da 
el contribuyente que ¿niga veinte y cinco ¿ie.setas? ¿Garantiza la  
iuilepeudencia, garantiza la ap titud , garantiza el conocimien­
to" No.

La ley ¿irusume que es el interés el que al elector le llam a 
¿)or oso caiuino; que el interés tendrá bastan te fuerza eu 61 ¿lara 
liacerlo ia á donde le es mas conveniente en casos dado.s, ¿lara 
tom ar parte cou el ejercicio de su acción en la gobernación del 
pais. P ues esto es igual, exactam ente igual á la garan tía  que 
ofiKcu la  circunstancia de saber leer y  e.scribir, aun siguiendo 
¿lor el camino de las transacciones que be ¿iresentado yo en mi 
vote, Pues bien; esa gara tía  [decia yo] está  eu esas circunstan- 
ci:is: en (¿uo so hallan mas de.sarrolladas la  ap titu d  y el conoci­
miento; eu que sabe mejor lo que hace el que sabe leer y escribir, 
en igualdad do circunstancias, en igualdad do condiciones; eu 
los demá.s casos, no.

E n traba a(¿uí ia  condición del interés, sobre la  cual hacia 
mucho hincapié ol señor M inistro do la Gobernación [y con esto 
voy á concluir de rectificar, ¿lorquo no quiero ocu¿iar m as al 
Kenado con esta cuestión,] y hasta  ta l punto llevaba el señor 
YUnistro de La Goberuaeiou La a¿)licacion de este priuci¿iio [in­
dicado antes por el señor conde de Torreánaz,] que decia (¿ue 
la  explicación de estar incluido entre las capacidades el soldado 
que llev'aba cu su pecho La cruz Inureadiv de San Feiaiando no 
es [lor la lionra de llevar esa cruz, sino sim plem ente poique 
recibe del Estado unas cuantas ¿lesetas ul mes.

De modo que tenemos que uo es y a  la  po.sesion de esa cruz 
laureada L» que da ese derecho, sino (¿ue es simplemente la  cir- 
euiistauéia de que el Estado ¿laga al que lleva es:a cruz unas 
cuantas ¿lesetas cada mes, nada mas quo por haber tenido en su 
honro.5a c;irrcra Ja gloria de alcanzar esa distinción. De modo 
que la  sociedad uo debe tener la  representación de cualquiera,
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sino que á lo que aspiramos aquí es á  un interés m aterial, á que 
el pais tonga la representación del que goza de alguna fortuna. 
¿Y’ me queréis decir que no sosteiiois el principio du gobierno 
de clases? Pues voy á daros un medio de acep tar ol sul'ragio 
uuivcisal: dad uu sueldo á los electores, y desde aquel m om en­
to todos los e8¿)aüoles, por el in terés de la ¿leusiou, vau á roe i- 
b ir CSC titulo que para el señor Ministro de la Gobernación [y  
¿laréceme tam bién que para el señor conde do Torreánaz] es la 
mejor garan tía de indepencia, de conocimiento y do a¿ititud ¿lara 
in tervenir en la gobernación dcl pais. Con esto be concluido.

E lS r .  üondede Torreánaz [delaComiaion:] Pido la ¿lalabra.
E l Sr. Presidenti: 8o suspende esta discusión.

S E N A D O .

Sesión celebrada el dia 0 de diciembre de 1878. 

—o—

I.EY KI.ECTORAr,.

E l  Sr. Presidente: Orden del dia: Continuación dej debate 
pendiente sobre el proyecto de ley electoral.

Sigue la  discusión del voto ¿larticular dcl señor Cuesta [D. 
Ju sto  Pelayo,] leído en la  sesión de 4 del ccrriciite.

El señor conde de Torreánaz tiene la  ¿i.alubra pura rectificar.
E l Sr. Becerra [D. .Manuel:] Pido la  ¿lalabra.
E l Sr. Presidente: ¿Con qué objeto?
E l Sr. Becerra [D. Manuel:] P a ra  iudic-.ir á  la Jíesa que ayer 

h:ibia pedido la  ¿lalabni con el fin de rectificar, y que habiéndola 
pedido tam bién nii amigo el señor Cuesta, se la cedí, y por con­
siguiente creí haber quedado eu el uso de ella.

E l Sr. Presidente: Si el señor conde de Torreánaz no tiéne 
inconveniente on ello, puede usar de la ¿lalabra su M-Soiía.

E l  Sr. Conde de Torreánaz: No tengo inconveniente en que 
rectifique el señor Becerra. [El señor Becei'ra: Puede i-eetiticar 
su señoría, pues mi objeto únicamente e» (¿ue conste que tengo 
pedida la  palabra-]

te* »
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V e n t a s  d o  l i n c a s  v  o t r o s  
e s t a b l e c i  r n i c n  í  o s .TEKKENOSENLAGALLEDE SAN RAFAEL.
SE VENDEN.

So vendo un maeiúfloo torreno propio pai» c 
lo quioran y eatií .situado callo do Man Kalaol of 
¿ ¿amburo. Mido 3,500 vara* planaHooiiiunioa por 

• ailoi '

paia cuanto 
' osquüm

«ül fundo con otro terreno situado calle de San José 
08Aiuina á Soledad, do «na aupĉ rílcie de 2000 varan 
con agua del aoueduoto.

Estos terrenos son de gran porvonir pues son los 
únicos que están de venta eu este punto, estando 
rodeados do fábricas de mami>OBteria. p̂ oplô  
par» talleres de madera y grandes manufacturas poi 
HU situación escepcioual con fronte á cuatro calles j 
¿os esquilma.

En caso do querer fabricar casitas se oodoria un 
plano bocho con «sto objeto por un primor arquitcctc
y cuyas casas dañan pingUs resulUulos. 
Se vende para arreglar un asunto do 

marán tle las once a las cinco de la
'lar un asunto de familia. Infor-

__ ‘ tardo. CALLE
PE tEjÁl>lLLO NUM. 7. ___BOTICA.

En uno d» los mqjoros barrios do 'osta capital so
1 . ______— ....tí.*,,. *. ....utíinil,,. iilfnriiiiiran cu▼onde una muy antigua y acrcsliladn; idforumran cu 

Ja Caluiida (lol monte nV 2 y on la botica la Aguda 
«lo Oro 011 la misma calnaila. ■13H

So volido un magiiKlco terreno situado cu la c¡il/..'v 
da do .losiiB dul Atonto o.siiuinu A Madrid, tiene

4 3  varas iroutoy 40 do fondo; está cerendo y con 
iiB pozo liírtii; so da barato por arreglar nii negocio; 
también vario! terrenos on el mismo barrio; on la 
misma calzada 337 caiiuiua A Pamplona iim'o’oIrAn,

482

»o vonde ia finca tejar do San Luis, sin rival cu su 
ola.se, sola 6  uon dotaoioii do brazos, nimnaloa v to­
rrónos Hoparados. Así como otros objetos mobibíoH, 
tnvIai'A su dueño cii la iiiiamn linca. pnoilo ont re­
gar do momento ol todo rt parto Utd liiiioro, 6  on pla­
zos do convenio. Tiene terrenos tior para tabaco, ilo 
sabana y do cuerpo, con Imoiias fúlirio.aa y  como to; 
lar ninguno mejor mirogliido ipio puedo dooirso: Sli 
lanm A toda» partee llega; pues es ol Nou plns-ultra 
«lelo» barro».

VEm DE CARRUAJES.ü ’u Yis-n Vis y nu Milonl nnovos, Re venden ba
Teiiienle-liey 30. EL KSTKlllü. 4(12

So vende mi bonito faetón fvnuec» y una magníil- 
eu pareja du caballu» americanos imi>ondrán 

Cuba 103. 490
Oo venile nim muía nmestra de 5 años do cdn<l con 
iv5 su oarroton. todo en mnclia pro|iOicioii por an- 
Heiitarso BU ■dueño, Inipmiilníii Malajau? 172. 491

c6-So vendo muy barato nn cup<̂  011 buen estado,
modo, biipita y solido, ealludo la Amargura t!3

osqiiiiio A la del A 'uaeato, imeilo verse y  tiiilarAii.
507VENTA DE ANIMALES.

A ucS m  U<?a ..’V o rtc
Su vcikIc mili innguíüca pareja «le caballos auieri- 

un calmllo maciitro. americano, una carretela 
<lü iiumIío uhü, un tic uicilio uso, nn piano caíi 
nuevo tío Íli it: v varios inucM» s.___________IVIlSCeLfeKEí.

DErOSlTO DE FOSFOIIOS. 
Arteagii y Jiiuregui.

ESTABLECIMIENTO DE PARAGUAS, SOMBRILLAS, BASTONES Y
- A B A - í s ' I C O S .

Tiene el lionor de pniticiim r ni jtúblico, que ha trasladado su domicilio de 1» calle de 
la Ilahniia eulre Ohraiiía y Liuiiparilla, á la misma calle de la H a b a n a  n ú in .  1 0 0 , e n ­
t r e  O b is jio  y O b r a p í a .—E ste establecimiento so dedica exclusiva y  especialmente a 
los ramos indicados, de lo.s cuales dneuta siempre con un magnílico surtido importado di- 
rectaineiite do Etiropa, y jiur consiguiente, las personas queso dignen favorecer 1<A 
C O ÍI I ’1 ..4 C IE N 'rÉ  puedeu tener la  seguridad do comprarlo más nuevo y más barato 
que en ninguna o tra ]mrte.

Eu el ramo de s io n ib r i l la s  y a b a n ic o s i ,  .así para señoras como pani niñas, t e í s ­
mos un grande y esiiccial surtido de todas clases. Y en  el de p n r a g i i a s  y b a s to n e s  
cuanto el ciibalícro quiera, desde lo más barato, lo más rico, m ayor capricho y de cmuitas 
clases de maderas del país y otras parles se conocen.

Se componen abanicos y ponen jiaisajes nuevo.s, igualm ente que paraguas, sombrillas 
y bastoiies, jiava lo cual eontam oscon telas especiales, y gran colección de cañas y puños 
do todas clases, todo á  precios económicos y con la m ayor pioutitiid.

LA COMPLACIENTE.
Este Dejíásito que se hallaba on la callo de Obra- 

nía nV 4 so bu ininlutludo A 1» <lo Lmiipitrilla n? 12.
c 251

. A - í q u i l e r e s  d o  c a s a s .

MARIANAO.
So .alquila cu módico precio la  casa calle 

do la Campa número 12; es fresca y espacio­
sa, y á más do estas cualidades tiene la  de 
«star próxima al jiaradero del ferro-carril.

La llave está en la casa de enfrente, y pa­
r a  informes ocúrrase á  la  platería do Misa, 
calle do la Muralla esquina á Habana. 47(1
Cfci subarricnila una eslnnoia ilo dns caballcnas tb' 

ticjTB. buena ngnada y buen terreno. A (los b 
guiis y in.iiliado la Habana eeria dcl Calvario, ¡ni- 
lioiidr.Aii Antourcoio 5. _____

SE zVLQUlLA.
En uredo eqniintivo ana eiisa eitnmla en .Te_Biis. . ..ii!. -i_ I.. I/... . ..del Alóiite eallede la KiiMiiada II? 1 esquina A Mu- 

iiiiMuo.inny fresen; ceiiipnesta do sala, eoinedoe. 
unovo euarto», cochera y  di inns ain esiiliide», tono 
umv espacioso, proiiia para una iiiiiiierosa l'Onma. 
I.)aniii i'íiza/.nn on 1» cullo d«‘ 1» (.'una nV luillAiulo- 
so U llave on la casa contigua n'.' 5, 49L

l’UIMERA AGENCIA
DEPOMPAS FUNEBRES

d o  U .  t - t a m o n  C x t i i l lo t ,
Aguiar 72,

si S iiu  J i m i i  d e  D Íok.
Khío cHiablccimic.iito, más antiguo por su fiin 

dación y  iiiító luodcnio ]»or hus efecto», pues oons 
tantomonte »o están introduciendo mejoras según 
loa lulebintoH del dia, hü haIf.i ox̂ ireaameiito surtido 
para ol hilen descnipono tlol «ervieio fiínebro, de»<lo 
e-1 acto de la ailminialracion, entierro y honras por 
iuunilde» quo sean, hasta las luA» »nntuo»a» que 
[iiumIuii hacerse cu la» principales ciudades do Euro­
pa y América.

En OHte e»iablüciiniento e» donde únicamente exis­
to el depÚHito <le los elegantes y lijeros SAUCO FA­
GO-METALICOS nitiniainenle invenlado», que cie­
rran hernnHi<̂ mientc, pufbéndoso conservar el ca­
dáver en la ca.«a totlo el (ienipo que se dcROO sin nc- 
cesidu'l <b‘ l•nlbul»llnmnd(■nto ; h a h i r m l o  a U í o  a p r o b a -  

i  t s  ¡ t o r  r l  ( i o b i t  n t o  y l a  J u n l t t  d e  t i a n i d a d .  So vondcD 
á lo» ilUDrio» lie los tn'iU’H do toda la isla, así como 
.nareófagoK de imuleni hecho» en lo» Esíudos-Unido», 
y a'lorno.s de toda» clases ]»iru ios mismos.

Se rei'ibru la» onlcne» de lo» quo se sirvan ocupar- 
uva en dicho tren ít toda» hora» y pura toilns jiuntns.

Frocio» al alcauce de todos. Tas

Us.'idn con cxcclrutc éxito pnra tcfiir el cabello, transformándolo progrcKivnmcntc cii negro semejan- 
to al natural n castaño, HOgnn Hc dcHoe.

E» facilÍRiinoen su uso; no mancha los dedos, las ropas y »o garantiza el rcsuUatlo. Ns contiene nitra­
to d t  p i a l a  ni Riistancia nociva á la «nlml.

l'Uite l a t a  c t i j i l a  $ 2  b i l l c lo i .

PASTA PECTORAL

PAPEL BLANCO
U l L]

S O T ^ I C I T U O T Í S .

Su Jusva saber <;I piinulero ili4 Mr. 1> •losñ liiTiiai- 
ilo Mateo y (ioiizab z uiitnriil (lo la Cnriiiiii. ,v 

que en 1K77 sneó ibnuieio inira (.Tiibiirien. (bmlquie- 
¿i (|tie pneibi llar informe» en casa di 
C'onsnbicb) 13(>. se le iigraileeecA.

hermano

S re s .  l la c e iid sM lo s .
Un profesor (le instnioc.ion superior con título, ma­

yor lie .50 ¡ifioH se ofreoo A eu* ñiir niños i ii el cam­
po, calle (lo üaleaiiu u? 120 librería iuipomlruii. 511COMESTIBLES Y BEBIDAS.
VINOS FRANCESESDE COSECHEROS.

Llamamos esiiecialmentó la atención (lo loa coiisn 
niidorea sobro estos vinos en P'AKUICAM ijne no hni 
■ido mauipnlados, ni liuii padecido la nías ligera u ■ 
toraeion, rccildf'iididos direetameiite de lo»

C o s e c l i e r o s .
___ año 1873
. . . .  año 1873
___ uño I8 7 'l
___ ¡(ño 1871
todos los VINOS d

ITictloc, escojiilo ...........
» t .  E n iiM o ii, cacojido.
ITledoc. eacojido...........
S t. E m ií io t i ,  cacojido. 
Sienipro hay un gurtido do

UnrdiMis on esja.—Dirigirse A IU'SMAl¿ y C?
T e jiY c H llo  T". ___

OJEN

pimt cigairoa, de la iiereditiida marca

US TRES IV' ‘
de los señorea Criatobal Vila ó hijo, de Olot, 
premiado en la exjioaieion de productos na- 
.'.ioimles do Madrid y en las Universales de 
t’iladellia y Parts, jior su fortaleza, frescura 
y buen anÍ<T, cualidades que los fabricantes 
lian eleviwlo úln más imsible perfección.

Se vende y se facilitan muestras, así co­
mo del ))¡ipel do berro y pectoral de la mis­
ma marca, en la calle de los Oüeios núm e­
ro 2(1.— (lossol, Avcndafio y 6’* (iiiis l!)d 

M 'fK V iK i  1*~f» O S .'!

La
Ca i.i.k

Flor Catalana.
Ti-;-

)tl
IIF. liKKXAZA Nf-M. 68 ENTUK

m i ;nti-:-Kk.v v Mukai,i.a .
Ilnbifndo ennibiiido mi nnligno ostiiblecimiinto 

do lii oídle de líenmzn eminin.iA In plaza del Cristo 
i la inisina eiillc de Hcrmiziv n'.’ (>M; pongo en eono- 
i-imientode! pñlilieo en general, (|ne adema» do las 
T•l■lT>̂ na» iiilro(lii(,'jdasen el ramo de P’onda las per- 
■amas que se dipién favorceerme eiiii su nsistoiieia 
.Mieoiitraniii en el ini-mio niiigntru-as y ventiladas 
Iniliitaeiones li precios Biiiiiaiiii-utc iiKidieiis. 412

EL SIGLO XIX.
Casa de Préstamos.

313, A G U IL A  213.,
Iiig3i«'4li:ito:i l a  P i n z a  d c l  V n p o r .

M  A .  J l  C  j \ -

Joaqiiiii Bueno y
D E  M A L A G A .

Licor nacional el más antiguo y ]ieríee- 
«ionado. Muy agradable al jialadar, sii uso 
so ha lieülio ]ireferente entre las lamilias. 

Las botellas y sii tapado son especiales y

So ]ire-tn dinero sobro iirinyo.s muebles y rojias 
eobrAndose mi intcn''» médico. Hay euiistautemeiitr 
1111 buen snriido di' ]»reiidería lina qilii podeiiKis co- 
d'-r á iireeio» bnr.illsimos. Despacho imb-pendiuiite.

.512
A LOS AnOIONADOS

í  I.AS

H l í ^ I - í T .A S  7 \ R T I í :S
Ileniloá.'simos rnodros ¡il óleo rejireoentnndo las

Fruta.'? del país
1 loílilieo A (ine isiso A Toi loa.

unridln SO.—Habana.
Invilainos 
May innelias novedades.

bp .509

y  las etiquetas llevan el nombre de los fa- 
brie-antes y do sus únicos ¡mportadnres, .San­
ta  Clara 33.—San Komavi y comp'' .500DE MUEBLES.

E  OLITO.

En oflto almacén encontrará el público un eom]»!e- 
to durtúlo de uíúrích impre»a, mélodow de toda» tua 
06» y puiTi (iab>rt iüH ópíjra», dm »
trio», cuarteto», eto. riaiio» de cola y piiininoH do 
doblo e.»eape, <le rieyel. Erard. Eaie»itot, Fili». de 
Marwelhi, y de otro» fabrietiuteji no méno» «eriHlita- 
do» do Euro]ta y Amériea. Urgaiio» [lursi igleeiii» del 
HÍRtema má» móderno y eeonómieq que »e bu eonoei- 
do liuRta el dia; pue» »ui »erorgHni»ia »e pueden ejt- 
cular en ello» puní tiula» la» pi< /.h» qtio »<? doMfen 
^oruiCMlio do un aparato consiruiilt» para i l eíW te. 
Gran surtido «lo armoijiiiniB, aeordemie» é iiiHtiu- 
'*4enloa do metal para onjueHlft y hunda militar.

Todo» lo» idanoM (910 n-eiben un este eslableci- 
Tüicnlo »on uo eHiueraday »élid» coiJHtmeemn, «egnu, 
o riMiuiero el clima d«c»to puí». .Se alquilan, cj.in 

bian, atinan y componen piuno» á procio» médicoe.

De venta i  50, 60 y 80 centavos libra.
d,n ol denpaobo de LA VOZ DE CUHA.

COMPOSTELA 44.
Ki.nliziieien (le lamparas do erisliil y mctsl. bom 

lias nmiliii-a». llaves yobjelos para los misiiio», en la 
Iiiisina eiiHii se iii.Hiabin Inbcrias para gas y agua se 

Jora y brnneea. 
lip 372unbx (in inodoro» y boislma y so i

Los iiifraseritos dospiudian iiiiiicaliatamciite y con 
el iiKiyor osmero todiiebiso de juegos completos d« 
tipos‘line se iddiiii. l’ iindeii proporcionar todn clase 
(le lotrus con (ucntoo esjiañides, fmiieescs y noî tn 
giieses, segiin so deso©; y íoda cliiso (i© útiles do ii 
prentii, A ).i-oeies onmaliioiito médicos.

Liis personas (pío s(. propoiigmi comprar tipos 
otros materiiib's .lo iiiiproiiíH, so sorvirAii po.limci 

libro do mnoslra», quo tcudroiiios iiiucliiiiiiostro
gusto 011 proiioroiomirlos.

(Jeo Jh'ucc's Son & Co.,
B'undidnrc» ih» tipn»,

II- 13 Ohamberte Bt,, New Yorl
A'oía.—Este diario esté iniprcso con miñona n? 1 

y sus corrospoiidieiiU-s giiiinsiiios _y (̂ ((obrados fon
dido» bajo patento, y medio loxto 
oion iiiiuiriminda arriba.

do lu fiuuü

Habana 113,
e n t r e  M t i r a l ln  y  T e i i i c i i t c - í l e y .

71 V ILLEG AS 71
Léase el anuncio de esta Academia insnr

t(i en el J}iiu‘{o de l(i Moeinei.—Director, M 
de Eúiies. úOá

1 - I a .b a i i a  1 0 O , e n t r e  O b i s p o  y
PKECI03 MODERADOS Y  FIJOS.

O b r a p í a .
286

G R A N  D E S C U B R I M I E N T O
MÍJEM. . I . Y í f  1 8 7 9 .

No m tts  «'Hiaus.—N o u iA s e a i i a e .  S e g u r o ,  a s c a « lo , b r e v e  y c ó m o d o .

_A *gua m a r a v i l l o « a  d e  t J S .

D E P O S I T O : M E K E A D E K E S  B8.

o r o o x j .t i :k i  a . R I T A .
450

UK M E D I O  S E G U R O  Y E F I C A Z C 0  N T 11 A T O D A  C L A S E  D E  
T0.‘4, POR FUERTE E INCOÍIODA QUE SEA.

Claflifieaciou de las virtudes de osta on las principales ynriedades
nía a<que presenta aquella enfermedad.

Í
A  Koiicft y fatipiRU, quü V» síntoma ca.ri RÍPiiqirc do tisis y do catarro» piilmonnrc» di«-

J/A X  miimyc nmcbí.simo con ukUt lucdiramciito. rcbnjamlo por completo lo» accesos violen­
to» do lo», que rontribuyon en jír;m part<̂  :il decaimiento del enfermo. .
1 A  r i i  / Ferina é dü coqucluelie, fjm* ataca con tanta pertinacia á lo» nifio», cauRáiidolc» vúmi
I i A  X  O  to8. licRjcano» y huííta esputos eaugníncos, cimi ocu esta pasta, y ma» si «o lo acom­
paña algún cocimiento y aimléjAko.

ÍA Seca, eonviil»iva, ontrecortnda por »ofociu*ion, <1110 padecen lo» a»matico» y porBonn»
J iX  X \ * ¡0  cxccRivamcnle nerviosa», por electo u veces do una gran debilidad, se combato por- 

rcctameníc .á la» primeraft toma.» de esta pasta.
Í iA Continua y iKO’tinaz juoducida por un gran coHquilleo cu la garganta, á voccB do ca-

J iV  rácter herpetieo, »e cuirijü iustaatáneameiitc con esta pasta, y desaparece luego oon
•1 auxilio de un buen tlcpurativo. ,  x ■

L  a r 51/ C.'Uarml é do constipado y la llamada vulgarmciito de sangre, sea rccicnto 6 crúmea,
J\ _ _1. v / » t í  cuni Riomprc eoii «‘rU' prccioKo iiudicamento. Muchísimas persona» han curado con

él una <!<• esas toso» untiguns, tan incómoda» y pcrtinaccH, que ul menor resfriado se reproducen de una mn- 
uera insoportable.

Kste gmn medicamento, o», luic». 8Íeiiii»rc BCgiiro paVa combatir y curar la terribl» cnlenncdad do «a 
do cuyo» JujK'wto.» resullsulos se ven diarianu iile cjeinplo».

c t j t . j e r o . v  í í e ’jl  . l a . i i . i .^ • I L I Y I O  V

POR LOS CIGAIHULLOS RALSAMICO.S Y LOS PAPELES AZOADOS, DEL 
MISMO Al'TOU, rcintulio ]>nmto y «c^uro que peuutra 

dircctam ciilc eu íoruia de líUxMO dentro del aparato rcapiratorio.

rio
Fumando un solo cigarrillo aún <-n los atiupuM iiiú.h fuerte» «b? ASMA, wS siento al instante nn gran ali- 
La especlonicion »e produce más fácilnieiUc, la ío» »<• alivia, el pecho laxo con más regularidad y el

nfc*rrno respira luí*go liiiremcuto 
Kstort cigarrillo» llcvitii una boíjiiiUa tan eómoda, ípio no ciiRUcin lo» dedo» y se aspira ol humo con ex

traordiuuria suavidad, pudiendo fumarlo» la» »ehoro» v )MU'sona» ina» delicada».
] .08  ATAQUES DE ASMA

por In nocho ko calman ni inglantc con lo» papeles azoado» 4piein:vndo uno dentro do la habitación; do modo 
quo el ciií'ermo que «e- ve ju ivado do deseaiihur, KÍeiitc luego uu agradable bieucslar quo so convierto en el 
más apu<*iblo sueno,

Depú.sito.» dé todos crI.o» medicanicntofl, Hotica v Oroguoriu LA liKÜNIÜN, do Sarrá y C?, Tcmcuto-Koy 
y botiea do STO.DOMINGO, Obispo L'7,DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.

l U A I í M A C I A

LAS SEIS rUEIlTAS,
CALZADA DE GALIANO 120,

enlro DnigoucR y Zanja,
.50 cls. 
75 ..

1 00

Ol>o(lcl(loo.................................. $
lanibiniziiilc.......................

.. clorofoniiizíiilo................
lamlaiiiziulo clocoformizado

Cativo madglo compuesto.
T intüka srnz.v instantXnka. Para, teñir el cabello, j 

patillasy bigote del eiilor ea.sfaño oscuro ul negro ' 
mss lierinoso y jierfecto ((iie se piudo apeleeer; iio 
hay igual; su fácil cjeciioioii iio causa ui iiiolcsla y 
■SUS cfoctss son iiistiiutaiicos.

Aau\ eKOiiiíKHiv.v. cu iiii -sólo jioiiio, luira tciTir el 
cabello; lio maiieliii la pi(4 eu modo algiiuo, reúne 
todas las eondidioiies que iiiieden niictceer las perso 
lias mas delicadas, puede usarse con las manos lo 
mismo que un perfume, yes 1» iiieiorpropareioii que 
so ha vendido ul (ifibjieu, precio, Irl. 50 oentuvos.

.Iar.viif, \>y. uqrKS Y toi.C kf.iímktizapo pai-n bi 
toa, catarro broiiquiiiiil. los seca con ronquera, dolo- 
rtia eu el jieebo ii opresión dulos pulmones.A;.. &. 
precio 50 eciitavos frasco.

AlM()1UI)11.L\S lIUlirAXTKS TAHA CL-KAK I,AS qPK- 
BRACUIIA.S.

Magne.sia prep.arnda eoii las sales eseojidiis jior los 
doctores 'rornigiicra. qiiimiro fariiim'cñlicoB ce liar- 
ocloiia. al por mciior ijil. 50 ceiilavc» frasco, y úiii- 
00 (Íepé.sito al por mayor,

KAKMACIA I.AH SKIS PUKKTAS
DALI ANO 12í).

m  piíiViiJ,cio r.icu sivfl ron s. m. ii.
P.vr l a  J n t i p a c c i o n  d e  J C s * . a t u ( o x  d e  l a s  M a c  d e

Wíl
C u n a  yjn c p t-------------

Ib u rla ^ J iicv , y p o r  la A cud cá tia  A a c io n a l de M id i-  
cina  y Or«/»« de. Cád\Zy coma re m a llo  juq>crú*r a loe 
cfiuocidoc basta d  d ia p a ra  c u ra r  d  m a l ven /reopor  

lepra , loe tum ores caucerocos,

SEGUX FORMULA DEL DR. GANDUL.
Este jarabe ilepiiiiitivo uel i siiiigie nene mi i>.iie 

oieatrizaiitc iucoutostable. y i-iil-ii-.i iitiiy prouto 
tos por relicldi- que Sea. Esta pniiii.-dad es d.i uiiu 
iiiqiorfuueia imiiu-eeiaule, en esiii. toses quo eou na-]íor 
d a  ceden. pobre to do , t u l a  th-itf im lm m iar cu an d o  
v ien e  aco m p añ ad a  de tan  iiicómo<lo « ín tqn ia  quo  no

“ / 1     ..t .... .Ir. .II.. ■»« yin .ly.y.L/ideja desi-auBO iT los i>aeieuto.s lu de. día iii de uocbe 
baeiéiidoloM iiri-ojar eou su» csluerzos el poco iili- 
uiciito une toiiiau', y ilebilitáiidoloa eu e.vtremo.

El JAUAHK PKCTOKAL CUIÍANO. ni .putar la 
tos devuelv© A los paeieiUe.s la calina ajietocida, pii- 
diciido dc.scnu.sary alimeiitars.-, lo quo es gran pa.s.o 
ooiidyiiviiute para bi eiiraeiou. , .

En los catarros |iiiJmoiiareH er ‘uieos v eu la tisis 
tiiberciilosii, sobretodo na 11 q ic ei ■ii'’ acoiiipañiidii

e n v e je c id o  f jn c  s e a . la  ic p ra ^  
ú lc e r a s  g o m o s a s ,  c o r r o s iv a s ,  g a n g r e n o s a s ,  h e r p e s  
c o r r o s iv o s , y  to d a s  la s  e n f e r m e d a d e s  de. lu  p ie l ,  a s ­
m a ,  l lo r e s  M a n c a s ,  s u p r e s i ó n  d e  la  m e n s t r n a e io n ,  
m e n s l n i a c i o n  e x c e s iv a  y  to d a s  l a s  e t i / e r m e d a d c s  d e l  
ú te r o ,  e n f e r m r d ia t v s  d e l  h íg a d o ,  e tc ., y  c u a n t a s  p r o  
v e n g a n  (le la  im p u r e z a  d e  la  s a n g r e  ¡ m r  lo s  m a lo s  
h u m o r e s  a d g u ir i t lo s  ó  h c r e i l t ln r io s ,
E.ste KOH, eoiiipiicstoexeliisiviimcnte de vejeioles 

.lo Aiiiéi-ii'a. 1 s el meior de cuantos medieaiiieiitos se 
coiineeii i'ara piiiilienr la saugre, como lo eoiii|inie- 
liiiu los e.vjicriuientos eoiupiirativos lu-ehos eii los 
Hospitales eTviliai y iiiilitarcs de la Habiiua y |irActi- 
ea do los mejores fiieiiUativos uo solo de, la isla de 
Cuba sino dii (.’iidiz y Siintander. La Iiisi>eeeion do 
bis islii.s de taiha y Piierto-Kie.o, mandé rpie se ensa­
yase con toda cseriijinlosidiid cslc incdiennifiito, no 
sin alguna ojiosii-ion, y después de. numerosos eiisa- 
Y'OS no pudo niéiios. cHla lliisire Corporiieion, que. 
coiiceib-r el l’rivi'ligio que se solicitiilin, Imbioiido 
sueodbbi l,i nii.snio en (a'Aeadeiiiia de .Medieina y 
Ciriijía lie (Yidiz

Las curas pi-odigiosas efccl nadas en 30 años ipie 
cuenta del doniiiiio pfildieo. es la inqjor garantía
qiic podenmssdVecer A los enfemios. Sin grandes ni 
iionqiosos anuncios, podemos presentar miles de en­
fermos eiiradoa radiealmentó con el RüildcGAN- 
DL'L V muidlos de ellos despuc» de haber tomado 
iuñtilúicnte el Uob de Liifeclcnr, la Zarzaparrilla de 
Brislol, la 'rownsou y otras luil prepiiraeioncs do es­
te género.

de lira eran srci.-cion «Ineirmtos miieo.sos y un poco 
de ¡'cinc, con ei.URA’tK PhliTOUAL d ’ ltA-NO,

COSMETICO DE PEÑARANDA
PAUA

teñir el pelo.

EL MAS GRANDE E IMPORTANTE

DE LAEPOCA
E N

PIEDRAS PRECIOSAS.

PILDORAS
DEYODOFORMO-FERRADAS

INALTERABLES.
S e g ú n  p r o c e d e r  d e l  D r . G a n d u l .

Aprobadas por la Real Academia de Cien­
cias Médicas Físicas y N aturales 

de la Habana.

Sabido os que los oom puestos yodados sou tantos 
mA» etlcaces cuanto mayor cantidad do yodo relati­
vamente contienen eu combinación, y bOiio este pun­
to de vista, ninguno avciitB,jn iii se iguala al yodo- 
formo, pues coutiüiic unís ile nueve décimos de yodo.

El yodoformo so eomiKiiie do tres volAinenes de

B E J . L l i Z A . S

DE LA LIT«.\T18A ESIMSOH
LECTUUA EN PliOSA T VEUóO

POE

J o a c  1 Y iin  i n T a d ó .q m n  i n  y
En e»te libro rf!Uiii<ln». como cu un jirncioto

ramillete, la.» belleza» de mientra rica literatuni, 
.suHcrituB j)or nombres tan autorizado» eomo »oii 
CervantcB, liálme», Monitin, Majan», Jo.sé de la 
Luz, Fr. Luis do Grana<la, Martínez de la Ho.sa, Fa­
jardo, P. S'arela, Larra, Síu-o, Mariana, Uioja, E»- 
proneeüa, Milíiiié», Zorrill.a, La Ho»a, Iriarte, Pláci­
do, Alda, dcc. ifcc. So rendo on sasado VALllKPA- 
RÉ.S, Muralla Üi y  en toda» bv' librerías do esta ciu­
dad. 433

vapor de yodo, dos de oarbono y uno de hidrógeno; 
oauítitado en un üubov »o doscíOinjmuft, desprondicn-
do vaporo» violá<ieo» m \  dejar rosíduo; loe ácidos uo 
tienen nniguna acción sohro ól.

Según ilnuchardat, bi gran ri<Titida<l de yodo quo 
contiene el .Todofornm, ,r »u unión con el carbono y
el hidrógeno, emislituyen una c»ne<.*ie de eoinbina- 
cion organb'a do muy fácil ahiinUaeion ; »u acción

Ningún co.̂ mético bo ha conocido quo reúna la» 
cualidado.» que <•! miCHtro. Con otros c» neoe»ario 
que al aplicarlos liaya que lavarao, y »i la pei*8ona

Hc Yf diMuinuír la toH y la f-!|K*»'tora<-iou como por 
cncijijto á lo» poí'o» tUa» de »u »i.«o; la diavu-a. si nt 
hubb'fc, de»í*J*m’«7a '1 :uubicii poeo iH.cô cl cstnimi- 
gi) se n -íin in ili y ym-ly<> '•) apetito. (Icsajiurcc.-n los 
3oIoi-cs qiic i-ii i-Lci-tiyi ¡mi-K-íí (Rl ciii nio aci,iiii-ti-n A 
lus piTMonas cbirélicjis. (■(.•njwífcgc Ip iiu-inUriiHciiui si 
osluvicsc inqn-imiilil y tí>'U'cpii-ji j'pi-p q imí-<> cu c! 
cstiiilo iiomuil. , .

E» un roiuetlio pre4*í<i»*) ]niru mirar la los crónica y 
aguda, la tJris laringeu v palinouar incipiente, el a»
ma V toda» lus cnfu nx uadi H del pecho.

Vario» W‘U(U*cH facultiilivos délo.- mas ..j»tmgiu- 
dos, hall Raiieioimdo cu »u piáctb'U lo» rcHulliulo» 
»ati»fa<'torio» doe»tc jaiabc, lo cual »c comprueba 
oüii los miiclios witilicado» «pie posu* el uuior.

q'od<»8 su» coin]KUionte» son vcjutalc» de la isla de
Cuba, (juo p»?i»u de. virtude» emincntemcuto curati­
va» cu ín» ciifécuícdiiiic» tUil p(T-ho.

iiidÍ»posi<‘iou, no ]«odrá emplearlo punpio le pcigudi- 
caria, con esto im hav mau'sidad dcl lavado, «vitán- 
iloRo a»í loH inc-oii venantes expresadoB.

Eíste tinte cnqdeudo para In cabeza, patilla», bigo*- 
tc« V ceja», e» casi iiistuutánco «u buen uso.

El modo <lo uHarlü se verá en ol pri>»pecto que 
acompatia á cada pomo.

m \  DK UQUEN ISU.NDIC0.
Rcipcdio iiifalib}o jmra T(.>íí, loe CATAUKOS por 

enérgico» que seiin, y t>qra todas las enfermedades 
dcl PECHO.

ACEITE DE .UMEIDIl.es PUDO.

Rotica de Santa Clara.
SAN IGNACIO 44, 

e s q u i i n a  á, O b r a n i a .
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E l Sr. rresidente-. El señor cogde de Torreánaz e s tá  t-n el 

uao de la palabra.
E l Sr. Conde de Torreána:: De todas iiiancras he de s<t  muy 

breve, porque solo he de recoger ti es ó euiiíio esiieeics que 
recuerdo de hi coutestaciou que ayer se sirvió darnie el señor
Cue.sta.i , .

E l nrguinenlo de ma.s fuerza que yo oi cu su rectilic.qcioii, 
fuóel de quo una gran parte de los luios se habiaii dirigido con­
tra el sufragio universal, eiiaiido sostiene su señoría que su coHi- 
biiiacion uo es ijue gouei-aliiieiite se entiende por sutrngio iini- 
TCrsal. Las buenas lU fiBiciones, dícese, evitan las largas discu-T flH iU . JJzlO ‘-7 x.-vv.z.., » .................... ,  .
siones; y yo deploro no Bubur hacur inia buena dutuiicH SIsioiie»; y youcinutvi oam* h.ivva h.jh ...........
dol ceiiBO que uosoti’OH deícndeinoH, como do lo que geneinlnu ute 
»e entiende jior sufragio universal; pero en fin, jiara mi descar­
go, Im.sta que exprese ante el Senado <pie es lo que entiendo )ior 
ol censo Inusado sobre el caiútal y sobie la aiititnd jirofi sional, 
y qué es lo que eníieudo por Mifragio im iveisal ó geneial. E n ­
tiendo por censo basado sobi-e el capital y sobre la cajiaeidad 
todo aquel.sistem a electoral que escoge por fundam enta el pago 
do una contribución fácilmente apieciable. No basta que todos 
contribuyan al Estado y al levablam icnlo de sus cargas para 
darles el dcrcclio electoral, poique liay una m anera do contri­
buir á los ingre.sos del 'resoro que eBca]>a y se sustrae ú una 
apreciación exacta. Todos los liombies luodncen y conMimen, 
inclusos tos indigentes, y por tanto  contribuyen; pero ¿de qué 
maBcrn puedo el lisco averiguar cu los artículos de comer, beber 
y arder, jior ejemplo, que todos coiisummios, la suma de osos 
artículos (jue entran en nuesiras casas, y descomponer después 
la parte del impuesto quo recaiga sobre esa suma de artículos 
p o r nosotros consumidos? Esta, ajm rtc de otras, es la razón lan­
ía  cual el ccn.soque descansa sobre la tributación, ó sea sobro 
ol capital, tiene quo excluir otras clases de contribuciones in­
directas que, como ho dicho untes; no]m eden apreciarse ni con 
una exactitud  aproximada. Así os que, por ejemplo, niuehas 
-.loces esto mismo sistg-’Uia electoral tiene en cuenta j  colieic el 
derecho ú jicrsonas que pagan contribueion directa, por la sola 
razón de pagar una cantidad determ inada por el uliiuiler de su 
casa, como sucede en laglatorrn. ¿I por qué? I’orquo facilinento 
se com prende quo os parte contributiva dilectam ente al Estado 
ol que paga un inquilinato, toda vez que eso inquilinato se (les- 
compono on una parto  quo rep resén talos Interes del capital 
em pleado para constn iir la  finca, y en otra parte que el E stado 
re tira  do eso mismo alquiler, recibiéndolo para m ayor sencillez 
por conducto del propietario. No sé si exidico bien Ja idea. Es 
do toda evidencia que «1 alquiler do uu cuarto [y cito este e.iem- 
plo porque consta en la  nación que mas adm ira el señoi Cuesta] 
ao descotujiono eu lo que resen ta ol iuterda del capital del pro-
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diatam ente y no diga: "So tra ta  de coutencr desde el c¡impo 
con.sei'Tador las aspiraciones democráticas, cuando, señores, laa 
.'ispiracionos dciuocráticas entrañan el socialismo; y la prueba 
do ello es, que desarrollado el sistema dcmoeríitieo por medio 
dol sufragio universal, surge el peligro de la luternacional, tal 
como ostii, palpitando actualm ente eu todos los puobhw de E u ­
ropa.” De esta nianera os como cae en la  euenf-a do que «1 peli­
gro del socialismo viene ¡l ser efecto dul sufragio universal.

Esto es muy fácil decirlo, y ya contestó á ello el señor Re- 
cerra cuando dccia: " iE s  que el .socialismo, la Internacional, el 
nilíilisino, la  absoliit.a anulación de cuanto existe en la sociedad 
hum ana, el principio dcl no Gobierno y del no Estado, la nega­
ción absoluta de la  sociedad tal como csi:í comstituda liistórica- 
meute; es que todo eso no exi.ste cu un pnis donde falta, no ya 
el sufragio universal ni el sufragio restringido, sino cuanto tieno 
forma aparente de gobierno del im isiior el pais mismo, como es 
Rusia, iiiiéiitras que cu Inglaterra , donde, si no puedo decirse 
que. la palabra democracia reina, las instituciones democráticas 
tienen mas ab ierta la  puerta  para su propagación, allí, sin em­
bargo, tienen menos fuerza el peligro sociali.st.a y el peligro 
iiiteriiadoiialista?”

¿Pues no sabemos quo después de todo lo que se afirm.t 
sobre quo han tomado fuerza eu nuestros dias por medio de la 
luternacional la a.spiraciou socialisttí y sus hcrnmnas, quo, p re­
cisam ente es:i esa fuerza ha nacido por la exageración y b.ajo la 
dictadura del em perador Napoleón, en Francia, puesto que ese 
es el verdadero origen, eso es el v'erdadero jiadic del socialismo 
y do la Interu.acional eu Europa, á  pesar de la admiración que 
io oau.s.abaii á su señoría las aspiraciones y las institucionfiS 
napoleónicas?

No; sobro esto no se puede decir oso. Los fenómenos soei.a- 
les uo se imodeii apreciar nunca buscando en sus causas la  si- 
m etria: sou demasiado complejos jiara eso. El fenómeno, quo 
hoy asust.a :í muclios, do la Intcrii.acional y del iiihilismo, real- 
m cute es un fenómeno de nuestro tiem po que tiene causas mas 
complejas; y nio jiarece se exagera la  argum entación cuando se 
dice (]ue donde quier.a qu6 se llega á c.xtender el sufragio cu 
sentido popular, allí se dcssarrolla mejor el socialismo. Esta, 
rejiito, es una exageración; porque .si se hace este argumento, 
se levanta una bandera de guerra y uo e.stií en el interés de los 
jiarlidos liberales, aunque se.an m uy cousci'Tadores, levantar 
banderas do guerra á  aspiraciones que tienen un lazo coikuu cu 
sentido liberal.

Alior:\ bien; como ol señor conde do Torreánaz sé ccdocaba 
en esto terreno del [de.l que ha tenido niuclio cuidado do pro 
te sta r el señor Ministro <lc la Gobernación;] como yo digo que 
on eso terreno no Iniy discusión, y como no vengo aijuí, ni nspi-

SE3I0KES DE CÓKTES.

J . Solomon, de N cw -york, hoy en e.sta ciudad, se toma la  *libertad de llam ar la 
atención dcl público en gener.al hácia el tan extraordinario como valioso descubrimien­
to do piedras precio.sas en las Indias Orientales, acerca do las minas de Golconda 
aproximándose tanto  al verdadero diamanto que solo examinadas detenidam ente por co­
nocedores, puede encontrarse la  diferencia. Cu.ando circuló por el mundo civilizado quo 
Diamantes so encoutraban en las Indias Orientales, se dudó al principio; pero cuan­
do ol rum or fué uua verdad indisputable, la  excitación entre los mineros, jtrincipalraen- 
to en Inglaterra, fué grande; m ultitud  se lanzaron en busca de ellos. E ntre loa quo 
se embarcaron eu busca d é l a  míís jirociosa de las piedras del Diamante, fué el gran ca­
pitalista inglés SirM orton Reto. El solo organizó una pequeña, pero suficiente compa­
ñía que marehó á las India.s Orientales: el jefe que couducia la expedición, hombre de 
profundos conocimientos y de gran espcricncia en mineralogía, la condujo al más 
sublime resultado. Eu sus pesquizas hácia la parte del Sur do aquel país le llamaron 
a atención do ciertos cuarzos (quartz) por m  jiarlieular formación  a l.o strem o quo uo 

pudo ménos do examiiiaiTos m.ás detenidamente; y encontró que entro la m ultitud  de 
cuarzos (quartz) algunos de ellos eoiitenian veta.s con cristales m.ás brillantes y más du ­
ros, y ménos porosos quo los otros: do e.stos tomó uua pequeña cantidad y á  eu vuelta á 
Inglaterra los sometió al exámen do lapid.arioe, los cuales los declararon, como él so 

libia figurado, fí mas pcr/eelo riral dcl diamante-, la má.s preciosa piedra, cuando lapi- 
iida, de una lilaiiciira sin igual, con toda la  hrillantcz y casi toda la  dureza do la  reina 

do las piedras, dcl verdadeau brillante. Desde cntónces se form ó y organizó una Campa- 
ñia que ha .sido prem iada con el éxito apetecible.

Los cristales quo ob tienen , aunque en peiiucñas cantidades, se remiten á Londres 
de allí á  Holanda para ser lapidados y distribuidos á las agencias de L óndros, P a­

rts, Yicna, San Petersburgo y Nueva York. I.a  muy conocida casa de J . Solomon, de 
Nueva York, consiguió la agencia para el Norte y Sur do América, la misma que él ha 
tenido hace cinco años, y durante esto tiempo él ha suplantado por valor de cuatro m i­
llones de pe,sos de Diamantes, con lo.s “ ya mencionados cristales de la  lu d ia  O riental.” 
Convencida, tanto  la nobleza, eonio todos los quo ya por necesidad, ya por gusto p a r­
ticular, usan, ó so ven forzados .4 usar costosas joyas, que nuestros Cristales de la  In ­
dia Oriental, no solo igualan, sino que h.asta escoden en brillantez al verdadero Dia­
m ante; (¡uc su durabilidad, ]a\n!T{cccimi con quo están cortados y su apariencia on geue- 
al, uo dejan que desear, todos y eui todas sociedades son admitidos, usados y desea­

dos, porque jiroducen el mismo efecto á muy poco costo, porque tienen en sí tant:is ven­
tajas y tan patentes, que el ouuuierarlas nos jiarecc inoficioso. Aquí mismo, en la 
Isla, donde hace muy jioco tiempo que llegó, sou innumerables los verdaderos D ia- 
nmutes (jue él ha desmontado y suplantado con los Cri.stales á jieticion de personas quo 
convencidas de las ventajas que deja espre sudas, y de la imimsibilidad á la vez de que 
pudiera descubrirse, no han dudado un momento hacer el cam bio; la economía, la ga­
nancia,-etc. jiorque á  la vez ofrece comprar y pag.ar los mas altos precios )>or todos los 
diam antes, jilata, oro viejo y joyas que deseen vender.

El Sr. .1. Solomon tiene el gusto de anunciar al público que tiene expuesta en la sa­
la principal del

suave y nada l•ol•rosî •a biiccii creer que este agente 
precioso sustituya con grandes ventajas A todas las 
prcparacionoa jH.dadiis eu los naos quo estas están 
indicadas.

El yodoformo tiene una acción m;iy inurcada so­
bre la tiiberculiz.acioii; ca muy útil ]'ara combatir 
ios iiccidciitea e,scrofiiloso.H y jiiirii detener los í̂'eotos 
dcl ©.Alicer, mus como en estas enfcrmeilni’.cs el rata- 
do general dol paciente so revela por una debilidad 
general é cloroiiiiciiila, de aquí la iicoesidad de aso-

HOTEL PASAGE,
una proefosa colección do prendas de todas clases, tanto  para señoras como xmra caba- 
ileros, y que so liacc cargo de m ontar con diam antinas (Cristal de la lud ia Orieiittil), 
en pocas horas y á razón do $10 oro jior cada kilate, cuahiuior alhaja quo so lo  presen­
te,, aceptando en pago y á precios convencionales, tod¡v clase do piedras finas, oro y 
p la ta  vieja.

El Sr. Solomou piensa pornianccer en esta capital solo iior breve tiempo.
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JOYEEiA Y EEL9JEEIA
DE

E N l l l ü ü E  L U E N G O .  
3 0  O B IS P O  3 6

ENTRE HABANA Y AGUIAR.
En cata casa encontran'ui con.staiitemente nuestros favorecedores, un variado su rti­

do eii prciidcria fina de I I y 18 kilates, objeto.sde brillantes como son: argollas de última 
novedad, solitarios, sortijas á hi Dmiuesa, lanzaderas y otras formas muy caprichosas. Re­
lojes de las mejores fáhricas.

Precios smmnnente módicos.
So liaccn toda clase de trabajos en joyería de brillantes jior diticilc» que sean, como 

tiene acreditado dicho eslablecimiciito. 3m4en

V E R D A D E R O  L I C O R

E L  M E D IC A M E N T O  M A S  E F IC A Z  Y  S E G U R O  
Contra la to?» catarro» puliuonarcs, afccciont? de la frar̂ ’uiila y do los Orm inos rc‘piratorloB, 

herpe?, p.ícrófulas y demás cn'ormedade.? do la piel: alte-aciones del aparato sriiüú-urinarlo. 
reumatismo y dehllidad peneral, siendo hoy el principal regenerador do la Minjíre.

NOTA.^Kl 18 de Abril de IS78, onronfrandO'«e en1*«ía cinilad TVTr. GUyOT, de Tarf», 
líRl INVITAMOS por modio do la pronsa periódica a .«omefer l’C'»r y el mief»ro a 
un análisis comparativo ante las zVeademias de Medidna de Barcelona v p i U. e! nial no acrpló 

Se vendo en l.as F.irmacia? y Dro;:ucrias; por mayor Jové y Artigas -.-Barcelopa.

BOIIBiS lE COmOERA, F A U  BOMBEAR
P A IU A S  Y  T A C H O S .

SISTEMA LABAYEN.
I.a uiiova BOMBA uno Icncmo.'iboy ni gusto de ofrecer á los .Sres. Haeeuiludoa e» de

CORREDERA
V 80 (UferORclft dol u n l i r / u o  APARATO pu quo siendo el miamo niecnnifliuo tiene la gran veutlíja de c«tar co­
lorada sobre una carroiilla ron »u rorre«pondi<.*nte carril y  mi rollete con su eorreHpondiente corredera, po­
dada al costado del pirlán dcl tren, todo ello tan bien roiiibiiiado, <me uu solo hoiHoro la maneja j la hace 
Funcicnar con la mayor facilidad. Para cada tren, eo neeitaitan bIob ilombaB, iiim para la» pailas y otra para
íoB taeli*», pucB no cb jioHiblc bombear to<lo el tren, con una «ola, á causa »le la gran difonmeia que ccHUtc 
en la profiimlidad de l.n» varia» pieza» do quo »c compone. Ilaeemo» esta advertencia, por<jue vario» Src». 
Hacendjwlo» lian colocado u u a  b o t a b a  para todo un tren; y no d.áudolc» riisíiltado por la. razón csprc»ada la 
han Bupueato inútil y  hasta la lian retundo, volviendo á hacer uao do Iob bombones é de otros anaratofi. Ad- 
"crtiinos quo colocada» do» bomba» cu cada tren

y  en ca»e quo <iuiornii usar un.a sola, rcoomondame» la dediquen c»clii»ivamcnte á la» pailas ó bien á lo» ta 
choR, i)ucs ]>ara ambas jiieza» no d á  b t u u i  n ' m i U a d o .  La colocación do esta» bomba», e» mny Bcnoilln; está ni
alcance de, cuahinicr operario de la ünoa, en víkIo del plano que ncomparm á ca«bi una v CRocramos que lo»

"  * * ...................................  ■ ’ • ‘ • ihSrc». IlaecndadoR, ven;íaij ó manden á ver la que tcnemo» montada en nucRíro I']»tnblccimicnto, y  le» pro 
porcionaromo» todo» lo» <latop ncccRario.». á fm de que puedan annnrla.»» con facilidad.

1)0 venta en la Fevretcria el ( ‘ANDADO de lo» SPES. VIUDA DE LAIIAYKN Y ALYAREZ.—MA­
TANZAS. Dirocciou por correo.» A]»artado 235.

Kn la miema casa hay-un completo surtido de instrumentoa do n;^cultura, ma<[uinarin j  tfxlo lo con* 
eamicntc ni ramo de fcnMuVriit en ;̂cm>rnl.___________________________________

MANTECA rCBA
B I A R C A  A G - U I L A .

APUNTES
REI-ATlVOei A I.OS

I I T T R A O / V T S n í S
DE LAS ANTILLAS

E\ SfTItMBDE Y OCTIBRE DE ISij Y 76. 
l í i s c r s i s o

L.a m anteca • V i ir c a  s t i f i i i l a  ha couseguiiio eu todas las Exposieioues el m.^yor p re­
mio sobro todos sus competidores.

E N  F IL A D K L F IA
Según el dieLúmen dei jurado era “ En mejor por su color y consistencia y tan  perfec­

tam ente refinada que asegura por largo tiempo la couservaciou do su dulzura cu los cli­
mas cálidos.”

E N  P A K IS
Fué declarada por c.l jurado ser de una pureza química perfecta, de una refinación com­

pleta y un artículo de cou.sumo altam ente saludable.
No'liay economía en comprar eomestildes adulterados.
1 .a  e i la n tc c a  ,Jí< trca e l g i i i l a  es s i e m p r e  d e  e o i i f í a m a ,

V . W . lY lA FFA K LA N F &  C P .

cinf i-I biiirro si yoilofiiriiio jmra obtener de este pre 
©loso incdiciuiicuto todo ©I fruto qu© el práctieo put-

I.KinO E.V LA ItKAL ACA DEM I .V !)K CIKS0U3 
MÉDtCA.S, FtStCAS Y NATfliALES DE LA 

IIAU.VNA E.V .SESIOV DEL !» DE .SETIKM- 
UUE DE 1877 V .SKlllEXTES 

POE EL SOCIO DE MEDITO

m ,  l‘ BE.\¡Tf) VÍÑES S. J.
dn degear.

HálluRc de venta eu toduB las boticas déla 
Habana 6  isla de Cuba.

VINO “PLADELLORENS."
Favorecido en la» última» cxposicionea nadonale» y extranjern», con loa primoro» premio» ñor mi pn 

reza, buen gusto y añnacion, está ncreditudo cu este mercado como cI mqjor vino do mt-ea qne so importa do 
prodnccimi ospnftola. ,

lu u v a s a d o  e n  c n a r i e r o l a s  e f i fe r a d a s  ríe r o n tp í e ia  eabéíT n . Se r e f t ^ e  e n  
tofioM io s  a im a r e n e s  tic  r f  reres» H e p ó s i io  p r i n c i p á i s  C alU ; ile  TA CO N  nAin* 

£ so rM o rio  d e

J. Dafecas y Coinp. 3m9en

A. ^V A

Director del Observatorio Magnético y Mt- 
teorológico del Real Colegio de Belen 

' do la Compañía de Jesús.
Be halla de venta al |>vecii> do .$1 eu hillt- 

tes (io Banco, en los puntos siguientes:
Iiniireuta I..\ Voz de Cvü a , Teriicutc- 

Rey 3.8.
Eilirería de .i, .M. .Vliraido, tiliisjio 03. 
Im prenta El. Obispo 20.
Eil)ieri:i de tíaiis, Muralla 01. 331DE MAQUINÁRIL

! i f  'h L liG lT í.T I  VS

DE LA

C  o  .71 S ” .1  .Y  l . l

SINGLE.
Ultimamente reíbrni.'idn»: .«̂ on la? niejorCsS-dcl nimi- 

do y he aBjat nna priu ba <M»n« l»iyMtle luá
quina» vendida» RoianumlA'en ls77ü K»t:i» luiMpi 
nae las vemleii OUlSlH) lli3.

,A  I v a r e z  v 3  I í t i s o .
So jwlviurte ul púbiictt tonga euitUdu c«»n la» falíi* 

doada». lu» h1?

co\
l’arii teñir ©I riibidli) con su ©olor natura!, dejándolo 

si'.avi', briliaiit© y .sedoso.
No oontirno

n i t r a t o  d e  p l a - t a ,
ai RUHtanela alguna nociva á la cabeza.

No mancba el cúti».
riIErARACION SIN RIVAL,

uo »olo por la fai-nidad de ©ji-ciu-ion, sino por lo© rc- 
©iiltndos can brillaatc© obtenidos ©ou el

A g tu a  d e  I P e r s i a ,
liando e» legítima.

Fnta preparación o» el bello ideal do la» sefloroa, 
pue» deja el pelo cou un color y Ruaviilad tal 

que aun examinado de corea, no e» 
píBHÍblc dcHCiibrir el artifirio 

al ojo iná»'experi­
mentado.

a .  U.\iHl\.\S DE m i

SIK(tER RKKOltM.UUa
l\)u

ULTIMA INVENCION COK XCKVO.S ADELANTOS.
LAS M UGUES Y MAS MODEHNAS.

Má» de cuatro mil máquina» vniditla» en cna*ro
aúo» en e»tH i»la, »in k\ \ w . ninguna dt‘ ellâ  huya lu- 
fndo la inásH míniiim deRcomiKEririon. cm el mayor 
gio y reconiondai'itm qut* ile «dla-í piU'̂ i'i haiaTse.

Hemo» ditcidido ivbqjar »u» proejí),* pañi onfi nin­
guna otra pueda couipetir con cHr»4 ni en calidad ni 
en baratura.

Aviso iiiiportaiito.

72 0-RTIETÍjLY. 72
ENTRE VILLEGAS Y AGUAC.YTE.

Se componen niáqiiiiiiis de toda© clases y hay loco 
lo uevraHrlu á las iiiisuias.

Jf, .y f i i f t ' . í s r t  f/

Habiendo ofrecido al pAtdico cu febrero dol 75 nn 
eo.siuéfico, prmbieto de nuestro trnbajo. obtuvo fa­
vorable iieojída, y ©I AGUA DE BEKSIA, nombre

i 94 CUBA 94.
com|Uü hicimo» conocer nueatra preparación para el 

nulo,

So veado una maquina de vapor ?Míema Toit^r « 
popo u»o, T do.8 sacos drgoitia p»-i inin^n tar s»«..

cabedlo, «ü hizo popular eu pouo ii<*ujpu, aumentan­
do diariamente »u c«n»umo haRta llegar á vcuder»o 
con iirotereuein á la» Blemá» prep̂ l̂ aoion̂ ŝ análoga». 
La codicia y la unvidia tentaron á lo» falrilicadore».

Varia» iniitacioue» giNiRcnv» con nombre» más ó 
móüOH extravaguutu», salieron á luz con iletrüuonto 
de nucHtra AGUA DÎ  FKKSIA . pero últiuiamente, 
un falKiilcudor má» osailo, pañi aproximarrtc iná» á 
la nuivitr.i en »d uouiliro, ha publicado una mala iiui- 
nu'ion, vaIióiph)»o ha»ln de imc.'̂ íra» misma» j)aJa- 
tba» en el nmilo <le usarla con el uombre de Geiiuiua 
Agua dft IVr»in, la «pie dice fabriCHila en Niieva- 
Y'urk, »iu q>ie imyamo» poilulo averiguar cuándo ui 
cómo se ha introducido »rii l./ liabaiui «licho artículo. 
l*ara evitjtr abuao» <juc pucdiui roiliindar en perjui- 
eío <lol público, arlvei'fimo» que hemos ohtcuido pri- ! 
vilegio exclusivo iior tS. M. i»ura la \ enta d»' la \ vr- 
diuleraAGUA DF. FEUSIA; (pie uo oé legítima la 
pie no llevo nuc«tro nombre y que pcr»eguircmo» 
ante lo» tribunale» á lo»lo» Iom f>ilsitíe»tdorc».

M a n u e l  G a n d u l ,

PUNTOS DE VENTA.

EL ESWAITEE,
MOLINO DE VIENTO 
A X TTO M A TIC O . 

Y TAXQCES.
El mejor, más sencillo y 

barato do lodos para subir el 
agua en tufa.-', potreros é in­
genios á cimiquier altura.

Pedir informes el emeii- 
i  (lido mecánico

» . FR AX< r.sco AJIAT,
Agente Gener.al para labia 
(le Cuba, cutllo de Olimpia 
11“ 7.— 11 APAÑA 11(1

En la (Iroguerfa En Central, Obrapía 33 y 3.5.— 
En la botica de Santa KijhiiIíb, la-altad csiiiiiiiii á Ea-
f ina©.—En ta botiea del Dr. Paez, Dragones líO — 

n El Toleseonio, Obisim.—En la Hedería de Hipo, 
O'Keilly esquina A Víllegos.—En la jierfuniería El 
Brazo Kiierte. O'Jtoilly eiejiiiiia A Cuba, y en la boti­
ca de San José. AKiiiareHipúna A Eaiui-arilla.

DE VENTA
11.'̂ .IIAlitiWS IIE VU'OR

HORIZONTALES.
De 1 á 5 caballo» de fuerza.
liiíormav 'fcu eu el dcspuc.lio do LA VOZ DE CUBALÍBEOS E IMPRESOS.LA MUJER Y EL AMOR.

A L E L I»!

SIERimiEtyiERAS.
POR

J o a q u i i i  ’N  i n  y  T m l ó .
Preciofio liliro que cíuitieiio interóaiiuti*» ejd.Htvdio»

y ciitrctenidji» h ymubi». de imn imuTil acrbudmla, y 
en el qne »<» li-il!an ri*unid«>* y divhlid(».8 pi»r grnpo.'í 
artÍRticniiicnle fnrnmdoH h>s pen.R.'Uiiiento». maxiimi» 
y Rcutcueia» que. eolm- bi mqjer y el amor Ii.ub e»cri* 
tu ]»» grande» hombre» de toda» la» edude».

A mi peno cincuenta ceiitaviia billete» el ejemplar, 
»c vende «.u» cn» i «lo D. Migu* l Alonbi, 0-Heilly n? 
9rt, .Síiu». .Muralla núm dO y demás libriu-ía», c 42H

Se vende, una iimquimi «le 12 caballos bIc fuma, 
con 4 >\parato.s, l;; yuntim il<‘ buc\< s y 4 carreta?.

Se lm<*e ci negocio ii plazo, y se entrega en cual- 
ipiicr de lo» ¡»aradcro.s de la línea dcl Oesp*.

Darán r:uon en la Habana (alzada del Monte n? 
2(»2. (Vlcsíino I. Kantmdbi. y m  Uamloluriu .losó 
iMcncmle/. ’ SnsslVen

ABOGADOS.
Ha IDgado «d tomo 39 Ble la .ruftHniUUKNtq \ rtvir. 

ó HCHii »»nteneioH «b-l 'IVibunnl Siipn mo eu n'cmKo» 
deeasneion niilidml vVc. .Se vemlc en la KN’C’ ICLO- 
PKUIA librmíi de M. Alonlu, O Keilly 99.

La eolcccimi c<»mpKt.ii. ó sean 39 tiuao» ]uildica- 
do». HO vcmlcii e u m>labh' rebaja • n esta Ubreiia la 
EXCTCLOPEDLl. 0 lieilly 90. -J71

A L M  A  TÑT A Q  UTTG

MERCANTIlv

Aiimicios Extranjeros.
Unicos y excltiaivos agentes ile L a  Voz. de 

CiiB>a, .Sres. Giillitíu .V Priiu-e.
3(1 nie Liifavcttc. Uarís.

-Agente ilc iliclios señores en la Ihibana, 
0. Bolisari, Aguisir 65.

P.VKA l-:l. AVt)

: lK 7 í ) ,
p tih l t t- is d o  p o r

H, E. ÍÍRINEN,
i n i H z \ r t \  i s ,

ENTRE SAN IGNACIO Y MERCADERES.
lC»to libro t-m «r'.l como i iili-pen.Hablo. consta 

aproximmlnnuato diMiOO i>.igimiM. coatí niendo ade­
ma» del Alman:u|Uo Ucligio»o. Civil y A»tronómico. 
lo» iu^cnioH eu pi tMlncciou en iodu I>i IhUi. partido y 
juriRdiccion n que pertenecen. luiMibre» y íloiuiciU-» 
dolo» WaccinhwloH. la din^ccion eomereial de lo» 
priiiiripalc» centro» mm'cantilc» de la 1 -la- tacifa» ó 
ilinonuiort de ierro carrile», vapor*-» do truvc»iíiy 
r.oRtcro». correo», telógnifo», ciiblc» Hubinarinn». icr.. 
diverfla» uotieia» neee»arij»H ul comercio y á purti- 
culare». y aiinneb » mK'iomde.̂  y exlraujero».—Vén- 
dc»e. en la» priticipalc» librcriiuH ú 2 billete», r.n- 
cumlcnmdofl (t la ní.stica. y en cartera á 4$.

C C J K i j « L C ? . í 0 1 W ] E 3 a i
£) JarabodccitrufodB* h i e r r a  
(dol ü» CHAULE dü Hurla) 
US eJ único que cura enso­
guilla las C o n o n  e t u t .  I h ’i a -  

\ ) a c i o n « 9  y  l h : b i i u h u i e $  üQt
. ' candi, las P é n U d a »  y

jorreof de las mujeres (ver la noticia).
A PoFi». o* chadle 36, cfJlo vivlonne.

50,000 caras de Emptine$̂
A ff .c c io n e i  c u tá n e a s , j

Vida de la Madre Baralt
Enfermedades secreluS.Acrv 
tudes y humores ds la san­
gre, prueban bástame biec 
que mi JARAng okpuka-

fimdadora d© las Relieioaii» lU l Sagriido Coruzoo: 
bálluse (te vvutii cu la l.lp-Ri-ia do Y»i<l©I>ares, Mu­
ralla tU. 490

rivü VKUKiAL (siij mercurio), y mis MMS 
US U-s iolcin BKáraaastia qs, esna ridlulDasts ailu .tKaloa» 

H a b a n a  8-ailRA y C¡«: — FERNANDEZ y O-. 
En i l a t a m o s .  Botica de B an J 0b£

CITANKO, OPRESIOII, 
TOS, PALPIT*CIONE$
y todas las afeo 
tocienes de la.s vías respiratorias, se calman 

Inmediatamente v .se curan usando los 
TUBOS LEVA dSEUR ,

u ¿«IQA f?] JAniJFCfls. OÜLOBU 
, DE ESTÓHflOO 
I y todas la.s afeccio­

nes nerviosas se curan inmediaiaineule ron 
las PILDORAS ANTI-NEURALGICAS 
del Dr CRONIER.

Farmacia LEVASSEÜ5, 13, t. de la llounaie. en Paria. — En la Baiana . SAR3U j  C'

FIIJANSE SOBRE CADA FRASCO UTAS SOS UIOUITAS
CST >l»ITAl)0HQlJC0NTR£.rA90» 

IWTfUCOnom/
USWMATURC ---

Lias Cápsulas do Raquinl
ÁFROBmS 7 REOOMENDASÁS p.r l> ACADEMIA 1. MEDICINA i* PARIS ¡Curan, sin cansar el estómago.
Laa CApaolaa de Copaiba de Raquln curan la© enferme-1 

dadas secretas ( g o n o r r e a ) .  ¡

Las C&psnlas de Trementina de Raquln curan ©I catarro i 
pulmonar, el lutesUnal, ©1 de la vejiga, etc., etc. |

L u  C&psnlaa de Alquiti-an de Raqiiin curan los Gonatl- i 
padoB, las Bronquitis y las faringitis crónicas, aun I 
•n los casos de Tisis pulmonar, estas Cápoul.'is]
constituyen un paliativo d# una utilidad in- 

tainls.oontesi
Depililo sn todai las boticas donde se encuentran igualmente

E l  V e j i g a t o r i o  y  e l  P a p e l  d e  A l b e s p e y r e s
solo» preparaciones empleadas en los hospitales del ejercito 

¿ranees para formar y mantener loa vejigatorios.

ADOPTADO EN FRANCIA, BÉLGICA, AUSTRIA Y RUSIA.
GARANTIDO LEGÍTIMO e«> It ími Id M i  GIRAUDEAD DE SAmT-GERVAlS.
Este Jarabe depurativo, enleramente vegetal, se empica desde hace un siglo para 

curar las enfermedades cutáneas, las enfennedadet contagiosas, recientes o invete- 
radas, y  para todas las descomposiciones de la sangre.

Depósito general en París, 12, rite Rioher.
En la Batana .-SARRA y C-;— LOBÉ y C*;— RAMOS y CRUZADO;— REYES.
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